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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

O Presidente do Senado Feâcral. nos têrmos do art. 70, i 3. o, da 
onst1tu1çào f'ecteral J art. •~ elO a.g1mento Comum, convoca na duas 
a,sas ao Conóresso Nac1onaJ para. em sessão coujunta o. reattza.r ... se no 
~a 6 de .Uezcmbro Uo unu em curso. ll.s 20.30 noras, no Pnlàclo !'iradentes, 
mneccrel:t' Cio veto preszctenctal a disnosttvof- do ProJeto do· l...:e1 tn.t' 432, 
~ .L9âU na Câmara dos Deputados, e n." 282. de !952, no senado,. que 
LoalUcs o art <!.' ua 1Jel D." 1.050. de 3 de Janeiro de 1950 tqUe reajusta 
1 proventos aa tnattvtdade dos serVIdores ptíblicos clvtn e ll'Jlltnres ata· · j 
1das d~ moléstlo 'il'tl.l'O. contng:!oso. ou incurável, espectftco.da. ern leH. ! 

S')DD.do Federal, 9 de .Norcmbro de 1954 j 
~X!.NDP.B MARCOriDES FtLI!O ! 

Vicc-Prestctcnte do Senado Ft'CH'rnl l 
no exct•ciolo do.. Prcsld~ncia 

onvocação de sessões conjuntas para apreciação de \o'etoe presidenciais 

O Prestdente elo senado Fecteral, nos têrmos do art. 70, § 3. 0 • da Consu .. 
lição lrcâorl.\1 e ào art. (f> do Regtmento Comwn, convoca ns auas casas 
> Congresso Nac1onaJ para, em sessoes conjuntas a reaüzarem·se no PaJ.!l• 
. o rtradentes, nos <lias 9, 11, 16. 18 e 23 de Novembro, 2 e 7 de Dczemoro. 
:> ano em ctL.~o. liB 20,30 horas, conhecerem dos vetos pre::;tctcnctals abntxo 
.enc!ona.dos: 

Día ~ t1 e Dezembro de lü54: 

Veto cparctaJJ no Projeto de Lel n.n 8.204, de 19J3, na Câmara cios 
•eputado9 e o. lo 319. de lfJ&3. nt: Senado. que mstituJ o Fundo Fedeiru ac 
tetrlftcaçfio crla c tmpésto único. sObre energta elétrica, altera a legt.sJa ... 
l.o do lmpOstc de consumo e dá outras provtdõnctns lder;enr:tcnte ae 
lscusst'lo a cotaçac>. · 

I 

I 

Dia 7 de De;;cm.bro de 1&5-i~ 
treto •totall ao ProJeto d.c Lc1 n." 2.999, de 1953, na camara aos uepu• 

tadoa a n." 64, de !951:. no Senado, que transfere [)ara .n mntlvtaaue Cl' 
o!icmi~ aa Polic!a Militar ao Distrito Federal que o.tmg:ttam ou ver/"· 
r.r. atingu o (llttmo pOsto do quadro c(tepenàcnte apenas de votMam. 

8-en:J.do Federal. 29 de outub!'o de 1954. 
Sennaor Ar.zxJ.NDRC Ál.wcoxrnrs E'ILirt. 

Vtcc-Presldente do SCDO.ClO FeOCral, 
no excrctc10 da Preslrtêncul 

. -
~-~-!!~rocação do sessões conjuntas para apreciação de u\•oto!l" 

presidencial · 

O Presidente do Senado FederaJ, nos tênues do artigo 70, ~ 3., da· 
ConstitUição .Federal e artigo 45 do aeglment~.o comum, convoca ns dUalll 
casa.s do congresso Narlon2J para, em sessões wnJuntas a realiZal'em·s• 
nos dias 9 e 13 de Dezembro do nno em curso, as 14,30 11oras. no Pa.h\e1o 
Tiradentes, conhecerem doa t•ctos presidenciais abaL-.co tncticudos; 

Dia 9 de Dezemoro: 

"l'cto no Projet<t de t.el u.' 1.082, de 1950, na Câmara dos Deputados_ 
c n."' 3GO, de 1953, no Senado Federa!, que alteia os ntuais cargolj e fun• 
ções do serviço pU!Jltco civil federal, para r.ujo pl'ovimcnto é csir.rido dl• 
ploma de curso superl~l· ou defesa de tese . 

Dia. 13 de Dezembro: 

Feto ao Projeto de Lei n.~ 3.9·14. de 1953, lla CfulHl.l'D. do~ Deputados, 
e n. c 192, de 1054, no senado. qur. lJl'Orroga a vigência das leis us. 1.102, 
dG 18-!\-1950. e 1.504-, de 15-12-Ul51, que dispõem sóbro o Plano Salte. 

Senado Federal,. 17 de Novembro úe 1054 
ALEXANDRE MARCONDES F'II.UO 

Vice-Presidente do Se.;1ado Federal. 
no exerctcfo da Presidência 

---------· ·----·-------~----·-----------

Relação das Comissões 

Din~tora 

. Presidente - .Marcondes Filhc. 

1.0 secrctãrio - AlfredO Neves. 

3." Secretdrio - Vcs.pasiano Mar .. 
113. 

3.0 Sccret{~ria ·- Ca.rlos Linclc!lJJó3rfr. 

4..0 secretRrio - Ezechias da Hoc:: a. 

1.0 Suplente - P~co dos· Sf•.ntcs. 

2.0 SupleHtc - Ccàa Pereira 

Secretário - Lu.ti>· N~buco, Di· 
l·etcr Oc.ra1 d:l: sec-ret4rla elo Se:­
n:tcto. 

SENADO FEDERAL 
ComissiWs Permanentes 

':.conomi!J 
1 - PerEll'a. Pinto - Presidente, 

2 -·. EuclydC!::: ~rtcira - fiCc,J?rf:~Z~ 
dente, ~ 

·-----~. 
3 - Sã ·nu~ - . 
4 - Júlio f•elte. · 

f> - costa .PerC·iru 

6 - Plínio Pompeu. 
. . 
'i - Omhf':; de Oliveira~ 

' : . 
SscreturlD - AroldG, i.~:v:n-cia . 

Rcuniôe.<J frs quintas·ft>ffas. l 
'e>) Subsntr:iíle< p~1o f3!'n:>.~i;:_,~· ~;r;;;-! 

tor Mau e na. I 

Para emitir parecer sabre o 
Projeto do Reforma Consti· 
tucionnl n.0 1, de,1954 

13 - Hamilton Noguell'a, 
14 - Out1berme MaU.Y!ttlu 

!5 - Neator A1asseoa. 

1G - !!'ranc!s<~ POrto. 1 - Darf1 Cardoso - prestdento . 
Secretarto 

~ - A1uy,,.1Q de CarvalhO ...... Vt31- QUintela. OlOr!• FemU14!11f 
I 

N•therc!a Sá Lo!tliO, 
PreSidePt~. 

3 - An161c Jollfn;.. 

4 - fit,tllio 'fivncqw/. 
5 - C3mJ..lo Mêrc.i.o. 

O - Ferreiro. de Souza. 
'l -. Ff.O:v:o \1-ulmarí:er. 

8 - t;}ome.:. atJ Ol!rc1ra. 

g - ~oaqutm E'tres. 

lO - Oi!lvo Ol1l'el!'a. 

1 t -· .}V:iClelX!Ii.l' P~:.::r}.sJt.. 
12 - M1'Ztll'l ·Lt't!;C, 

Au:rfltar - -De Revisão da Consolidaçãf 
elas Leia do Trabalho ~ 

l ·- L'J1z 'l'lnOCo - PT~tdenteo , 

o - Geme. ae OUn<lr& - Vfell 
PrtElãante e l!elator Ck!1J1, 

~ - KergiZlatdo Cavalcanti. 
'f ~ Ot.~cn Mit4el'. 

5 - RUl Ce.rnefrc. 
.~~crf!tdrto :- ltalin• r.n1q ~lv• .. 



) 
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Educação t Cultura 
1 - Fb\vlo Gulmarãea - l!rea. 

ãentt. . 
2 - Clctl'O de vaaconcelo• - Vlc•· 

Presutente. 
. 3 - Úêl LeàO. . 

-E X P E·D I ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

I:)JRETOAI Cll!i:ltAt. · 

1'\LBERTO DE BRITO PEREIRA 

l - Alexanare Marcand.. F.tllio , 
Pre~td.ente. 

-~ - E'crl'Cll'a ti& SOU.ta ll,t]Qt~ 
Ger·at. 

3 - lvo a• Mu!no. t ·- H:i.!l.UtoD NOI!Ue!r&, 
li - LeVl-'ldO c.celbo. 
G ·- Bernardes FUho. 
1 - Eucllào:s l'!etta. 

CH•rrs E'JO III!.AVIÇO Dll PUllLtCAçBa!l 

MURILO FERREIRA ALVES 

I
' De Revlsll.o do C6~ 

Comercial 

1 i - Att!Uo V>VrtcQU&. 
c:H;;.FJZ DA s~tçA.o o•t Jt&D.t.ç.i.o j 5 - Vleto-rln.o Frelre~ 
HELMUT HAMACHER Soctet~rto - Jo~o Alfnao R"-''óO< 

, de Andrade. . 

seeret.e.no - JoAo Alfredo R,n\1l!CC 
de- 1\.ndracJ.c. 

AllXlluu - carmen Lllcla da no· 
Jn.naa Ca val~ntJ. -

Reuruôes - A!!· qU!nt'AB·!e.lrOJI, t 
1:; .nora.a:. 

Finanças 
1 - Ivo d' AqUUío - Pteslf!Met. 
2 - lBlnar ao' UO!s -· VICC•PTeSI• 

· t:tents. · 
3 - Alberto Pasquallill. 
t ~ Alvaro AdoUo. 
5 - Apo~oiuo SalDa. 
8 --Carlos A.~lM:tentlerg. 
'l - Cesnr ·v .. reromo. 
8 - Dommguo Velasco, 
Y - lJurva..· ~"t'uZ. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmprea'o ·nae Ollclnaa do Departamento t!e Imprensa Nacional 
·AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

J. 8 &I R J. TV 1!. A.S 

1\EPARTIÇIIES E PAI\TICULJ.JIES·J· l'UNCIOIU.I\!0~ 

.. CapiU} a Interior , Cap!tal e latnJo t;, 
Semestre ........ , • • • • Crt ~lo..VO lemeatr ..... •••• • .-.., r.rt 
Ano ••••••••• ~ ••••••• Cr$ H,OO An• •• , •••• , ••••••••• , Cri 

.. :Ener!or !Exterior 
' !.no , .... ~~.-........... . Cri t36,00 ,Ano •• .,,,,,,, •• , •• ,,. 

~•.oo 
76.00 

10 - Eucudes Vletra. 
·12 - Metlllas mymp!o. 1 'I ;... Exce\u•daa as · pora o enerlor. que sorlo sempre mmais, ae 
13 

_ Pmto rumo~ assinatUras poder-se-l_o tomar, em. qualquer época~ por itds meire-e 
. ou um ano. 

14·- Pl.lzl:lo Pomoeu~ 
. ló ·.,- Veloso Borges. - A fim de poosibilitar a remessa de vaiare• acompsDllado"· de 
_ -16 -~ Vttormo Frme.- ~sclarecimentos· quanto à sua apUcaçiio. nolicitamoa dêem- JJreferf:ncia 

t•t sub5tawoo pelp Stnadcr -·Gut- a- remessa ·por meio do cheque -ou _vale jlôstal. GDiitidoi> a favor do 
Jhermr-· Malãquw.a. - Tesoueiro do _ De}lar\amtnto de lmp:r_eüsa· 'Racional. , . 

: 17 - Wa!ter l'l'aDCD, 1 .. ) . -·Os •n)llomentoa às' edio6cs dos óraios oficial• sorio fornoo!dos 
c••-• -sunstitUlcto-_pelo ·s~nador ·Joa-.: a.o5 assinantes !bme:ate .mediiute sclfcitaçlo. . · __ . . 

qUlm Pires. . .-. O cnsto do número atrasado sarA acre;cido de Cl'f 0.10 t, por 
secr~o: ·Evandro Mendes ·vlanno uerclcio decorrido, cobrar-se-lo mais Cri o.~o. 

· ·otretor <le O!çamcnto, · -:~-:.:__. -----~-...,:;_ ______ :___...;. _ _,_,_~---
. Reuruões àS qus..rtas o se:xtas·felraJO· secrctâTto' - Pedro. de Carvamo 

is IS noras. Mullei. - ~. 

':onstituiçãó ·.e Justiçá. 
Dario -carooso, - Prés-tcl.Cnt6~ 
AloySio de oo.rvalbo '- Vlce-P;..,. 

_ à~nta. -

4u:i:il!aJ ·- carmen Lllc!a de no-· 
.ta.ruta ca.valc:a.n~. · -

Reumõ<o :1.1 ·•=das-fe!r~~ á> -
Relacões Exteriores 

I - GoorgalO AVellnO 
denz:c 

· 2 - l:Joünuton No~eira vwe-

·De Reforma do Código 
· · de P.rocesso Civil . 

.João vruasno~: - Preslr!ente. 

A~t1Uo ytvacqua - .Vtcs-P1estd~n"te. 
Dárto ÇarCloso - OReU.ZtGr. 
secrctdr.io - J~· âa Silva Lisb,.:oa. 

Au.xtHaJ - canncn. Lúcla. da ao~ 
lrlnd.a cava.!canti; 

I .-

1 
Saúde Pública 

LeVindo Coelho - ,r-reSla•nt... 
Alfredo Slmcb - V1cD .. PfUJdlfn.tj 

I 
Pn.sco · aoo SIUlt~•. . 
Vl\'aJ.do uuna. · .-

-Becret4ru. - Aur.ea de BL"'l'O.e lUt 
aeuruõ•• ~ QU!ntas-!eu!IJ, à 

noras. ' o-
Serviço Público Cívh 

1 - Prlsco ti.O& ·.s~.ntoe - p.;f! 
àtmte~ . 

2 - Lu12 ·.nnoco - · rlco .. J'rtJ 
aent~. 

a .,. . r><<:.>Wl Mlll! .. lW,. 
i - _ Vlva.Ido · L..d.llJ.Á.. 
ij - PJ•u Bl'lll!Íe!l'O. 
o- Mozan. ~-
1 - J(lll" Leltt:. 

' 
S«:rc!érla ·- Jlll!e!" rul!tl>o ~. 

Sa.nt01 . 
ReUf'Jôes M quar:.u-re:.n:e. ~ 

bora,. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclld~:l Vlc.lra - Pfe$!ãentf .. · 
onou·c t.3omes- ,_ v~cc ... Pfntdct« 
Alencastro q:uimarães. ~·) 
Otbon Mi\atr~ 

. Antonto tl-tl.flll.'-· 
t•> SubStituído pelO Sr.- Neve:; 

·Racha. · · 
Sa.cretcmo - .Fr:mcisco~ ~UI Ji 

rntta·. · · 
Reunlõe.s te- qu~rtas .. :r~. à.s: 

hO·':'al!!.· 

SeQurança Naciona, 
1 - .P1DtY -Aleti:o - presutemt. 
:i - onom~ Gomes - r?u:e ... PTI. 

denU~ • . · · · Anlslo Jobim. 

~\ttllio Vtvacqua.­

.Ferreira ae SoUza 

FJtl.t"to :autmaráes, 

Gomes de -ollvelr·a. 

JO::tQUllD Plret' 

LUiz e TtÜoco, 

PJ-esut.entc. · 
3 - .Novac~ t~'illlo. 
; -· J3ernafoe~ Fl.thv~ 

Rou.mõf.5 ~s sextasoo:tci:rní, tUJ Jé . 
hOT:lS. 

3 ...... 'Magalnücs anrat~. 
i - lsm:;:r <tE GóiS, 
5 - .Sllvto !Jurvo. . 

Nestor r-.:u·.sfena. 
·olaro Oll\~t>tra. ,.J 

· .. 

· õ- - DJau .tifinaCiro. 
6 - Mathla~ OJ.ymplo. 
.. i - Aum·- Ob.Mc-auonanu. \•••) 
8 ~ JOà~.o VU1G.B!X)ttSr c••••} 
,. • • t SUOStlt-Ui(Jo tnterlDrun.entt 

>Jelo_ sen:n.ctoi ctceró de vasoonceiO'J 
t " .... ). :;ut.etltutdo . mterlnumcnte 

De!o Se!laGOr SilVIo. curvo. 
Ser· ··1o -- J. B Cnstejon Branco 

t•! ·subsiituldo ·})elo Sr. 
·.l Reunl.ôe.s. - ·segun.das-tetrac. ~.1 ••. 

Mozut. i1.JTiiS e· 30 .m1nuOOs. 
L:. !lO. 

secretano - ·_Lulz cm•los \Hei!a t'\~ 
: J'():'l~CCil. 

.A.uxiltar - 1t·u·ma Pinto AmandO. 

Reuniões 
hora&. 

le!JÍSlaçào S'ocia·, 
1 ...:... Goro~ De óuvetra -- Pres.t· 

fl~te. 

:.~; -- t.m! · rtncco 
à.en-U. 

1 - -az:m.uwn :Sogue!ra. 
-' - ·Rui {llU'!letl'O. 

Redacão 
1 - Joaquim Pires -·Pfesl:lc::tú. · ~ 
2 - Aloysio de CstrValho. 
3 ~ Bandeira d;i Melo. 
4 - Canalha Guimarães. 
5 .:._ Costa Perclra. 
SecretariO ·- ·Cedlb d1l' R~zr .... "1Ue 

l\1artil.1S. · 
~ Am.:iUGJ.' - -Ntllércia a·c Sá LêJt[l,o. 

Reuniões àil Quârtas~feiri.lE-. ê.J . 15 
l-...oras. 

Parlamentar de Inquérito sôbr.a 
o· cimento· 

.Franci.::c-n · G:illO~t.l - ._Presfàe:nttJ. 

a· - O~l!C!l !,1i.<ler. 
·t- lt'!.fq!!:.2.!t10. Ctta1Ct!lt1. 

1 ·- ctM:r~ ·'!e vueon~elos 
! 

)..'luz.llt HLg-~ -- Vlc~·Presuumte. · 
· • Jul1o L.elte. · 

Lanctulpt.o ,r~Jrt'B. 
Màr11l M.DtU. ' 
S,.c,~F;no -- L?uro 'Portrella 

6 - Wa1ter FTa.Dco. 
7 - Rooerto Glasser'~ 
Secre!áno - A:rv K.~;ntf' Vt~r. 

Para estudo da concessão. dos Castro. 
Direitos Civis à Mulher Bra~ Reuniões âs .segunda.s--feiraa~ ·-
sileira 

1
, ".,,uissõcs Especiais 

Mozart LS.go· Prc.id<nt<. 
1 Para emitir parecer sôbre 

. -~varo M<'Pho. - Vtce-?resiàeme. PJojeto de Reforma Constit' 
Joao VU!Mboa•. 0ionol 11.0 2. da 1949 
~Qom~s· .. ·de· Oll\·cira. 
.\ttiU\) ~yivacqu~. 

!)O!t!..1.'1gcs v~Ia:~co: 
V!etor!uv Freire; 

·De Inquérito ·sôbré. os Jogos 
de Azar 

. Alors1ó- a e· Cur;·:tibo 
oar1.J cnracw . 
l''rancrsêc u-a.lloLLL 
cam'l.~o Mer.em 
C~U'iM. LUWr-:mt.er(. 
~'\.n.t.omo GJ.:YP~a. 
Bt.~·nartie~ # I•1ll1o~ 
Olaro OlllClr<'l. 
Uonunzo~ \CJrui:Cú, 
~,1.:10 \Tilla~bC~~ ... 

1 ...... Úimu ae Góis _.. .l'r~.stãt.nt:. 
2 ..::. ?rl$CO. ar.~ s:inu·..s - Vlc~~t'tt­

t!·j!!:nte. 

Con\issiio' Espen!ltl. de· R&viei 
da Consolidação das l.el' < 
Trab;.lho· 

3 .... :r;.er--,..'lhajJ.o caVt~.I>:;;riti 
· l!Ltot: G~rat 

4, - V l'J~Udc 'LÚllll .. 

~-.:... ;~áçae., Mlho. 

Secteldrtc• ~ J. A. 
, ~::rdnde. · 

l?.e-~ ~-aiz_ tí.nr.co. - Prtsid~n~l. 
Da.mesc ele Ol~t-~-a· ·-- rl~e-l'rf. 

Jiútte· -t: R:Jta.tOI Gcrat. . I Ot11on !úiirtcr. 
. R.Ul C~I"llell'O. 

de Kel-:rtnaldn CnatCilltf.~ · . 
~Ccrt'(iU'iO ·- fl~llnl't ~ .11ft*, 
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Atas das Comissões 

Comissão de Redação 
-to.a REU.NTAO, E::\1 27 DE NOVi!:M­

'I.;f?-0 DE 1g.5-1 (EXTRAORDINAR-!A)~ 

UtARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Pt·ojeto· de Resolução 11.0 50 
de 1954 

Regrda a presença do Senaclor aos 
trabalhos legislativos 

Novembro de 1954 3251 

O SENADo FEDERAL resolve; 
Artigo único ...-:. Estará presente aos 

_'\S dezesseis homs e qu~nzc minutos, trab.alhos legislativos do_ Congresso 
<lo dia yinte e 8etc de no-vembro, do Nncwnal o Senador _que !1ao compare­
ano de. mil .novecentos (' cinqüenta _e 

1 

cer a qua!quer seS!_la_o- dele. se; 
quatro em uma das salas do Senado 1.0

) estlve_r pnrtiCipa~do de ~ra~a­
Federal~ reune-se a Comissão de Rcda- lhos de conussao da Camara, ao >->e­
cão- sob a. presidência do Sr. SenaaJr nado ou mista; 

trabalhos legislativos. EiS por que é Dircr que a Ca'rta Magna nfro 
variável, e a 8arta Ma~na ê t.a:--.a- rnandn p::1g:1r :; t)2rte v~riâvel, e;.;:c!u­
iiva qtumcb determina que eb cor- SH1am!:'ntt• pew c:m1p::tr<2cimcnt-o tl.! 
rcspcnde ao comparecimento. se.ssõ~s. não corrc~mobderú à vet·d~de. 
. O Sr. Gomes de . C?_livdira --. Esü: I Se no reg:ime atuâ1. os Dzputadcs e 
JUsta.rncnte. n restnçao QUe flZ ~o ~ent:dores receiJe:m a parte variável. 
projeto, na Comissã-o de Constituição tnesm0 no sáhr.do e no o_oming:J ~ 
e Justiça. Entendo que o "jetnn" por uma CG::H":ES25.o reg-h!H:-ntal- cÍue 
deve ser pago .pelo ccmporecm1ento. dev<:rb SGl' ··!Jolida. 

·O SR. ISMAR DE GóES Seria. nreferível umnentur a parte 

j~nQuim P.ires, achando-se pre::;entes I 2.0
) n. setviçC! do ~1andnto fora do. 

os srs. Senadores costa Pereira, Car- sede d<l: resp~ctlva Cam~~a: _ 
~h:.lho Guin_ mrães e Bandeira rtf' Mello. I 3.:') nnped1do por mov1vo de .saude 

Tal C:lmo consubsta.r:.ciado no artigo fixa: mas a va•·i.ável que fôssc pnx";a. 
2.0 do projeto. t' pl·~te11det· OPÔl' um~ r-;xelusivame:.te nela comparecímeiito 
barreira à letra dn ConsGituiç~c: · é do parl~ment~r às srs::ôe; ordinárias, 
jcgar uma COl't,ina d::: ftLtn::tça rôb1·e c-xtr.:;m·diniri?s c 3.::"S d'Z!rnais tr~lba-
o povo brasileiro. , 111::;~ le'tlslntivos. 

Ontem. na Comissão de Finanças RepH-o, o r;ag:.mcnto deveria ser 
r.. discttssáo foi r.calorada ~ c::: ânimcs, feito. com todo n t·it:pr, nclo cçmpa­
p.or ~'êzes_ s~ exaltr.ran~. O nobre tecimento :1:> <1e.ssGes -:;alvo, natutal­
Senaa.cr Dommgos Velasçc chegou a mente, a fall:a TX:"r motivo de saúde 
dize1· que não <~creditava; que D P1·e- cu neJ:1 necc~sid1dc de atender u cu .. 
Eident(J cta CfLmara cu: do Seu('!. dO fros trP.~~lllos de vréls~n 1:>"1-!'l~Fva. 
co1netessem a indignidade· de pagar ao Sr. Prr.sictente- aincta nutro. a f'S­
Deputn.do ou Senador contrà.~·ülmentc jJ{:ran!]:-t. de quç n Comissão 'de Fi­
à letrn da Com;tituiç5:o. r:anr·as e."<aminando as ernenrtRr '}fe­

c1cv1damente comprovado; 
Deixa ae comparecer. por moti\·o• 4.o-) não renlizndu sessão do-Sena~ 

_:Justificado. v Sr. senador Aloysio rtef do, ou conjunta das Cânwras do Con­
:carvalho. 1 gret;so .N~cional, P,?r não .~onvocnda, 

E' lida e. sem alterações, flpl'ováda I ou pm falta de .. quo_rum . 
~ ata dn. reunião anterior. Just1/1caçao 

·A Comi.ssftO apront o pa1;ccer do Sr 
Carvalho Guimal'ães. oferecendo a re­
dação final das emendas do senado, 
-:1.0 Projeto de Lei da Câmara número 
32, de 19M, que altera a legislação do 
Impõsto õ.e Rend::t. 

As dezesseis hm·ns c trinta minutos. 
nada mais havendo que tratar, O Sr. 
PJ.·f""lrlente encerra a reunião, lavrando 
eu, Cecilia de Re-zende Martins, se~ 
crctârio, a presente ata que, uma vez 
~prmrada. será assinada pelo Sr. Pre­
sidente. 

'ATA DA 179.• SESSÃO EM 28 
DE NOVEMBRO DE 1954 

(Extraordinária) 

PRESlDitNC!A' DOS SP..S. MAltCON-r 
DES FILHO E ALFREDO NEVES. 

AS 10 horas comparecem os Srs. Se-
nadores: · 

Vivaldo LJma ~ Bandeira de Mello 
- Anisio Jobim. - Prisco dos Santos 
- Alvaro Adolp1w - Magalhães Ba-
1'ata - Antônio Eayma - Can·alho 

· Guimarães - Victorino Freire - M'a­
thias Olumpio - Joaquim, Pires -
Onofre Gomes - Plínio Pompeu -
Jíerginaldo Cavalcq,nti - Georgino 
Avelino - Ferreira de Souza -Vel­
loso Bórges - Apolônio Sales - No­
vaes Filho - Djair Brindeiro - Eze­
c1das da Rocha - Cícero de Vas­
concelos -- 1smar de Góes - Júlio 
Leite - Durval Cruz - Neves da 
Roo1za - Pinto Rlei:ro - Carlos LinM 
demberg - Luiz Tinoco - Attilio Vi~ 
vacqua - Sá Tinoeo - ~uJreãa Ne­
ves - Nestor a;assena - Lel,1indo Coe­
lho - .ntarcondet Filho - Euclydes 
Vieira - Domingos Velasco - Costa 
Pereira -Silvio Curvo - OlJzon Mã-

- 'der - Flávio Guimarães - Roberto 
Glasser - Gomes de Oliveira - Ivo 
d'Aquino - Camilo JI.Iercio (45). 

A constituição estabelece, no a~·­
tigo 47, § 1.0 - O subsídio terá· diVlw 
dido em duas partes: uma fixa, que 
se pagará no decurso do ano, e oútra 
variável. correspondente no camPa~ 
l'ecimento" 

Não se distingue aí se o compare­
cimento aludido é apenas às sessões 
das Càmaras,. exclusivamente, ou tam~ 
bém, ao das reuniões de comissões dE:> 
cada uma das Càmnras, ou das conw 
itmtns de ambas. também. sôbre a· hi­
noát.esc de não funcionamento do Se­
nado. oor não cvm'ocRda a sessão. ou 
por falta de '·ouorum" e, ainda. sõbrf> 
ó não comParecimento oor motivo de 
fôrca maior aos trabalhos da Casa. E 
é atendendo a essas hipóteses que- o 
proieto prevê. 

Sala dns Sessões, em 27 de novem­
bro de 1954 - lll ozart T~ago. 

O SR~ PRESIDENTE: 
Contínua a '1ora do expediente. 

S. E:~.a. homem digno e dr bou fé, tecidas -· nois 'ainda não deu ::;eu 
estava completam~nte . C.r.ganado t)<Jl'<.:>Cel' dPfil-ütivo em plenário -
quando fez t::1.l aflrmahvn. J).1l'QUe, l-~cssa, dent!·o do reg-ime. :"n'-""~~u:ar 
o.inda. hoje pela manhã telefonei ao no nl~ná~·iu !>Ubet'l'lenrlas que consubs· 
Presid~nte. da C~.mara, Deputado Is- tandem lllf'tl ponto de vista. o qual 
rael Pmheu·o c S. Exa. declarou-me r·nn.:;idero o mais justo acertado e 
que o Projeto visava iustamente o com~>ntáneo cem as necessidades 
pagamento da p·arte vr.riãrel durante ~t\tnis. 
as férias par1mnentare$- Indaauei, O Sr. Flú~·io Grdmarâes _ V. Ex a. 
então. de S. E..xa. os mctivcs da tem 1-n"Zão Se êste texto colocar a 
inovação Disse·me aquêle DeputBdo t1art.e variável como fixu. será in­
f!Ue 2. Comis.<;ão dr. cr:mstituir;S.o e t"'~~titur.ional. 
Justiça. não havia julg·ado a ma- o SR.· ISMAR- DE GóES 
tkl'ia, bconstitucional e' que a pro- Aumente~se n uartc fixa do subsídio, 
vidênci:;, vl&ava a Um.tt. economia 1\1as na.gue·se :t nat'te variável. den­
cnn;;equente du não convocnção do ~-1·0 da !ctrn. e"<o~·essa. da Constitui-
Cowo:esso em regime extraordinário. c:'io... ' · 

Ora, 81·. Pl'e&idente se é verdade - O Sr. F lá do Guimarães - Está 
que o Congres~o tem Sido convccado cet·to. 
muitas v0P.s nvr êssc motivo. i.stc-- é. O SR. ISMAR DE GóES· 

Tem a. palavra o nobre senador 
mar de -Góes, oradot· ipscl'~to: 

para. que com o comparecimento dos qxclusivamente pelo comoarecimento 
seus nunnbt·os às sessões ·f'..xtraordi- ~s sessões f'1U- aos trab2Ihos legisla­

Is.. mlrias da convtcacão. nudé.<;.oo;cm êles tivos. · 

O SR. ISMAR DE GóES: 

ter seus subsídios aumentados tam- O Sr. Flár•io .Guimm·ães - Perfei­
béhl é verdade que se nós aumentar- t.amente. QuqJouer. ditõ;positivo r,on .. 
mos ag·om sufir.ientemente ésses sub- trá rio à ConstHnfqão é nulo. Ainda 
sídios. n3 sua carté fixa. na a.iuda '1,Ue ha._ia texto de lei mandando pag.ar, 

(Não foi revisto pelo oraaon . de custo e mesnm ua narte val'iável. nt~s f~rias a nnrtP. variável s~râ nulo. 
Sr. Presidente, desde ôntem o Senado "áo haverá mais razão 'para aue se V. TI!x3 .. tem .,.g.J:ão. ' 
atravessa situação. senão difícil, pelo f'!onvoquc -o congresso com finalidade ·o SR. TSMA.'R. DE GóES 
menos delicada em face da nátureza finanr.eira, a 11ào ser quando o inM Sr. presidente êste é 0 meu oouto 
de um assunto a resolver· tP.I'f'sse da nação assim o exigir. · cl;: vista dt>C:interess:.do. c senti-me na 

Trata·se da fixação dos subsídios Não pensa~1rlo assim tem o con- "bl'ig·acão de manifestá-lo porque, 
dDs Congressistas pru:a a próxima ses- ~res.sa a obl'!gação, o dever de repe- iusto como é. de ·maneira nenhuma. 
são legislativa. Embora matél·ia de Jir _a g::máncía de ~Iguns de seus fere a Constítuíção. de 1946. (Muito 
rotina, não há negar certo constran- m~mbros. bem). 
gimento, · certo escrúpulo, em solu- s 1·. Presidente, devemos meditar . 
cionar essa questão em .causa prów bastante antes, a fim de darmos ·Durante o dtscurso do Sr. IS'f!l.ar 
pria. • uma. solução razoáá'rel e justa no de. Góes, o s:. Marconde~ ~F~l~w 

Sr. Presidellte, eu. que. ·tenho o assunto, pois está em jôgo 0 decôro detxa. a cadetra da presldencza, 
rnn.ndato a terminru·, sinto~me com do Poder Legislativo. que e ocupada pelo Sr. Alfredo 
mnü, coragem de debater o assunto. lt necessá1·io rePelir o arUg0 -2.0 Neves. 
dando minha opinião leal, franca. do Proieto: Não importa o quanto 

d · t -• ' · COMPARECEM MAIS OS i;;RS. SE· e esm eressu.ua. . custará nos cofres públicos; o que ~ADORES: · 
Evidentemente os atuais subsidias importa é que terê realmente a Cons-
• t· f • ~d d d Walter Franco - Pereira Pinto nao sa lS azem M necess1 a es os tituição. com a. Simples _aprovação 

Congressist_~~. Ninguém ignora. o ele~ do Projeto 0 Podei" Legislativo sairá. - Guilllermti- Malaquias - Hamilton 
vado custo de vida atual,: nem os de qualqu~1. forma. ferido. ou dími- Nogueira - JJ.fozart Lago - Cesar 
compromissos, ns despesas de tôda nuido no conceito de que goza atual- flerguei10 -DariO Cardoso - AgritJr.t-
sorte que, pelas· própriaS funções, o mente perante a. opinião pública. de Faria. - Alberto Pasqualini (9). 

~ O SR. PRESIDENTE: 
parlamentar é obrigado a at-ender. Sr. Presidente-, não estavn presente, DEIXAivi DE CO:MPARECER OS 

-São as listas. ru; suhscri~ões, as fil- ôntem. qudildo 2 · êste pro.fP.to foi S'RS. SENADORES; 
cadus, prinC!ipalmente de. conten·a- apresentado un1 requel'lmento para A1·éa Leão - Olavo Oliveira - Ruy 
neos pobres, que, em aqUi chegando, que fôsse votndo, em regime de Carneiro - Assis Chateaubriand. -
prccurn.m sempre os Deputados _e maior urgência. ~ mais um ên-o que .Aloysio de Carvalho Bernardes 
SelJadores para. auxiliá-los. · repetimos quase_ diàrin.mente. Come- Filho - João Villctsbôas - vespasia-

Acham .. se presentes 45 
dores. Ha\·endo nUmero 
aberta a sessão. 1.rai-se 
leitura da a ta. 

Sl'fl. Senn.­
Iega!, está 
proceclet• à. 

Não' se pode argumentar níio seja tem'os um êl'ro. a-0 yotn.rmos regime no lllarlins - Alfredo Simch (9), 
q Con'gressista um funcionário públi.;. de urgência parn a. lei que altera a 
co. Desempenha êle funções de natu• Lemslação do Impôsto sõbre o. Renda 
rez::~. pública. Não deve exercei- outras e, já no D:lP .. smo dia ou no seguinte .. 
atividades, porque, se assirri- o fizer, cnímos em êrro idêntico. 

:o SR. 4-" SEGRETAR!ú: 
(Servindo de 2. o) procede U leitura 

<lr. ata da sessão. anterior. que, posta 
em discussão, é sem debate aprovada. não ~rã um bom·p::t.rlarnentar, vist~ Não fôrn isso Sr. Presidente, e es­

oomo deve dedicat· todo o seu tempo ·tnriamos n.gora em tnelhores condi­
:ws trabnlllO.S legislativos. . , ções de examinn.r o assunto_ com mais 

O SR. 3! SECRETARIO: O Sr. GOmes de oliveira- níficíl- vac:ar. nodendo mr:lhormente conittir 
(Servindo ele 1 .0). declaro 

'i!xpediente 

nflo lls.ver mente poderá exercitár outras· ntivi~ sua s!alhns e defeitos e nté mesmo-, 
dades, se quiser dedicar-!e no manM Rpresenta1~ um substitutivo que nten~ 
dato. " desse -às ·necessidades reais dos Con-

0 SR. ISMtd1 DE.· GóES· gresslstas brasileiros, n fim de que 
ll SR. :PRESIDENTE: V. Exn. tem tôdn " razi;o. Sou, não clleguem um di~ à situação da-

, assim favorável a. que se -aumentem quele-. quaãr<' ôntem pintado- aqul pelo 
Sóbre a mesa Projeto de Resolução os subsídios. De maneira- alguma; nobre Senador R:'erg:inaliiO CaVal<"..a.nti. 

tr.ue vai ser lido. (Pt 11. • entretanto vosso -1he conf&rmn.r se que nada tem de . exagerado c. an-
pague a parte v~tiável. -(hirante as t.e.q 6 apresentado nas SU...'lS côres reais 

E' lido aPOiado e enviado às férias parlamentares-, porCtyl isso fe· e 1ustn.s .. :. . . 
, ~ ~ ' · riria n. Constituiçã-O·. . ; ' " ' Poderiaffi.OS oferêeel" Ulll SUbstltU-

• Oouusscas âe constitUição e Jus~ A parte variát•el - o. jeton --deve tivo que. atendendo às necessidades 
!bça, Diretora e de Finattça.s:, · o se .. sel' l>ago pelo compÍu'ecimento à ses- parlameuto.res. se n.j~ta.sSe perfei .. 
(llllnt~e · •ão ordintiria, cxtraordlnâtf& ou e.os tamente ~ letr~ .. <!& COlistitU!ç![<>. t 

C SR. PRE31DENTE·: 

Está finda. a hora do cxnediente. 
Votação, em discussão itnica, do 

Projeto de Decreto Legislativo 
n.O 57, de 195-t, que ji,'ta o sub­
sidia dos 'i1[embro.<i dti congresso 
Nacional para. a legislatura de 
1955 a 195B (em regime de t...,.gên­
cia, nos tennos do art. 15:5, § 4.•. · 
ao Reglmonto Interno, em virtu­
de do Rccr • .terimento n.o 592, de 
1954, do Sr. Kerginalde Calialcan­
tl e outros Srs. Smzadores), tendo 
parecer, pela conslJtucJonalidatte. 
da comissâo de C011.stituicãn C 
.Tustiça a jm:o?·ávcl rla coinissão 
d~ Fina.nqas sóbre o 1jroielo ede~ 
pendc:ndn de f)Vlm'lJ.nc!a.inento tlll6 
mf!8'111..(1& Comi&~ãts ~;Cúre a! emen­
tfas t!e 1'1en6rt~. . .. 
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O SR. P~ESIDENTE: lcimen!~· ?stamos vot::mdo em regime o Sr. Nestor .MasSena - 0,1 a I · -
Tem a palavra o ·nobre Senador ct; llrc,e~lCm, de maneira que é natu- qual e!itOI.l de inteiro acõrdo. lll · Justlllca~ao 

.fi'lávia aujmm·ães, pa·m.-em uome d::J. r~l pedi.~.'€~ r.lguns Senadon:s explica- o SR . .FLAVIO GUIMAR.AEJ'" Reconheço tlS dlficUld&dea q11c WJ-
Comi.ssáo <J:.~ Con.stituição e Ju~tica I ç-.oes no .llU?tEe re.lator_ da Comi.ssão .Acato a opinião d" v Ex a qu· : - dos estamos atravessando com o nlto 
<emitir parecer sôbrc :1s emenda.s apl:e: cte 0~;lshtU!çao c Justw~ ~ , ---. sidero mestre em ~irei to · Q'lõl r 

00
.
11

: l custo do vida. 'tcnü;.~las C'lll n!crH~!·io. J O ~~R . .l:'"'L . .'\VIO GUD.t:\..:11\l!:.:::i - nal; a senado . C -.st tu~ro Acho, POl"ém, que .estamos na bol"<.l 
. - ) Cvm .odt:~ o p1·azer. , Nãu é ~r::_ 0 .1~pelta e a~rnua. cto sacrUlcio a. .:mr exigido de tvdos. 

O R 
v r Á ~ • O Sr. Jsmar de Góes - Pedirl.1 a )os D-'PC)._..,Ü\"l, -po:rem, q1le a Calnrt\'~\ Sr. Presidente, V0lto at>.:O'ta à tc.iC. 

S · ,,: ~ V.O GUIMAlLiBS: \V. Ex.'1 n:c ~sclarecessc, pl:h~.eiro, co- ~bsc ~putadc~ n~: lnan_?e u:n texlo de qu~, -~ art. 2.
0 d~ ProjeÍ<l, ten1 

UVdo foi rcvisio ílJ1o O?'['tlor) _ s 1· mo n._ ComJ3sao ~e COl~stitmçao c Ju::>- wsiuro, ~m mte~pretacar dif:rr·>~;:.: j)Or objC\lVO, png~-se aos congllõ.:SDB-
Pn:.sidel)te, um~l cla.s emendas ele> nu- t:·;a. 1':Jt<:111r·::;tcu o m·tigo 2. 0 do pro- nObrno 8lJOiqUc, se o Ponto de VI~.ta do t,;s a parte var1avel do subSl<tiO du .. 
toria du nlBU uminent'.; c::Jie~·a s:=na- jci :1. tr.., c enador. Is~·nar rle Góes e.stive1· r:mtc as férias, é rigorosamentt. in­
dO!' ot_QoJ.l I\lhd::1· l .. ::ut lJJl' ob}etiyo O. Sl-1.. FLAVIO GD:0:1AHAES _ cmcrto, se 0 ob~~t~vo do art. 2.') é o coustituc1onu1. Portanto, não r-ode 
dinli@ir o suf:'.tírEJ, JTw~1 çi~w1\l :.;Uh.'j- A interpretação -(!Ue v. Ex. a dá a ?a-~am_:l}t~. <!_e fer1~s aos comrrcs.sistas, ser nplic::tdo. 
tituir, no U!tig;:, 1-.'~ as ;:;xpr2.s;;()C5: ~sse artigo, f.C'hrtmO-l'J !orçaô.~. não \~oO!~~;t~I.Cl:t? lte_;,:a que u.nulá-1o, ptr:- ~ ~ste .. ~r. PJ:CSidente, ? \.lareccl' 

" ... Cl'-~ ~!ii.C·JC,CO, mais G;::':i ... obstante r.::?~onhecernw:; ao nob1·c cc- 1" A ns ... Iv~vwlül. · _ d.a Com1s~~o de Constinliçao e JtlS-
000.00 <Jiárlc:;, c-:>mo parte variá\·el. .. " legn, cr-tt') ;::;:·squicio d~ rM...ão. xl.st n ... ss.t Ca~ta _ !'yiü~na t•~cls.l\'1.- ou e hça. (Mta~o bem). 

'· ... Cr$ 14~-üOO,üO, rnais crB ·100,00 O i~rtigo 2.[) e.'3tabelec.e: ~ma e;~tnof<<::Ub.SJdiO, d..1 conç;ressJ.sta, 
Uiários, como parte variável. .. " "Quando o Congrets"O~e.3tiYõ.!.' em ~nn 1, ~ lxa. ~,sei pa~a dUrf,nt~t o O SR. NESTOR MASSE!IA; 

0-c.t.l'lt ernenda, s~·. Pte~identc, tam- funcíonamento a. parte Ymiúv"l ~, · UJl1a vm·J~vcl, col1'e.s,>or
1

dente 
béill ofc!·-ecid::t pelo S(::nado1· 0U1on nào -s-er:l Pag;, ncs' üias de s~- aoen\;:Enp~reciment.o. Se 9onse~iiente· 
Miili.-2;:, lEHlld:t :mb.':itituir, no art. 3o, são,. ~oo deputados e _Re!ladores -~~xW 0~r;~~~,t.~~~1 , co;npm·:.c ... ~~-ent.~ .. ~)~)o 

(Pm·a e.r.plicaçã.o pessoal) <Né.o jot 
revisto peio oralúJr) ~ Sl'. f! residen­
te,. venho à tríbtma em extlHc..ução 
pessoa! ~m1·a JlJStllicar a miDhd. att~ 
tndc ao assmar o pm·eécr da úomis­
sao Ue Constítuiçâo c Ju::mça SôbN 
o proJeto 57, de .WM, relil.UYO ao snb· 
sioio dos deputados e senadores. 

as cx)H'e~;sõ-t:s: QW' na o comparecerem" -: d • ... mn., :l 1 t! i <.118:\·P.l , . ... . · nt.n l"J e ser pflQ'H. 
",.. Cr$ lSO .CCJ,CJ'' pOl' ,, . _. C:·$ Arg-..tmentumos, aqUI, em face do O Sr Ismar d Gó O : 

12ü.OCJ,o0'' t~d~to constitutcio
1
:r:ai, que di:'!de o. ~nb· l:o:ga sa·~ fJUe s; tJ·uf~. de u~~L\JefO; 

c pela eexprcssf.o " ... Cr$ SLüC·J,OO'' SL .o em par e nm c parvo:.: vanavél, nua! deve "'et· c··tJ··,ridu sua '+ 
• · 

01
.., A"' ,o;r,_n '"\" esto , ...... m,~te p " 1 ed>·a·ll-..-. ·. l"d ... · ·""' • ·• constl.li-•• _ \• \)iJ,uV1.1,uv • ,. ~· ~~ "·•• agu. n .:. -~ cornpa- c~onn r, ade o· incousLit,wionn~idade. 

Sr. Presidente, cont:.titul, vav. o .-ecuncL1to. so o Suprenw T1·ibunal Feder"l t"m Assinei -o :;em restriÇÕes, vorqU\: 
considero o prvjeto nbSOlUla1mnte 
constltudo!ml; c justifico· meu ~ntc 
de vist:l. 

senador, Em· direito apresentm· em-en- _Qualqu~r texto dúbio, portan~o .. que oompet'lonciu. para jUl!iar. '' "' 
rlas aumentando ou diminuindo o ~u. 

11
esbarrar·S·3 o:.mtra a Const1tu1çao, O SR~. ~LA,VIO t'flJil\,..~RAF..c:<, _ A 

quantitativo do subsidio. As emendas, c ul~~ · . ~ , , , ~~petencr~ e elo Poder Judiciário, e 
portanto, têm sentido constitucional. O ~,r· h~.wr _de; Got:s - Faça-me w .. J exclusrv::nnente elo SlipteniiJ Tri-

·Pela constituição da Republica.. 
·'Art. 47 - Os deput:c1.aos ~ se­

!ladol'c~. vence rã. o anualmente 
:mos1di0 i.guul c terão igual aJlld<~ 

O n-obre Senador Lsmar de Gó.?s V .. E:<. o. o obseouro de 1·esoonder uo '>1llla1 F'erleral. 
formulou emenda assim redigida:. s-eguiute: d<J ~cÔl'dQ com a· que c.sta O $1'. Ismar·de Góes- Só 0 su-

"Art. 2.0 - A park! variável cor- escl'ito uo a!b;:r;) :J,o do Projeto, pa- pre~n?. n·iblmal Federal julqarti em 
responderá ao comparecimento do gn-sc ou nao a. purt~ varíá.vcl ctuw "'efihiÜVD, :ilêsmo n.:'sini se ui,.;.u(.m rc-
d€putado ou' senador às sessões ·ou ~·ante a.~ férias ? correl'. "' 

de ~tiSto. . 
§ 1.· - O subsidio siri':!. di vtdidv 

em Q.llílS partes: uma rua., <1UC ce 
pagal~ no decu1so do anó, e 011h'a 
-r~náYel. correspondente ao !:Om­
vm·ccnnent-a. 

out,ros trabalhos legislativos (artigos O 3H. FLAVIO GUIMARÃES -
47 c- 81 da Constituição) e só será Acho t!UC não se paga. 

·paga durante o funcionamento do O Sr. l8utar de Góes - Não é 
Congresso. Os parágrafos C{!ll10 se QU·?EHt.o · U~ ~ achz.r. Qu<;;;ro sab€1- o 
acham. no projeto". 1que a Cmni.ssfio· de constituição c Jus-

Notamo.c; que · esta €mer.àn. npcna.s tiç:1 :·,ulgou; é "ssencial. 
pretende acrescentar ao _dispositivo - O. Sr_. Nesíbr J!.lassenu - V. E:;:.r. 
"ou cutros trabr1lhos Iegi51ativso". Eu- qu€r srtbcr se se pode ou nà0 pa­
tendemos que devia s-er _ma.i:S regimen- ~ar· 
tal, e. consequenWcm-cnte, m'<!rece ~r O Sr. Isuwr àe Góes - Exútc. 
rejeitada. O SH. FLAVIO GUli\1AP.AE3 --

A Emenda n. 0 4 dos nobres se- Nã-0 t;e \Jade pagar. 
na dores Apolonio salt-s, Lulz TillOCO O H r. Nestor Massena. - Acho oue 
-e w~11ter Franco, ·reza: S:) pode. Divirjo, neste ponto, 'cto 

"Parit fl:\:ação dos subsidiÕs n relat<:-r, e explicarei, <laq,ui a IJCUco, 
ajuda da custo dos deputndcs e m0u penss.mento. · I 
Senadores para a ·próxima 1e;1s- O Sr. Ismar cre Góes -- (Diriaindo-
1Eitu1'a: se !lO Sr. Flávio Guimarães) _ v. 

a) Adot-cm·M os níveis fixact<" . .9 Ex .f" ecmo r_ clatcr, diz qu.e 11~0 M ~-ode I 
para a legislação atual refert!li~ :Jagr.r · 
a ajudn de custo e snbBidio; O SR. FLAVIO GUIMARAEiJ ~· I 

b) Preveja-se o custeio das via~ Não ,3e admite o pagawento. 
g·ens-e transportes dos congre!::si~~ O Sr. Ismar ele Góes - Outro~ di­
tas, quando a .Serviço e interesse zem qu~ sç paga. A meu ·ver. de 
das. re:;;i~s que rcpr~sentam, m~w acõn'.-;:> com o que al está ·escríto,' d-e­
dinnte · comp1·ovaçâo". < ve-~e pagar. Ainda hoje, pelo tele-

Ju1gamoo a em.enda in~onstitucio- fone· D Presidente~ da Comi.ssü.o de 
nal; vorque temos njucla de cus~o a Fh1nnças da Câmara dos Deputadoz. 
fiXar, e, S:! o fizcrinos com mais, o Sr. ~sr~el Pinheir<?· declarou~me qu~ 
cu-':l etc viagens, infringiremos dispo- o ObJetrvo do ProJeto era receb~retn I 
:sltivo constitucional. o..:; pal'lam~ntatM _a. part-e •;ariáv~l do 

Fica, portanto. f•sclareeido ouc do s~bsídio dmant-c a. periO\io . de fé-. 
:ponto de viskt constitucionn} ci0_ Pro~ l'la.s. 
jeW, nadn. encont1·an1os que pudesse O SR. FLAVIO ·GUIMARAE3 -
ven<X:l' as dificuldudes dJ. lutn que se &;.sR. é a opinião de S. Ex.:1. nws 
travcu no seio da comi5.!5ã.o. nao aquo;;lu a que chegantoE .. Cada 
Al~vms membros da Colllissão de um. 1;em seu -ponto de vista-. o art. 

Constitniçtlo e Justiça, como 0 sena- 2.'i) do p!·ojeto não visa -pagar-se aos 
dor J_,uiz Tinoco - brilhante pa:rla~ parl~n~entares n. parte- variável do 
ment.ar, s-=mpre cio.so d'J seu ml'lnd:1.~ sUbsidlO d~rante o periodo !:}e rcc-i;sso. 
to P das suas idéias -~ .nediu cons .. Esta, n mmha opinião. . · 
tasse do parecer que· s. E..,;-.n, optEm.. O Sr. Ismar de Góes -·Não é o 
do p-ela con.'3titu<:ionalidade declarava que está no texto. 
o proieto inconvenieilte c i;1o-poTtur.tl. 

Idêntica declamcão fêz o SenadGl' 
:Anisio Jobim. Não 5<:! trata sómen· 
te - disse S. Ex.a - de nprecíar-S€ 
D ponto de vista legal: -hã também 
necessidade de nos manifestarmos sõ­
bre o mérito, e, consequentement.e, 
eonsidcra o projeto inconveniente e 
inoportuno. 

A maioria da con1issâo, entretant-o 
.rervl.a o projeto co11veniente e ooor~ 
tuno, atê uma das grandes n:?cês:::i­
dades da vida dos parlamentares. de~ 
venão o subsidio ser aum0nt~do, .e 
não diminuido. 

O Sr. Ismar de Gózs -- V. :Ex."' 
f)ermite un<a interrupção? 

O. SR. FLAVIO GUfMARAES 
Pois niio. . 

O ·sr Ismar de Góes - Não é um 
warte, 11H'IS um pedido· de esclnre-

. O SR .. NESTOR MASSENA _ Fol 
co~ _tal owbjetivo que o projeto nos 
ve10. as maos. Dentro em pouco, .ex­
_porel_ a V. Ex .n. meu per..samento a 
~esp1~1to. 

O Sr. lsmar de Góes - SOmos ou 
não _a Câmara Revisora? Et. da maior 
gravidade a :lenúncía que õfa laço aa 
·Sem. do. S~ Sümos a Câmara Revíso­
ra, então po1· qr • ..: não cUmprimos o 
noss:J devei'? 
, O SR .. FLAVIO GUIMARAES :.._ 

'-:- F'....'-:.n ent~nde que, pelo art. 2. 0 , 

f1cu o ... Congresso na o'.;-ri~at;f\0 de pa~ 
ga_r as férias parlnmeiítm·c..... Pal"il 
m~;u~ •. êsse nrt. 2.u não ptlde t~r tal 
Ob]el·lvo,. e~nbora V .. Ex •. "· a~H'esente 
em cont:-·:'tyw. opinião nessr:_tJ _ mui: 
to respc1tavel, sem dúvida - do· Prc· 
si~ente da Comis..são ·de Finnnçn.s da 
C amara dos Deputadvf;. · · 

;:' SR, FLAVIO GUIMARAES -
s_x. ~residente, no caso da incmlSVhl­
c~onaidade da lei, só o poder Jw'liciá­
no pod~r!i. anu1á-b. e- nJw exe1nsivr.­
mente o suuremo Tribtnml ór?ão de 
última. instância. ' ' 

Não cr('i{) tenh::t n Câmarõt dos 
D~put:::-::;;)o: formulac'!o êsse arti:<·o de 
l~t. C.J1::. 'l:::etivo diferentE: se o fêz o 
d'-S,~:;.:;~or;:; é_ inconstituetoral c, como 
tal. nao pode ter aulicação. 

~i~ um resumo do _ pari"C2!' tlc Co­
m.L<:St.o:. 

~ Z." - A ajuda de cust-o c 0 
.SUJJ~·w·:i.!ü sen\o llxados no 11m d•! 
cada legislatma." 

Por essil dispos1çáo constit.UclOnal, 
1. o - Os deputados e 5euanores 

ve-hcerão .subsídiO e ajuda àc cumo; 
2.'~ - O subsidio .ser:.\ venciclo {:.nu-

a!me·nte; . 
3.0 - O subsidio e a ajuda de eus­

·to, serão iauais purn deputados c sc--

"Emcndus 
)icleJ: 

(l.o s " l ~- nador~s~ . ena.t o1· ÜdlCll 4_a -- o subsidio suâ dividido mn 
duas partc,s: tunrt ji:ta. c outra va-riá-

ZmemLa. n.c 1 
vel; . 

5.() ·- !:\ parte fi.xo.. ;;.e pagari no 
"No ürt. 3.o. i dei::~-t.Jo d.o ano; 
Substituam-se 2s e!q::1·e.ssões 1 6." - 11. parte_ variát•cl corrcspo;~àc-
,, ... Cr$ ISO.OCO,Oo <cento e oi- ra ~o co1~1.parccnnento. 

tenta ll'lil cru?.eiros) ... ''pela ·•.... 7._)-:- u __ subslC:!o e:~ ajuda de cus­
.. ,. CrS: l~U.oo-o,oo (cento e vinte tt.? femo nxado.s na fun de C:t'la Je-
rrul cntz-~iros ... " g!slatm'\. , . 

•·... CrS B·~_coo,oo Coit<mta e Nrt ,~a!nçu. da artigo úiS;;-õe-.-::c que. 
qno.trb· mil _cl·nzeirÓs) ... " pela JS ct~1mtao.os e sc~adores vcucer"ào 
"Crs 6::. ~;~·",t>~· (.3essenta mil cruzE> i- anua~m~n~e, ·qu~r ... 1~e:·, dumnte toda 
~·:os)·-. 1 ano lcgislatlVo, ou SOJa de pnmetro de 

~cYereiro de cada ~mo a 31 cte J.aneiro 
do cmo [.;C;gutnte, subsidio, não ...-Ue~ 
renciRdl), ui, em fixo c í'J.l'láVel, mas Emcndct n~o 2 

1.') a :;:-::;- .gua!, isto é, o mesmo n:;ra deputadns 
e P:ll'a --;.:nadares. Dêsse subsidio serã 
pago, So;o.mdo o ~ 1.0 , a parte !Li:::\ n~ 
decurso Jc ano. A parte variável, çue. 
~la cat.eça do artigo, s~ vence ~ónz.. .. 
afmente, .;et<'t, como a fix~, tguaJ pu·t'l 
parn d.;:putados o .. senadores, .será, 
pela cab~'}a do aru::;o, vcncwa ahUal­
mellte c, pelo garúgraro 1.[), "ccl're:­
pondcnte r~o comparl2't;ín1cnto ·. 

;8utstltun.-se no a.rt. 
pt·essão: · 

Cl'S 216.C...~,OO (dtizentcs e 
d2z::.ssew. mil cruzeiros) mais 600 
cl'uzciros diários, como ·paJte va-
rjúvel ·'· . '' por " Cr$ 
144.cOO,IJO ccent~ ·'e qUa{·~U.t~· ·C 
quntro·· : mH cruzeiros> mnis 4CO 
diários, cmno ·parte variá ,'o-1 .•. " 

;·. 
Em-enda. 'il. c 3 A dtsp.us!çâo eOilStituclOll:ll nJ..o CEH 

Do S~nndor t.smar de Góes. clârece és5e con:.pa.recimento - se ê 
ru~ó~jot-sP o art. 2. o: aos trab,:tlhos le~isiatiYÕS, se ê ns :.:-es~ 
Af\ .. 2.u A parte VMiá've1 tOl' .. sões de C~lda Cmm do Congrcssc· Na-

responderá. ao comparecimento do -~imlal; ss é durante apenas o tuncio .. 
deputa'Qq ou -;ennddr às :. !Ssõe~ ou namento da· sessão legislativa, ou se ,~ 
outrosf~rabalhos_ h::gislatlvos •:l"ti~ durante todo o ano legl.slath·o. '" dfb .. 
go 47 •. e .• Bl da eonsUtuiçãol e sb bio, bennma ampüarla, Odiosa res~ 
paga~ duúmte o funcionam~nt'-1 do u·inenda. 
Cong:::&so. os pa'l'á'21'rtfcs cOm v 'sr C31114._ :~ cons!ttuiçâ-O estabelece, na 
achailf no projeto, .. cahcça dQ transcrito , artigo 4'c que 

E~nE-nd;:1,, n.0 4 <los senadores A o· "os d~patados e -senadores ~·cn~e-rão 
Iônlú. Sales .. Luiz Tinoco, \Vn:t'-'r anualmer;tc· subs1civ igua1 · parece, • 
Franco Pnru. fixqçf.o dos sUb!:,Gi :s C' çrimeira v;sta, que o sUbsld~o lOte­
ajuda i:l::>'c.u.sto do;: deput~dos e :;~·n:t- gral, s~rtl pago po1· todo o ano 1egis·· 
dores n.?.~-1 a P-~··'tx!ma }egislat.ura- · lntivo e não. n~nas, durante o tun~ 

~) _A·.~o~e\11-s~ o::; nível~ fixaclo!5 >:JP.r:l. c~cnamer.V: Gn" s~&!'>ão legislativa :tt1 
a lcgz.slat~rn .!\tlm-1 refcl'Elües a a.:uêhi! -;9dn Hnt. . 
cl>' ::usto ·-r subs1d!c. · Est~ li:>~<:rp-:_:~:;~·w, ·:!e concnia. com 

})) Prô\IP.J::~ SP ó custeio das trü~g-~1 ::" ·~ l:i.~TlJS'-J !~O · 
f" t 1'!1!1spNi'tt"s u~.~~· ~onr.:J·<·!>~·ist.:.s. -f.,'lfll!-- • ')\!'1 ._ 5G - Enquanto ãarr.r o 
do o sel".'lço c i.nterrs::c das rf~;riÕt:::: nin:r.á,~to, O fnncionârio públicc 
que_ t·cpr~~cntnm. mediante com'nro~ · fica.n~. afn>'lL>td.O do excrcicio da· 
vaçaço. - -l rarg•1, contanão-se-!l1e tempo d~ 
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--serviço <}penas pata plomoçãQ }:;)r desses trabaU1os.. Desde. que H-e dê"" A- :Ernenda n.o 3, .ofel'CCida. pelo no- J siU.i{l, ou seja, medida em proveito 
anugmda<le e a.posen~aaorm.n êsse com.c.nrecim.ento, não é ~.ú;ter, h1·e senador Ismar de GóeS, a co~· [I.Os próprios Icr;;i.sladores· que a vo· 

Se o Iancionà.rio puQ1lco quo;; ex·erce para o· ef~tto da percepção do <>-lt,sl~ missão de Finanças n.presentou sub~ t.em. 
o manaatt.. J.egtSlatJ.Vo, 11ca ala.stadc dio variãvel, que esteja, em pc:;soa. ~mendrt nos seguintes têrmoa: Pafc:cc~me que a situaçfio c:o p8..í.G 
do exer~LCü; <10 cargo durante .;odo o presente a tôdas as ses.sões ·de surt "A part-e variável sOmente .será n~o comporta u iniciativa. Nâc c;:,: a, ... 
tempo do mancato, e assun dev~nao câmara, porque o comparecimento a.oo pagn. durant-e 0 funcionamento dO mrr.o_, Sr. P~estdente, s~ os e'lb.S\lil:í;e 

. OCOl'rer att mesmo no recesso U~ sea- trabalhOs legislatJ.vos não se venfica. congresso Na.cional, mediante atums permitem ou na. o nra.f, nda 
sões wgc,latlvas, nao pa1cce S?r a apenas com a presença às rcrer1das comparecimento à sessão, salvo fol~ada U?S [>arl!lmenta~:cs, ne~1.1 me 
"finalictauc do artigo 50 da Con.stíttU· sessões, mas se dá com e. coparticn)a- por motivo de saúde ou de outro serta pc.ss1yel r.az_e·l~, ~?~.quant~"~~~~a 
çao pnva-Io de quatquc1· remu11era~ ção em t.odo o 'qualquer traLaL.1o Ie- tl·abalho legislativo nos dias de um de n?s tem ex~e~~wn.ci~ .~: .Lkf4 
çao - subStdlo JU venctmenoo - du- gislativo. em todo e qualquer dc.s::Jm- "C ~o , ela sua VIda., d.'\S cxlgcnc1as "" "ua. 
rante o. pcr1octo do recesso das sessó:~s penha de atividades decorrentes do "' .s& •• , 0 , ta classe social, oos imperativos chs :, • .:us 
legili.Latlvas, mas, apen~s, pnva-1o dJs eXercício do mandato legislativo O Quanto u. ~.ncnda n. 4• nprescn · - deveres . poUticos e pode conrHc·hlmu· 
vencimentos de runc1onar10 para a.9~ comparecimento aos h·abalhos lt-€,;sla- · da. pelo nobt e Senado~ Apoloúlo. Sa- sua. vida n.o subsíctio e á :\Ntb. de 
.segl.u·ar-me o subsidio de mc1niJ10 da tivos naàa 1nafs ê do que o .llll'ldico les, a. comlssã~ de Fmanças ful de custo concedic.os. · 
Ca!!lal'a J.o Congresso Naclol1al. exercício do mandato legislativo. parecm· contrárlC~. . Dizia eu, Jntem, que l'• p::>.iS d::; há. 

o ret-rc tran.scnto § V 1."' C.:o Art. Tenho assim, Sr. Presidente, just!· Era. o q~e eu tmha :~ mfvnnar, Se~ dois meses a esta parte \'em sendo 
·17 aa vonst-Itui-;ao est.aoelece, tl-C•Cm, ficado meu ponto de \'Ista pessoa! nhor Presidente. (Il'lwto bem.~ abalado pela ;Jlt"gaçáo da mais plú• 
-que a parte vanavel cto suosiaio serú com reiação ao projeto e à assinatw·~~ funda das .~l'Wt..s financ·~h·o~ecnDômi .. 
wrresyond.ente ao compal·ecunt.!ltO. que dei aP parecei" do eminente Se~ O SR. FE.RREIRA DE SOUSA: cas. Um prt.ís l,.'J2, agor.:>. mesmo. na. 
Be, touavm, como se estabelece n?, nador FT.ãvio Gaunarãcs, concordandc Confel'ên-::üi oc C..:u1.tar ... d.mh,t, ~.·ecla• 
eaoeça ..to artrgo, o suos1d1o C '.(!Ual .em todos o.s seus termos oom J nro- Sl'. Pre.:;idcnte, peço a n::tlavra. ma a asswrt~'Jcia cconõnüc;.,. d~""l. nação 

t t ' · t ( n.r ·~ b ·t • } O ~R. PRESIDENTE - V. Ex.n •· · • A · · t t :-mra .ouv.s os :=tepu ~ctos e s~naGur~s. Je o. •u«ho em; muz o vem . ~ vnt...s r1~a •1\l menca i! .sus cn n que 
tl se, assJm, n<H.J :::c vode paar .t.n.·u.s, pede a. palavra Pela ordem? o seu desenvolvírncnto requer essa 
nem menos, a t!Uc.uque1· depuLa,h, ou O SR. FLAVIlJ GUniARÃES: O SR. PERREIR..~ DE SOUZA - participação, essa colaboração; um 
senaa.or, .!c. que aos dcmms deput-a~os Nfw. desejo, Sr.· Presidente, levantar pais a braços evm um desequilílm.o 
e s~;:uaaon:s pareace que a parte va- (Péla ordem) (Não foi revi.sto pelo questão de ordt>m, mas falar sôbrc o finnn-::eiro extraordinário - o que, 
t"iavet .:to suos1d1o o c t:xlrque tJ seu orador> - Sr. Presidente, üütou dar parecer oferecido pela Comissão cte ainda agora, por deliberação do se .. 
quunlum sera l;;UaJ para deputados e parecer sõbre a subemencta à emenda constituição e Justiça. relativamente nado, tomada ante-ontem apela para 
seu<~.aorc,:,, .sê-lo·a igual para d·:pu~ n.o 1 e n subemenda à emenda :n.o 3 à matéria. o contribuinte por que lhe dê ou lhe 
taa.os e .gual para senaao1·es, rr:.ns dn. Comis.são de Finanças. o SR. PRES!DE...l'{TE - Infcrmo u pague. não um trnpôsto n•Jrmal, mas 
voue não ser Igual pan~ ~odos os A su!.Jemcnda à emenda n.0 1 de- v .. Ex. a que vai ser aberta n discussão umn co tu de· sacrit'icio, a fim de en• 
meworos ..:l.O Congresso .Nac1onal r de tcrmüm: ' especial, na forma do Regimento, uma. frentar P.S prementes n~cessidadt'!:l do 
amoas J.S suas .:a.maras·J.erslaLwa:J., d.e "Os membros do congrc~;<:o per~ vez que a. comissão de Finanças apre- Tesouro, como se faz em relação ao 
rez. que se vcnc~ pe10 comparecunenw ceberão subsidio anual fixo de du- sentou subemeudas uo Proj~to. impôsto de rcndn, e está em votat,tâO 
ttue poc(e ser dlverso em uma JU ou~ zentos c oitenta e oito mil cru- na Câmara dos Deputados medid-a. 
tra oe1as, c.:omorme os seus trab<UhC~S zeiros, mais seiscentos cruzeiros 0 SR. IVO D'AQUINO: íd~utíca em relação· ao :te consumo 
leglsmuvo:.; reclamem ma10r ou '.llt;nor por sessão ordinária c extraordi- - êste país não tem o direito de as., 
numero elE. sessóes, ou de remuoe.s, d.o nâria como parte variável c umn. (pela ordem) (Não foi revisto pelo t~.t agora a, 1·ever vencimet~tos e ren 
caa.a. uma. delas, de suas comLssõi::s, ajuda de custo de quatorze mil oradon - s~·. Pr~sidentc, desejaria qmneraçõcs. A"penf.iS 9.3 que forem 
ou seja, aumu, Ol:llOl' ou mcnm &oma cruzeiros." que v. E:.;:.~~ tivesse a b<mdade ele in- gritantemente iniustas. c!~JumentP tn .. 
de traoau10s. A sub-~m!?'nda, à emenda n.o 3 de· formar se ·a discussão, neste momen- compatíveis com as necessidades de 

A expressão '·correspondente no clara: to. é sôbrc 0 parecer dn comL~ão ou quem recebe do Tesouro e estiverem 
corupareclmento âs sessoes de .:actl"!. "A parte variável sõmento será sôbrc ns subemendas, uma vez que patentemente desajustadas às nCCP.S• 
câmara, ..solao.a.nente, ou àS suas se~·· paga dtrrante fwlct· 1 do dese1.0 pedir a t>z!a\,.ra para r_ alar no sidad('.s normais comuna Jo indivíduo~ 
sões em rcunwo conJunhi.. Essa. ex~ · 0 onamen {) devem, a meu ver, ser objeto de cons .. ·t·d ~"n•re•so Nact'onal e n1edtante o encattl<'nha·,ncttto d"· votaP,ão do pro-pressao cu pode Jcr aa.rm i a .!Orno vv "' •· • " sideração. 
~.>ignmcand.o conespondeute aos tr~~ comparecimento da sessão, salvo JCto. Nã.o me parece, Sr. Pre5tctcnte. '3~ja 
bamos legislativos, traiJatnos qut. ~a(J por motivo de doença ou de OU·· êstc o caso do Parlamento. Não há 
t:ão, apena&,· os p1·estados nas sc.:.soe.s tro trabalho legislativo, nos dias O SR· PRESIDENTE: negar que 0 .subsidio é pequeno. não 
das camuras, mab, tamoem, os pl·~.·~· de sessão." Tendo sido an. rescntadz:s subemcn- 6 de folga, não corrcsponoe ao exer• 
t.aa.os nas suas CQlltiSSões inLernas ou Esta snbemenda. deconc da inter· d cicio de uma profissão 1,0 "-"'Utido a.O• 

d t - s d 1 das a Mesa reabre a. discussão o .,... externas e qu:usquer atos pratwa os pre açao que os ena ores. es ·ão ctan~ • soluto·, mas é das Iegisla.çõl"~ do mun• ' • d A t o d · t · proieto, relativament.c à.s mesmas. no exerctcio da manctato ,cglsianvo, a no r . ...o o proJe o nss1m ro- .. elo que o subsídio não á Jrõpriamente 
l d . 'd ' T,:;m a. palrwra o nobre Senador inc!us1ve nos dlas em que, ,por <i_\la ~ 1g~ o: um.., remuneraçfi,o profisst•mn.l. não t•e ... 

que1· motivo,· por delibera.;âo dt.. câ~ "Quando o Congresso estiver em Ferreira de S·ouza. fel"'l.tc o pagamento fetto pelo excr-
mara, ou por falta <ie quorum .eara funcionamento, a p.:.trte variável cicio d~ det.ermina.da. fun('ão, como 
o tuucio1mmento, nâ-D na;a ses:;ao. llão será paga nos dias de se-S.5ãO O SR· FERREIUA DE SOUSA: forma de entregar no '€s~ac'o a ntivi• 

Nao se compreencterm que a Cons· aos deputados ou senadores aue (Nc/,o ;oi revisto pelo orador)~ .- dade do indit•íduo. Subsialo, como o 
titmçáo naJa se reterido ao S l.o .dJ não Comparecerem." • Sr. Presldente, nã-o era meu intmto próprio nome o diz ó auxilio, é com• 
are. 47, ao comparecimento as sebsoe:,; Argumentam êles que· a parte n.-· d- plementação. 
Sem que o tenha teito_ expressamc._ nte, · 1 á wmm· parte na d!scus.c;ao este assun- Pressupõe-se que, auem disputa os t náve ser paga mesmo quando o to. Nâ-o t·end.o sequer disputado a ~ 
porque si aliuct votmsset expresi).•~se . Congresso não estivet· em funciona~ eleição para a renovaçõ.o do meu cargos públicos. eleitorais, não o í'n3 
E nao st: compreende que estkJa se mento. mandato, e devendú, por isso mesmo, como meio de vida; não o faz por ob .. 
re!ermcto ao comparecimento !t!J~na.<s . Sr. Presidente, cmbo;:a .seja o t.cx~ roltnr à.s minhas ativtdades pal'ticula· ter recursos para fonnar economia-: 
às sessõe::., quanao a apucaçã.o cio te~x· to, com esta interpretação, rigorosa~ res tomand-o uma espécie de féf1aS, nâo o faz Visar.do a remuneraçtl.H poz .. 
riodo de tra.balhos cta Uon.stu;tli':UO, .... · l't · 1 reta' ttvamente • m·,·nt'.a colaboraç.a-:) sivel; disputa, sobretudo; nelas encar .. to constitucional, desde o próprio P~· mct."e mcons I Uclona • pol'que a par- ~ . bl' u d função re"ult':l.IU 
até llo)e, admitiu paclflcamente 0 pa- to variável Só pode ser paga. median~ na coisa públtcn... gos pu 1005 q ed a d 1. 1• · d 

1..... te comparccLrnento, a subemcnda. da o Sr. Mozart Lc1go - O que é la- e pelo desejo e ever e par 1c Dar a. gamento d.a parte val."iável do su~1· · bl' d ~-tad "<'lo 
á Comissão do Finanças resolve plena- mentabiliss1mo r>ara a Nação e para causa pu H.'.a e ar no .c.o:; o )tf1 ... 

i1á sessão nas câmaras como no."il Sí- 0 sen•, do. a_ue ao Estado é devido. 
di m laçao- dOS dl·as em qut: não mente a grave·divergência surgido. no .. o e re · o SR. ~-a--R-E'RA DE SOUZA - Consequentcmentc, o subsidio é ape .. Qados, nus domingos e nos tenados seio das Com1ssões entre alguns Se- .t'.u""~ ·• " 1 d ~-tad 

· uado!·es. ''uito obrirT0 ado a V. Ex. a. nas wna arma e ó .c.>:> o co:tnpen· nac1omus e ·nos dias para os qua!S se ... ,,~. 1 dê ·r· · d 
1.1ão designa Ordem do Dia, como tem Em o que tinha a di2:er. Sr. Prc- •.. pa.receu·me - não digQ em re· s

1
har pa.r e ss~ sadc:1 IClheO e ar a quem 

acontecido em dms de carna.vai. e da sidente. (JJ!aito bem.) lação ao cumprünento do meu dever, o presta, nao 1go m umn com· 
semana Santa. mas · de certa elegância - não ser pensação, mas uma . satisfação, nma 

O compal·eciment-o a que se [t:íere O SR_. P.RESIDENTE_: oportuno manllmif<:sttard·me a respet'a·',? cstetpllécie dãc graJtaificca~,od,cprao~ qupeet.od<ds~u 
a dispostçâo constlLuctonal C1l""1 eAatne do assunto, 1 an o-me a vo , po. n o se on 1 u:v • 
é, pOls, tora de c!Uvicta, 0 comp".reci- Tem a palaVra o ncbr.:; senr.dor Do- sem qualCiuer esclarecimento de mi- Este o meu conceilo de Subsidio em 
menta arn, tra.nalllos !eg1slatn·os, com- ·millgos Velasco, para emitir o. pn- nha ·parte. · todo o tempo. Daí a próp1·ia rtnlavra. 
parecimento que se verifica com a rec.er da Comissão de Fi!lanças. Poderia parecez· aos que não me co~ Não se diz ot;denndo do deputadG 
prestaçao do coropro!lllsso de pO·lse. do nhecem - não no Senado - que não ot.: s~nador; não se diz vencimF-nto 
dcputaüo ou do senador, ao comtlare-- o SR. DOMINGOS VELASCO: entrei na discussão justamente po:~ do deputado ou senador; não !;e diz., 
cer aos ~!'abalhos ou n.o se- declarar, que t.lCnhum iilterêsse pessoal me li- seo.uer, gratificação. Usa-se o vocá• 
no inicio de cada sessão tc;glSiu-tiva, <NdÓ' /.oi revisto pelo omdor> ga. mnis ao ;assWJto. Eut,~.·etanto, !>11- bulo subsídio, com sentido próprio, 
pronto· para. os trabalhos de sua cí\.· E-r. Presidente, a Comissão de Fiilan- tem. na reunlão da Comissão de Fi- segundo se encontra nos 16xtoos da. 
mara. ça.s .examinou as quatro emendas· de nanças, convocado a_ participar do de~ lingua. · 

A Con5~J.tuição dispondo,- corno fez, plenário, decidindo Rpre.sentar à bate,,-tive de me manifestar a propó 
sõbre o subsídio \'_ariável, teve em Emenda n." 1. de autoria do nobre sito, com certo calor, com certa· vi· O Sr. Guilherme :n!alaquias- Per• 

· , .• cid.ad· e, como é - V. -.• sabe mite V. Ex.a um aparte? Desculpá-\'ista n consecuç~o de quorum. pata o senador -Othon Mãdcr, subemenda .ru~. 
funcionRmento de cac!a cã.mara real!- nos seguintes têrmcs: . muito bem - do meu temperame'1t.o ~e Vin~rr~mper a brilhante oraçlio 
7..ar os trabalhos e procurai evitai que . "O..c; ri1.i!mbros do Cm1;j:r('.SSO Na- Em face dl&SO, rcs•l~Vi vir a plf\uá- e o SR. x. FERR.T:fT" E SOUZ 
os congre~sista.s r_etardem seu co1apa- cional . perceberão· subsidio anual rio e dizer as razões oelas quals ado- V E ª · · . J..!.ul·A · D . 1 A -:; 
1·ecimento aos trabalhos de cada.. ses·· · 1 1to tei a-· atitude quP. u11 t.omei, e detx-2; · • x. sempre que me m errompe 'l; 

fixo de duzentos .c oiten a c. o . t·cg'otado 0 .nteu voto, seja na Inter~ com agrado. para. mlm. são lerTishtiYn, t_mrn ctue .esses não se mil ct·uzclrcs m"'s se,·scento eru -
u • ~ • 3 ~ pretuÇâo do projeto. 5eja na o.nálise O Sr. Guilherme Malaquia's - 8e 

protelem 1 zei.ros ·vor sessào otdinária ou ex· da sua constitucionalidade, sejn ain- o subsidio ó uma remuneração tôda-
Pela c~n.<:>LitUição, o· su.b.siditl so t-rnordin~ria como ·parte variável, da rio oue .tange v à sua conveniência especial, então 11<0:...1 compreendo cor-

vence anualmente - o ,!lxo e o -va· e uma·ajudn de custo de. quare!ltn Sou, em prlncfp.io, contrário ao pro· que os funcionú:-:ior. públicos que exer .. 
riável. O variável, porém, so se venz mil cruz~lroE: '' · '" jeto. r1,;ntcndo que não é êste o mo- cem cargos elet.ivos, não poderão r:cu-
ce quando o co,n.gressista comp tt~ce Com 'respe~to u Emencl::t n.o 2, c .... \atento PeSado não digo momento mular o sUbs_ id1o_ com os venciment<m 
aoo tra.~alhos legislattms, c1uando auto1•ia: tambfm do Beuador Otllon iur-idtcoruente nsado - mas não é ci.a função. o meu caoo. por cxem .. 
:Jpare~c cada ano, cada sessU.o ,~.q;l$la- Mãder, a Comi.ssão de Finanças apro~ &ste o momento asado para se tomar plo: quando · esOOu convocado pei"COi 
trra. n~ .sua cámara para p~rttc111~1.:· 1 \.Oll pm·rcer co-ntrârlo dn f!'elnto.,.· · rmalauer nwdlrln lio a.umento dr t!'!!J. ... Cr$ 8. 800.()0, NUuralm-entc, p<Kter!A: 
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renuncmr ao mandato, ·se. nã{) qU1Zes· tora], 0 funcionário é afastado· de suas nêle uma fonte de favores ou uma Quando desta tribuna. o nobre Se• 
se pe1·cter. Seria um _caso todo pcs- funções; não presta .serviço, portanto, proteção qualquer. nadar Isn1ar de Góes criticou a Ji.spo .. 
aoal. A.c:;sim, se subsidio não é venci- não deve ter direit-o à remuneração Em con.scquência, Sr. Presidente, sição lembrada. pela. Câlllara dO# 
n1cnto, de- ucôrdo com o próplio nome, respe 1~tivn, porque est~ é consequência és.se Legislativo precisa, por amor ao Deputados e nela yiu, não direi o in ... 
0 é, no entanto, pela realidade, r.ren- do trabalho. Poder, IlOl' amor no regime, pm· j~!e- tUito de descumprir a Constituição ou 
c1meuto do car{J"o que a pessoa (lcupa. 0 •::argo está garantido; n. titulari- Sa ·cto sistema democrático c pot~ me- de permitir o pagamento da ·parte va..: 
Se fõs3e :lpenaS uma gratiilcação- de dnde assegurada. e os· direitos com~- !hor dedicar-se à_ tes~ _da. Ie_saln~ad.e riáVel do subsídio no rcce.t.so parla .. 
funçao, podcrm ser a-emnuln.do com quentes ao tempo de serviço, t::untérn., ab.<;oll~t::t da. o~·gamz:1çao do Estado_.·· mentm·; quando o nobre Senador L<:i~ 
0 cmgo normal que a pessoa exerce .i!:.i:>t:l rl. wtmmaç.ão quo ctou·rt pcrgun- ~ Sr. P!lmo Pompeu -. Fl\ZCl o mar de Góes mostl'úu qu eat~ mesmo· 
na repartição, seja ela federa.l. mtt- ta qr.e rne.fêz 0 nob-re Scnadol' Gui.- mmor sacnfício. . .

1

.a norma. possibilitaria jntq.'J>retaçã .. o.· . 
. ntcipa1 ou estatal. llhm'me MUJaquias. ·o SR. FER~EIR-A P~ SOUZA- nesse Sentido, ouvi "que o nobr!3 Sem.--

0 SR. F'ERREIR.A DE SOUZA~-- Voltando. n. matl-'ri:l. em pnutrr, -:il:vo .... fazer o m~n~or ?acrlficlo. ~w _ Pü- õor Flavio .Quimarfi:::s, falando em 
f Sr. presldente, v~ abrir un: prtl\~n-~ dizer que ni?.o discuto se 0 subsidio der pl"ecisa nao dc1~nr que o ptn'o te-

1
nome d::\- Cbmis~ão de cons.·titmçfio e 

tes!s ua argumcma,_,_.to que vmlm ct~e~ é :;randc ou pequeno;· não me jnt':!- nha um fato ~-e~l sobre o qual d_esen- Justiça. ~ da, qual fr.ç.Q parte ,mas di­
senvolvend,o, para. a~ende~· à obJe~ao ressa, agora, saber se dá ou não :nn·a , vol~:n. _~:omentanos n:teno.s ~ respel-t-Osos virjo .&C de fato ela compartilha dessn.­
tão gentilmente a. mnn fe1t.a pelo .~o- uma v1cta folgudn, mas. permite um 1 t\ mg-llldade das suas funço-e.s. idéia - afirmou não te1· Csse ta:v :~ 
bre Senador Guilllen~l~ Mal.aqw~s, padi-íio rrcima de· modesto. _O Sr. Othon Uader -:-- Pel? contrá-. meno::: importância, porquanto o ar­
cula situa~ãOJ. :1~- e~erCI~-10 ~o. cadeu·::t Sé fmmc:; procurar no .Ria de ;rn-~ I'!O; o povo dl:!.>vc m·gulnar·S~ dO Pa~:- ti~o rep~te· a nor.m:t con:::: .. titucion.o!, 
de sen;1dor é 1dent1ca a m~nha., · neiro ou em' todo BxõlsH, pe.:soas ~l'1C lamento. O Congresso <ie~e ~eah.- deClara 0 que a Coustitmçao ;Ja <tC--

S. Ex.'" exerce cargo pUblico e.,yara o-anhim1 menos cto que Senador ou mar-se perante o povo,_ a f1m o.e_ c!uc tcnnina, ou então e...""-Sn art1go é m·­
nqui \--i? do. dêlc se n.f~~t.ou, p:ete~l~l-~ Depu1,ado. ehegaremos á ronclúsao _de I s~~~s J·el)resentantes_ .<seJ:J.Ul prN;tJ;;m-~c?nst.i~úcional~ mas, q~le a ülconstlt"!.l­
·.tl.o. cntao, a nova funça9 c o sUbsi~ que ~;ssim acontece com quatro qum-! dv.... · -- monallrtude nao deí'c mlt-Xn·tar na su:t 
a anterior, com o vencimento C01'l'e . tos 011 CinCO sext()s d:t população. O Sit. FERR.EL.'--A ::.DE sou:~! .. ·-· rejeiçáo, que a pos.sivel inconstitu.:w­
pondentc. . . Num PaiS em que se decreta o sJ.~ De acordo com Y · Ex. · . nalidude de uma forma. de. aplicar_;âQ1 

Eu também, sou servidor publlC?, lftrio minimo :ctc Cl;$ 2:400,00 c mmta O Sr . .Kergw.aldo Ca.valcWJtt - não ·eleve detmtninar a. sua rejetçS.o. 
p:'Of~ssor da Uni"ye;sidadc d!? Bras1l gente 0 combate; num Pais enf que S_r.· Presidcnt_e, a. l:onra{lez dos nou-· sustentou s. Ex .... quc qualque::: t?"rc­
e p-or efeito da eleiç:>.o se_nat_o~ml af::!.s- se suStenta: que certos venm.ment-os trccs, no s-entido gm al c_, so~retu-:t?, d~ :;i dente. d~ Cft.ma.ra dos De-putados uu 
tei-me da càteclra una·f'.rsltar,~: ?'::· àe. flmcioná'iio.." :.'":ião altos, não po:le- u:n Poder como o Leg1Slat!vo,_ na? e do senado pode ainda, ttuando o in~ 
sim procdendo, deixei de receb-er_ .?5 mos dizer que umn. pessoa- com . . . • somente honradez em substancl3: te-m tuito d3 le~isla.dor seja: o de t_Him.tir 

--vencimei~tos respectivos. A pos1·;:.a Cr$ ·2-l.OOQ,<lo por m~, dado qu~ todos que; ser ~o.mlJén: ;-d~ .~01;-n~ · A~;~1-~ 5~ I pag:mp.~I-l.to cta. cota v~JxiU.ve1 durant0 
no.'•;sa é 1gua1. . nós sabem-os que .o congresso vrre em aphc~ o velho rlfdo · . Nu.o é lJa,) ,a •. t ..... o pcr1odo (le recct-so parl:unentili". 

o sr. Kergmaldo Cavalcantt .- seEsão permanente não pOSSa· -v.1ver ser 1;-?ncsto; i! IJr.:ciso p~ece:~ hoH 1 pode :linda. negar &sb pagamento, i>Or 
v. K-r.; ... tem banca de advogado w~1 "' no Rio de JuncrrO;Scria o mesmo (1uc 1nesto · . '- inoonstitucion::tlidade da mesma.· 
dosa no Distrito Federal? dclar~lr ·que quatro qutntos -ou ci.n~-o -Sr. Pr~~dentP~, ao meu ver, R_emaM sr: Prt:!sidcntc, ai (;~t\.\ ·a mmhJ, 

o SR. FER.RElRA DE ~OUZl\ sext.m; monem de fome. l.hant-e delloeraçao-:- ne.st.e anwwm:;,· grande divetgêncin, no c:unpo urtdi-
Nâo . vamos. personific;tr -pOIS iSSO !a- Não vou ctiZer sequer que o ;:;ubsí- ne~te momento, nesta. hora '!e sacn- co com o nobre S-enador Fl-avio Gtli-
Tia pe-rder. a elegância da discussao. dio- àê ap.énas Parn.-·llAo morrer cte ftclOs e neste. insto.I_?to de C!:'Iscs H'c~ m;1·áes, que me füz vir a ·esta tribuna 
• o Sr. 11.~r9i!'aliln Cavo.lca.n!z . fome. _OOnquaiJ.tó não dê lugar a eco- me~das,_ quando ,tu_db. se esvm c ~ .1':J- para clizcr f1-arwnmente qu(', ·se a c.-:.­
Não há; elegânrua; n~s?- matél1a ha nomüt-5

1 
permite 110 t)ntanto, ao depu• !0m:.o nao t_?,m 111~ 1~ ~m, que .. ~ad-:-~~·- ulissão de <,?onstitui~ão c .Tu.c;tiça~ o_pJ­

reaUda-de V. ex.a diSpoe de o~ns •. e tado ou senad-o1·.1evar uma v1cta mo· .. er_.t-s .louctua? da/;_,ld!J"!:m~stra.,cr..s_an- nou ele ·:;..::oo-rdo com S. E:x.a, nao o 
nobre _fi· notável a?vogado no DIStrito. desta e digna. _ . tenor~s ·? a fU1allça _publl.~a .. nrruu1~- fêz .com .o· meu nsscut-üncnto e cnnr 
.litecdera1, ccm Plngu.es· honorário.:;. ex- 81.; Preside-ri te, ~~tal.-ia. de 1)1clco da, dec~,1da, pela ~t;<~O llUDllc3, · e-~1~0· -o meu: vot-o: . 

· celentc e- extraordinário causidwo, o acô.rdo, em se tratanto de :iumcnto.ctc nca ou -mes':-1? crmunosa ~e_ gest(!-{:S o_ sistema da- \'Cl'~f-icnçãô do con"'>l'0.-
que o p-ossibilita. a viv~r ~m v;eciS_;'ll' subsídio, com ·o limite nxactõ -no Pro~ pas.§act_as, cxtge_ uma espécie d€. pro-. le · de . con.s_tituciOhnlit}ade das leis e 
de subsidio. Ji. a minha sltuaçao llao Jeto. Mas assim pro~ederin; s_e 11oo vidêncm do gue-rt·a!. de -econom::~. ~e- pq.ra -o Er~s~i slsterria ·:n~I119; no\li&31-
é a mesma. . cii.th;e,"3.Semos; como dLo:se;· a procla,nar guerra,- d<: econon~Hl- de ~acJ:ll;cl?.· -mo na Europa., mas v.:lhiJ na. Amé:.. 

O· SR. ·FERREIRA DE o SOU?-~ . a nêce.s.Sidnde -de economia e a .recla- Neste n~omentQ,_ nao é po5S,J.vel CO'Jl· :rica. -Esse sistema parte do pi'inclpío 
Pe::_o ~rmiS.ciâo ao digno C que~dil->l· mar elO consnmido1·, dO· homem que tar-sc oQC- a.&SttnCO de.ssa. _grdem · de que só O Pvdér Judiciário, ·;orrfo 
m-o coleQ"a KE>rrrtna_ldo Cavslc!lnti -,ar~ paa-a do homem que· trablüha mmo.r ente. Poder de supervis..1-o const.itucio:Ja.l, 
não, res-ponder a? se. ua-p:a-rte. 'P-orque saQ'u~ sôbl'e ·suas economias, p;l'a · cvi- Sr·;. Pl·cside~tc, não. estou ino:;2-udo. ])ode decre~-ar- .úma inconstitucionali.­
s-e desviou do obJeto da. diSCussão e-se tar ao .Te...~m·o_ ter qué enfrent:tl' ·fii~ as mmhas atlt.ud-cs. Já em !9·1,, _ou· dade. A lei, umu vez e1H.borada, uma 
pre:hcle a um casn p€&.'::o~l. Agrad~.:ço tuaçã1) grav1s.sima. de descquilibr!ó. 1948, -não me lem}Jro bem o ano, ta- 1 veJ! prom_ulgtlda" -e entrad<l· ~m· VIgor, 
as ref~r~ncias a mim fmtas. '-i . Por outro lado, -há a, questão mo- la?do em meu nome pessoal e-· no da '_tem .que ser re,speitaà:~:- pela. autori-

0 §r. Kerqinaldo Cavalcantt ral_. o povo bem compreenderá que o ounhn..-bancad;:, ~~mbati o- a~'llCl:~o- dade ndm!nistrativ~. os Presldcnt~.·i 
Muito justas. . legislt.dor que lhe_ pede mais impostes, de :Sub.•ildio enta~ p1oposto c a!u~al nH. do ~enado c da C:.tmarn, quando dE:-

0 SR. Ff'"P..RRTR A DF SOU7..~. :- dêle_ ~o!icita mms sacrificios, não tem tor1oso. Combati quando ? au;.1~ento ternunam o ·pagamento de subsidio, 
... n, respeito das minhas po.s::abJh· autoridade moral parf\. aurmmtar seu- ine ufctnvn. pc.'iS_oa~ente, JUlgueJ, no fa?;em-no em cnmp!i.mcnto à disposi­
dadc.S de_ a!'l~~,.,..,tlo. Não as cont~sto, própt:.o subsidio.:.E' justo_·quc aquei-B instante, 'inconstltl.\cl-omü o _illo:Jnve;_u.-. ção, emb01':1 a .snu.- inconstituCionr,U-
nem ns. confirino. - . . que pede sa-Clificio, · faç<t a- mesma ente.· .· . . . da de. o sr. l(erginaldo Cavalcc..ntt - cousa. '" ·.C?_· Sr .. Plmt~:? Pompe_u ~ E· n.s- con"':. A _declan\çüo _d_c iúColl.stitucional!~ 
Quanto,·as ·~e_n-dYOg?-dO, cu· _as con~ .,.O Poder _Lcgislatiro. 1w _Brasll, _ cliÇ(}{:S fmnnceJl'f!S ·d~ pai~ eram t:ml· da~e_ PlJSUpúo um Poder juridiciona11 _ 

firrno. · w • _ • • • • •• eu ·0 to.'lho -dito,- vâJ:ia.'i vezes,. ~1 -:;.!:ül to melb,_ores· que as ntua1s. 
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pr~ssupo~ _um Pod~r sU1X!.tpo$to aos, 
O SR. FERREIRA. DE SOUZA - Casa - é o mais fraco dos Pode!.·es, ,o Sn.. FER~EIRA · D_E SOV, .. A .,... dOls P?rleri!S que _dJturrnn a le1, Ora 

Sr. Presidente, desejaria. que ·o ~s- é o-mais atingido pela critica. geral, é E. ~xntamente como. drz p Senad_?r do Leg:JSlat-lYO com a s::n1';üo expressf!, 
sunto não fôsse a...c;sim díscutido por- aq"uéle sôbrc cuja eficiência e, mesmo Pl_ll1l0 POJ~lpeu .' .<\ . situ~çao eçono- ~u tá_cltrt d-o Executi"\'O, p.?-1::::. promnl· 
que, então. vir ... se-1a n.1cgar que o ,-.o- sôbre cujv, honestidade ma).s fà.cil~ m1ca era mcvm?;u-avelmcnt.e ~~~-cü1<Jl' ga~ão pelo ~-õprio L-e-:~lslütiYo; ··e se 
brc .senador Veloso Borg-es é· indus- mentt! se discute. E' 0 Podm· mais in- que <1... •1.tmtl. se t~uvia __ cc1·ta. CI'.!SC _c. o vetada, por i'Qt!lção clus:~ificada rtuau­
trial; o· nobl'e Senador tsmar de Góes, .perso:a.nliz.::tdo, conscqU(mtemente 0 Tesour~. I~ ao ha;na cnse e_conônucJ.· to no· yeto. Ato de doiS Poderes, M· 
Oficial do Exército e que outros emi-' mais caroável n, tôdas as critiCas, in- _c o_ pms f~gurnra nos negóClos nter-: ~utro. Poder c~m. jurisqição pod:3'!'fl 
nente. Senadores t.ém .fartos t·ecursos. júrias. infâmias e calúnias. E', ainda. nacionais o.mpl~ c f1·nncamcntc._ mtel"Vlr na- sua mterpretação e dec!a-

Apenas mencionei o aparte do no- o Poder lnenos·opopular do regime ,1or~ O. Sr. ~Kergmaldo Cavalcant~ -1·r~-la .nula; não porque tenh:.l. <te;M 
bro Senador Gui111ermc Malaquiall que ·- 0 repito frri.sc d. iversru.s vezes Os '·tubftl'oes" come1·om tt.Ido e .ago.·ra. sobre. os outl·os ·P~dere.s; mas- po:rql._:lr. 

·_porque me -pareceu interessante e me~ por mim proferida nesta casa _ in~ que1·em que morramos de fome~ _ a le. cumpre n guardo.. n.: vigilâncin 
recedor de resnosta, uor sa. t.rntar: rl? discutivel c desgracadamentc ê aquê· ~O ··SR. FERREIRA. DE sou:~A - c a. 1~1.te~pretação sUj)rcn1a da norma 
um. elemen~o a- Ser considerado c~mo Ie que não nomeia:-_ não_ prellde c não N~ direi c~nn_ mo~d.a ar~1trávcl! p;.~·H.l ~nstltuc~on.'1l. E.ssns são os :princil)ios 
tese e não como argumento. Por 1sso paga. _E!' ,nquêlc de quem ningutm qu .... ·esta- so o_ fol_"depo~.s da uL111a ~ub.stnnClns.~ 
disse eu estar na rnetmln hinótese. depende, ,diretamente. . guen:n; mas flgurava com o st:u co- sr: .. Presidcnt~. no dia. em quB se 

Nem eu, nem o Senador Guílhermf' Or:J, esse Poder Legislativo, a.o meu mérelo mais ou -menos regqlar, sn:1 ~d:r~m-.n· .. a reg-:rrL dc_qne qualque1. au-
Mala.quins. têmos razão de reclama.J.'.- ver, o· de que necessita perante o·.pnfs mo~.cotaà?, de .aeôrdo coi?-_f'.S de .. rondade.admin.istrati;-:" e -tanto ;1odn 
Em prim<:iro Iu~ar. assumindo a. senn- por. smoi' no t.lróprio t·egime é de s~ clnr~c;:; do, l:<~undo Mot_wtáno .tn~cr- se" um diretr.P· l f 
tórin, ~- · ExP e eu nreferimô .. la ao impfir cada.· vez mais ao pÓvo mos .. nacwnnl •. praticamente lrvre pnn~ 1m-- sn-o:·rtmado ::· .... ~;~\ ~~ ~ ~~~~ !~~ 
exercicló, do outro cargo: em· sea;undo trnr-Iho que con·esponde à8 IÍecC]si- IA>tta"l:' _c _ ex:po:rtm·; com <?1~çn~ne:.l~o o a•·s•unwnto c1d' 1~~on3t1 tuc:onn.tid:vi~ 
lu~ar. ao assumir a senatória o nobre dades da Nação e que também- tlor q~an,do nao chegavn: n eqmllbrl~ :::.D·- dJ.. norma- ne""a,.-lhr> cum;Jrinlé'r·J 
Senador eu e todos os em idênticas ela -sP ·sacl.ifica sou o, dê:ie se aproximava, deco:-re.nte nc-~c. d"n Cst·· ":.' .. - - - . tôd , ~· , 
condicõc.S deixamos o exercicio da Sr., Presid~nic, o ,,.estfgio poPul:n: ddc de!ieits, n!io cta ~tk'\ excc~Ição, 1112.'> hi~:.~r<J~\ polalrtlc"o-!?.~l::,,Io,~:x,roatl·V·" a ,1-~~, 
f ,. - d · · - ,_ · c outros enca.r-:ros ele. créditos e,;:l''- - ' "'--'-' ~= · '"" • 
un~a(). . ~.uo o a. Qtu;'l)UOS apenns·,pelo -cxe1·c1- cinJs···e de scr··i'ÇoS· outros da n1;;ã~ .pai~; na~- cxist.iria ... mal~ lei nem n~· 
DlX·Se-à: mas por que deumram? ClO da ~unçao. pelo cuidado com que fora. das p·,·evi~õ .. ;:; orçnmen•áric."" • ' b'Til.; avena urun nüstura_ tão fortc·rnw 

Poruue a. ConstitUiçAo_ declara. (IUC, a exercitamos ou pelo amor t\ caus:1 ~ _ ~- -~ -· 1 tu'do dccairin. -- · -
UDlil. vez diplomadO, o senador. ou p-úbl~<:n. Não.! O povo nem .sempre Pois· bom, .8·:. Pn:sidente, susteutci . _Sr~. ·Presiderite, d0- tel\D que ssUtcn-
%>euutado deve ser afastado do cargo ana.lli:a a atitude de eada parlamentn1· essn. tese <; d1sso nunca .me nrrc:::mndl. tn· o nobre Senador Fh\·.-io GUimarfi,es. 
que oorventurn exerça, no qual terA-. nas E uns profundezas._ As ·vezes, um O aumento, ·porém, não deYc se;: .Hm~ em nome da- com1ss5.o de O:mstitni­
apen!ls, n. possibilidade da. promo~?ilo Senador ou Deputod~ que· mais se in· çnd<) n~n:;~s rio terreno d;I queatfw {'.iiú, e. Justü;a, .::;;sulta que a uutml~ 
:r>or cntiguidade. TrQt;n. .. se af de ma. ... teressa· pela. coisa públlca. ou' .que, do_sut31dio. llá,.tmnbénl. qúc v_elificar datle ndtniristr:J.tiy~;;que v01i éxecntor 
tela. constttuciona.l, que 11ãO é ~te compreendendo e. elevação do seu t1. mf~lici'{lade dêssc ProjetD, _no :'Jl'O.. uma le.\,, r . .,rlc neg.a.r~sc a- tanto, rwr 
o mo..-onento de disCutir, pois que a ea.rgo se integra n::~~ próprias ncc~;si- P?X o n1·t., !!.0

• o n~sunto amplamente oonsidel·á--11 .-inconsWtuctonnl. -
carta Mo.g!la aBSi1n estabelece. pdnd-cs do Es_te.do e p-assa ll ~'C!' (.>5 dlSCUtid Q:l.t]Ui· füi -objeto d<f sUl>i~men---: At-cn~;.SC ainda,_ (jUC ·a 'CorutltU'lÇ!iQ 

o·sr. Gumterme Mal4Quias- Tcn-. problt!mas·do alto .. cuidando d!) ca1s, da dP. c-OmiHs:Jo de Pinançns. \)!'O~lCStU· é tão l'lÍgorosa no 'particul.t:.r que nüo­
tel opta.r ~loo venctm~ntoa'. üo cargo 6ste Benado1' ou ~putnd-o .. .:...... e é o pelo seu nobre. l'ela~l'. meu distinto se satisfaz. com a inconatitUci-onan­
&M'M e nAo me foi t)eJ'ftlitido. meu c.n.so ·pessoal ·- torna-se olJ.ieto amigo, S~!lado.r nomin~os velaseo; dade de-c.!'etAdn· pôr qun!í}ttf's JUiz <tn 

O SR.. ~ b!: &011Z.l - de erítica ern seu melo tlc origem, B)· mas devo junt:o.r· tunn. deci:ar:;>,zTt-o. a ma!o.!'la; exige que· Q· questão vA- ao 
_!'~n: ~feito_ do~~!!trefcto do ,cnrso ele<!· i!l'tt~·~Q dc.qu'!lea· amigos ·q~te '!,12.-o ~~m &s~} 1:_eq~)~i~o: ~upremo T!'ibu~nl J"'?derRl o .mltJ~mS' 
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intêrpretc. Só üic poderá dec1ara1·· inM I componentes do Poder ucuna · do m­
oonstitucwnalidRde, sur:erctondo-se por tet:e.sse geral; _e art1go que pOd:! lazer 
fôrÇa do .seu Poder, ao Executívo <J áo pcrtgar a confmnça que o ?OVO dcpo­
Legislatlvo que elaboraram a lei. 'Essa s1ta em seus representuntcs. , . 
deliberação, porém. só a pod etomar . O Sr. Kcrgznalào C_avrilcanh .-:­
peh maioria absoluta de seus .nem- 1Y1as .os parlnmcnt-arcs nao I~octem trr 
bros. A decretação da inconstitttcio- e::nst-encla dtgna com os atuaiS s-,10-
nalídS.de, o rcconhe=imcnto, n proc;a .. Sidras. 
maçáo da nuUdadc pelo vicio de con- O SR: FER.R.E;lR-A DE OUZA. ;._ 
tí'arin à Lei Magna é at-o de :tmn Vou satisfazer ao meu noore nn~Jgo, 
importância", de pura jurisdição ~·inal, oenactor Kergmaldo CavaJcantl. 
G.e cmnpetncm final do Supl·emo Tri- Que se pague o SUbSldlo que qms~­
lmnal Federal, não na sua forma n0r- r_em; que se !txe a aJUda de custo no. 
mal de rotação, dividido ou não em !Imite que e1uenderem. 1sso o Gon­
tunnas, não por maioría relativa em gresso pode !fl.zer, sem o meu votn, 
determinando momento, ~nas peia e verdade, Q'lf'..s. que permita.... . 
maioria nbs<Jlutr~ da totalidade d(ls o· Sr. lfergmatdo cavatcant1 -
seus membros. · Julgo mmbem o arugo dcsnecesSúr;o. 

Se o Supremo Tribunal Fed<'..rr.l, Estou d~ . acônto com v. __ Ex.'"', mas 
para decretar n inconstitucionalidade aeseJo fnsar gue, nfl .Camarn dJ.S 
<ie uma- lei, só o pode fazer atnnrés Ueputaaos, o art1go foi aprovado sem 
da. maioria· absoluta da totalidade c!e os prote.'itos dos nobres Deputa.:h.:s 
seus membros, corno admitir-se que All~ma.r Ba!~eu·o, Capanema, ~fonso 
uma· autoridade administrativa, su. Arm~ e ·ou~os Jummares da Ca:sa. 
pcrior ou inferior. negue n execução .o SR · F~RElRA DE UUZA -
rle wna lei pOl' considerã-la inmn.<:t.t- E um argwnento ad hommem, que 
tucional?! tem. no compo cto DlrCito, \'aJol' mm-

_o SR. PRESIDENTE: 
(Fazendo soar os tEmpmws~ .~..:çm­

bro ao nobre orador que dispõe de 
<H}lenas dois minutos. 

O SR. f.ERREJRA DE SOUSA: 
Sr. Pl'esidentc, Vou termmar. 
Não discut-o mais a que.Stao do au­

mento elo subSidio; e Sôbre de nào 
1ne pronuncmna não fõsse convocado 
ontem, expressamente, durante n s~~ 
~ão da Comissão de .Flnanças, pe!!) 
Senador lvo ci."Aqumo, para dar nú­
lnero. A minha posição de .. nome1n 
que se retira, momentânea ou detml­
tivamente, temporária ou . permanetS>­
mente, da a~ao pUblica, me 1eva, vOr 
uma especw de ética, delicadeza de 
:funçã.o e atençã.o aos emmenttis cate· 
s-as e amigos, não discutir o caso e n 
dar um \'Oto Slmples consicteraneio ·o 
fato consumado, como o fiz. Mas lSSO 

·quanto aos \'cncm1entos; relativamen­
te à discussão da teSe sôbre o Art 2.o 
tilm esta. não me poo...~ conformar·. · 

A norma do Art. 2.° C desnecessária. 
.perigosa· anti-técnica, e pode ser, mes-
.mo, inconstitucional. • 

E' anti-t<écmca, parque uma le1 não 
-diSPôe dê forma negativa; as Jeis não 
negam, afirmam. Mesmo para negar 
um dlrelt.o, usam de forma. aurma. 
tiva. Quando quer dizer: "'1áo se deve 
matarn diz: ,inatãr alguém - pena 
~de tal", Usa, portanto, a forma a!ir~ 
mativa. Quando a lei fiscal ·decalm. 
que não se deYe infringir uma dispo­
~ição, não diz que não deve, mas: 
•';tquêle que infringir t~rã tal oen~". 
E' forma afirmativa,. 
~ fo-rll?-a do art. 2.0

, porém, é nc­
ga.tlva, hmitada a especial; Vale di· 
zer que. há forma negathra com t'ela· 
ção n. um caso especial.. Eis o tt>or 
do artigo; 

"Quando o Congresso estiver 
em fl]llc.iouruucnto, a parte \'"!lriã­
v~l nao será. paga, nos dias de ses­
sao, aos deput-ados ou senado!"cs 
que não comparecerem". 

·to 11m1ta.o.o. . 
Em pnme-iro Hlgar, o Senado não 

esta llgacto à interpretação cta Cám.a· 
ra. dos Ueputactos; dm os proJetos li! 
as emend~s duquca.t casa que rccus:~­
mos, porque, as vêzcs, hà dnrcrgencia 
por l.lll_lfi. questão de constitucionall­
dacte, 

Estou ll:l mais tempo Que V~ K"<>." 
nesta C~sa e sei que o senado cem 
conctenaao inumcros projetos da Cà­
mara ~os Ueputados, vindos com pn­
recer tmrora.vel da Comis.são de COn.i·· 
tituição e Justiça. 

O Sr. Kergmaldo Cavalcanti -
Não tendo dúvidas. Ai y, Ex.U está 
com tôda a ~·azão. · 

O SR4 l<'bRREIRA DE SOUZA -
O ll'gumento não tem valor, mas dcw 
seqjo repetir, pois o nobre colega in­
terrompeu-me no momento. O Senado 
... aça. o que -'~e~jar A. respeito, fixe 
subsidias e ajuda de cust-o na impor· 
târ:C:a que quiser, mas, pc' · amor ele 
Deu.s, ão deixe passar êsse Art. 2.o 
que, pe1·igoso, desneces.sb.rio ou inc,• M­

titucional, não nos recomenda. à ad­
!lliração e ao respeito do povo c pode, 
em de~el'minados momentos, servir de 
elemento para que se' quebre defini­
tivamente essa confiança. no Legisla­
lativo~ já .:ortemen~e é nhll.l~ria. 
(Muito bem: -muita bem) . 

O SR. IVO D'AQUINO: 
tNao foi 1·evisto pelo _orador) 

Sr. PI"esidente, o projeto que estamos 
discutindo deCorre de a-plicação ·do m·· 
tigo 47 da Constituição Federal1 er~t 
que ·.á várias normas a. serem se­
guidas: 

A 1xüneira, -que "os de-putados e se­
na-dores vencerão anualmente .subsi~ 
dio igual e terão. njuda de custo~·. 

nas numérico, mas de ordem política, n:{ a fo1·ma, não é possível que se 
de ordem qjru·idica. exija dos nia:s altos representantes do 

A êste respeito, penso quf. poderât:l pci .J, que tenl1am vida que não· seja 
sempre estar presentes ao uo~o es- condigno. ou _compativel com a própria 
pi:r:ito as la.pidares palavras de. João .:.nnçá.o. • 
Barbalhó, ao comentar a c·on.stitui- i~tualmcnte, Deputados c Senadores 
çtl.o de 189-1.- venc'!:m, poi- sessão 'xtraordinâria 

Peço, assim, Uccnç[l. para recordá~Ias i,lue se· realiza, a mesma. remuneração 
ao Senadú. que a das .sessões· ordinárias, isto é, 

Diz o emérito mestre:' ... -:.:rs 4GO,OO v.or ses;<;ão. 
"Tão 8;.igustas c de ordem tão Po:s bem. Apenas um exemplo: cs 

<:!levada são ;\S funções de repre. ;uncionáríos legi.slativos, quer do Se­
schtante uo povo, que: nada lhes nado qu .. : da Câmara, tem, por essas 
a.ssentaria melhor que o sel'em m'C'·smas sessões, l'Cl!J fato de campa~ 
exercidas sem estipêndio. cc·11 recercm durante o expedi'2nte, a re­
isso evitrn·-se-la, ao demais, que mun ,o corresponctent-1:: a ·um din 
a j~~•utação fôsse procuracta. como dos seus vencimentos. 
eniprêgo público c meio de vida. Dessa maneira, Sr. Presidente, 0s 
::: ·tretanto, a. grutmd.llde tem g;:a- .:....~cloná.rios, _quer da Câ.ma!'a qUCl' 
ves incon.venientes.: seria. v anta- do Senado, que vencem Cr$ 12.000,00 
gem pnrn. os ricos, a.fugentanuJ r/ mês, têm, por se.ssão, Cr$ 400 tl(}: 
~o me.smo passo os que o n ... c Os que vencem Ct$ 15.000,00, Cr$ .• 
são, os que por ta1ta de recursw. ,GO e n.ssim por diante. 
pecuniários não podem distrair-se Há. até, grande número de funcio-
de seu meio de v1cta particu!aJ nârios legislativos que percebe1.n mais, 
p3.ra ocupar-se dos negócios pú· flOr sessão ext-raordinária, do que os 
bllcos; dai provll'mm: ;:~- · Senadores e Deputados. 

~.0 Om resultado antagônico o Sr. Kergínaldo capalcanü - O 
com a. indole d:1- República, uma •. lto fi que nos, Senadores, somos .Jâ 
aristocracia 1egislativfl.; em regra :. 1m.ens de idade, •·mdo a sessões exA 
só os nrgentãrios o seus protegJ traordinárias alguns até com a saúde 
c~s entrariam para o Parlumento; ~~.::.>da ... a_ ganhar a miséria d( 

2.0 A condenação Je taentos ..: -.:'rS 8.000,:.) a Cr$ 10.0()0,00, o que· eu 
capacidades muito aproveitáveis, percebia, com umn- penada, no a.ü: 
que não poderiam ser utilizados Grande do N" :'t . 
em ne..:1 da República. nela fat-o la O 3R. IVO D'AQUINO --:- Agra-
pobreza; · · ~ deç') -o aparte ·de V. Ex.n, mas dou 

3.1) O .conseqüente l'ebaixame:Õ~ o exempo não para diminuição de 
to do !llvel intelectual das Câ- que os funcrot~àrios, devem ganhnr

1 

maras; ;nas Jt-penas para mostrar que a re-
4.0 Pel<t relatit~a inferioridade muneraçâo que percebem, por sessão 

do..o:; operários ·legislativos, impe1·- tado:;, nãc tem nacta de elevado: pelo 
fei~ão do produt.o de seus traua- c.:.·ntrário, está até muit-o aquem da­
lhos; quilo que deviam receber. Não é a 

v.0 !.Iomens ricos de talento, Jri.J ~.eira t·ez - nem serã. a Ultima 
m~s desfavorecidos de meios, acll8o Que a atoarda se Levanta tõda vez 
cheg8~do a consegui1· assento nas que"' se pretende aumentar o subSidia 

-dmaras, teriam contra si n ten- ..;.os re.préscntantes do povo. Há .anos, 
tação pecuniária· pronta a abrir- no regime republicano, q 1dc se al ... 
lhe as parte!: .da corrupç:i.o ... , terou de 75 para 100 cruzeiro.o. àiá .. 

Sr. · Presidente", -não conheco pala- rios o subsídio de Senador e Depu .. 
vras mais preCisas, claras é proce- t-ados, houve verctadeir~ movimento 
dentes do que essas. Realmente, va- contrário da Imprensa. Posteriormen­
mos meditar um pouco. Com exceção te, ocon·eu o mesmo fnt<>. Agora 
aos · representantes do Distrito ".Fe- quando eleito, ultimam~nte, ;;;cnador1 

dcral, todos s demais, uma \·ez, elei- o subsídio que recebia, somada a parte 
tcs p::tra as Câmaras· Legislativas fixa. à vadávcl, cOrrespondia à quantia 
Federais, se deslocam dos seus Es· de 15 mil cruzeiros mensais, Em 1945, 
tados, mudam as suas residências, esses p<> mil cruzeü·os representavam 
com as "'las famílias. Estabcleccm~sc, mais do que 3o mil atualmente. 
assim, na Ca.pital· da República, onde o Sr, JCcrgitwldo Cavalca11ti ~ E' 
têm necessidade de alugar residência, uma verdade. 
de se prover dos meios nccess'ários à o S-R. IVO D'AQUINO - E' fácil 
subsistência, de educar os filhos: en- verificarwse, dada a diferença .., 
fim, sair do seu- habitat natw·a·l, do custo de vida entre 1945 e hoje: 
exercício das próprias profissões, para .r:'ortanto, não é possivel· negar-se o 
wn ineio' ao qual mUitos dêles são aumenfo de subsídio, num momento 
aU1eios, c iniciarem vida nova. como o ntun.I, pOEsível negar-se o au .. 

ASsim, nfto ó possível que o sub- mento de subsídio, num momento 
síê':; deixe de correSponder às neccs- como o atual, que não permite ·ao 
cidades -médias de cada·· representante 1 ~sentantc das mais nltas câmaras 
do povo. do país, viver c m1 dignidade. 

Declara .. sc, assim. que "não sera 
pnga quando o . COngresso nã.o es·tiver 
em funcionamento". Há, ou não exa .. 
gêro ou absurdo de qualquer aUtori­
dade em vista dessa nonua? 

"Quando o CongresSo não e.stive.r 
em .funcionamento, a. parte · variável 
será. paga ad impossibilia nemo ~cné­
tur, e, assim, ninguém pOderá ser abri­
fiado a comparecer a. sessão~ que .não 
s~ realiza. P.ara que isso; se a Cons­
tituição já o diz, se a nonna é cons-

A .segunda) que L'o subsidio serà 
dividido em duas pnrees: uma fixa, 
quo s~· p"agru·ã no decurso do a.no, . e 
out;ra variável, corre-spondente ao com· 
parecimento. Não podemos argumentar com as Considero razoável o critério fixndõ 

E a. terceira norma-, pela qual "a necessidades. t:.linintas, porCJ.ue na re- pela Câmara dos Deputados. 9 fato 
ajuda de custo e o subsidio serão fi- presentação pi>f;ular, llQ exercício do de o Poder Legislativo fixar seus prô­
xados n-o fim de cada legislatura". mandato, há a dignididade, não ape- prios subsldlos decorre,· em primeiro 

A primeira questão. a ser. examinada, nas do representante, mas também do .LUgar, de determinação da consutui-

titucional? . 

Repito, lJOis: considero o· ,art. 2.o 
desnecessário, peligo.so ou n_rofunda .. 
mente inconstítucional e, pei"Inita-me 
o . Senado e todos os nobres co!égas 
que de mim àlverge_m, cUzer. ·que ·esse 
art. 2.G não recomenda o Poder Le­
Gislativo ao concelto público; é at•tlgo 
que dá lugar n que se pense que a.qui 
~ l)ÕeJI> <l!. int~n!sses ~ais <l~s 

Sr, Presidente.. é a da fLxa!;ão do Poder a que pertence. , ção; e em segundo lugar, porque a. 
subsidio. . Não Iu1. · instittúção maiS alta, nem nenhum out.ro Poder seri::t. licit-o fo­

Tratn.-1:5e de que.stã'o importante de mals augusta, do que a Igreja Ca- zê-lo. 
fato. tólica. A sua doutrina é n da própria O Sr. Vivaldo Lima - Per111ite 

E' o subsidio remWteração que n. Renúncia. e Hwnildadc. No entanto, V. E,l\ um apart-e? 
cor ~tituição prevê, .a. fim de que os os seus fu.a.is altos· representantes não o SR. IVO. D'AQUINO - Com 
membros da Cânlnra. dos Deputn.dos se desllgãm da pompa da. flUlção. do muito prazer. 
c ·cto Sc:Ó.ado possam manter-se·· den· brilho das comemorações ou cerlm6- O Sr. Vivalào Lima - Sem quere~· 
tro de utn sistema que nies perin!ta, nias. interromper B:S brilhantes considera ... 
n:'· exercício do mandato . Viver ,1a Sr. rr~sidente, hã, aenso, nisto, con· ções de V •. Ex.3.~ ~o ano passados 
Capital dfi. República "e, ns$n, desém- tradi~ão~ntre n. doutr~a que prep.m crelo, .t assembléia dos acionistas do 
r:-:-"'l.h"ru.· a. alta missão de· que estão e o exereiclo da sua unção espiritual? Banco do .]3rasil resolveu aumentar os 
l::·testidoS. AbSolutamente não. porque desta.. ·ror ... proventos, de SCJlS Diretores do ã(J. 

se n. Constituição fala .em fixação, ma se expressam a altura e a "dlgnl• para. 100 mU Ci'uzeh·os. Não· houve 
deve haver, ·então, critério não ape· dade do exerclcio do· Mlllistérlo. 1)1;_ clamor. No--mommto esta-~e votan<io:) 
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aumento de vencimento para a ;Ma- em :sa. própria. Alguém tem d.e fi .. 
gjstratura; não há. clamor. Por que xar os osubsidios e, fl:Dtão, a Consti­
entã-, quando se trata do Legisla- tuição · . .tab:>'::ce que o da legislatura 
Uvo, todos procuram lançar esta ins- seguinte &aja fb:.aoo .pela atual. 
tihtiç5.o à impopularidade? Não com· u ·R. IVO D'A~Ll~O- Os juizes 
preendo se verifique isto, dentro do tambél..'l Julgam na ações a respeito 
ph ..... .tio Poder Legislativo. dos seus vencimentos e nem hnver3 

O SR. IVO D'AQUINO - V. Ex- outro p~)der capaz de o fazer. Isso 
celência. tem. razão. Há mais uma não os h. quina de .suspeição porque 
cirCU"1Stância que. me faz concordar é o único pod~r que tem competência 
com o aparte de V. Ex.a. A ftmção _;~ara ~s.::::-lo. · 
!e ... ::;altiva obedec· a tempo determi- Sr. Presidente, d<esejo, ainda, ex-
nado; muitos representantes do povo . u- f,1gumas consiaerações a res-
:regres.sam MS seus Estados ao tél·mino l){!lto do art. 2.0 do projeto. 
de ~us mandatos. Enquanto que o :se e1.. tivesse voto na Comissão, te­
aumento de vencimentos da magis- ria ~companhado o uobrc Senador 
tratura - por exemplo - que amC.a Fette1rn. de Souza quando propôs uma 
há pouco votamos com tôda a jus- e~enda supressiva dilssc artigo. Ex­
tiça. é para tôda n existência, r e- pllcare! p01:. que. 
o.resenta uma vitalidade. Terminado Em Prllllctro lugar, o urtiga 2.0 está 
~ mandato. terá o Senador ou Depu- rejigido defeituosamente. Diz êle: 
tado de regressar ao exercício. de sua "'~uando ... Congresso estiver em 
orofissão - sobretudo das profissões funcic..namcnto, a parte variável 
iiberais e terii.o de recomeçá-las não será paga, nos dias de sessão, 
por havere1n perdido, muito dêles, sua ~.:3 deputados ou senadores que 
clientela~ Muitos não poderão sequer nao co:nparecerem:·. 
amparar suas fanúlias, poir •. não lhes Nunca: VI, Sr. PreSidente, ~edigir-
é permitido fazer montepio. se uma :norma em forma negat1va. As 

Portanto, Sr. Presidente, coDSidero normas :1e&"aia assume~ sempre aspec_-
(Jerfei'·amente legal que se reajuste to afirmativo, imperativo ou altern~ti­

-"' d vo, mas sempre, de qualquer manerra. 
- ~ao se trata. de aumento,~ mas .e nfU:m!!-tivo. como esta escrito, poder• 
rea.Justa.. .. ento - a remuneraçao cons- se-a mterprctar - embora violando a 
ti~uc"ional dos representantes do povo Constituição - que, não ·estando 0 
equip.t.rando-a às condições atuaiS ·- Co~gresw em funcionamento, a parte 
l'ida. Está. d~ntro do critério da pl'ó· Variável poderá ser paga. Quer dizer 

· pria. constituição reaj.ustar t?ão SÓ .~ chega~emos a êsse a~surdo .. Dir-se-â: 
subSidio mas todos os demais. venci- mas esse absurdo nao serm possível 
mentes. . , diant~ do texto claro da Constituição, 

o Sr. Vivaldo Lima _.; Há dias, q_ue vmcula O· pagamento da parte va-
j t l'lável ac. comparecimento às sessões. 

passou pélas minhas mãos ~ pro e 0 Poderemos, realmente chegar a essa 
a respeito da situação cto trulclOna· conclusão. Mas paro. e'stabelecer essa 
lismo público civil. Ao _funcionário norma, o ideal seria suprimir 0 arti­
que exerce função em comissão, ui- go 2." que não tem função nenhuma. 
trar.. "'ssando 10 anos do exe1·cicio ..Ia Melho:: então, seria reproduzir o tex-
mesma, a lei. procura. garantir. os pro- to da Constituição. 
vcnt.os dêsse funcionário em comis- . O Sr. Go?nes de Oliveira - Foi pre. 
6ão, mesmo quando afastado, até ser Cisamente essa a re.strição que fiz ao 
aproveitado em n ·o cargo ~m co- dar meu voto na Comissão. 
mi.Esão. Isto se faz baseado em que 0 SR. IVO D'AQUINO- E v. EX.n. 

o fêz com tôda a razão. 
um iuncir-J.ário, depois de Hl anos Porque, sr. Presidente, se é para o 
exercíc!o ele uma funçáo com determi- puro e simples cumprimento da cons­
nados proventos, não pode voltar à tituiçãO, basta. o texto eXistente. 
remuneração l:!nterior.' Or!ch se o Se- Não considero o art. 2.o do projeto 
nadar passa 8 anos exercencto o man- formalmente inconstitucional, mas 
dato Legislativo - e a atunllegislatura considero perigoso. 
juntam€nte com n. próxima.. perfaz O Sr. Gomes de Oliveira -- Até cer-
!1 -nJs - os --que folaiH e.Jltos 1"01" to ponto. · 
mais de s anos como ficarão pe1·ante O SR. IVO D'AQUINO - A obri~ 
a. soc1eaacte'! sua s~t::acão ctoméstica, gação do Poder Legislativo é prever a 
;se:-.do corrc.ipondent.e a ~30 mil cr1·~ ;_ aplicaçã(l da lei de modo tão claro que 
l'OS '1:1enf$ais, como poderít voltar à si- ~l~o.decôrra do próprio texto lcgiSla­
tuação da letra "0", "M" oq "L? E' ens:1namento de todos os consti-
0 Poder Legislativo é · ql\e sofre as Lucionallstas que, em existindo dúvi­
conseqüências de qualquer aum~to e, da a respeito de um texto constitucio­
:no enta.nt,, é êle quem ·o dá para naJ, o Poder Legislativo deve evitá-lo, 
todo mundo. invertendo destn. forma a regra de 

o SR. IVO D'AQtJlNO - V. ,Ex- que em <:asa de dtvida o Poder Judi­
celêncla tem inteira razão no seu Ciário deve considerar o t_exto ·.consti-

tucional. · aparte esr~arect:dor. Parn concluir. 
Sr; Presidente, as minhas considera~ 
ç~ ~ -.sõbre a matéri~ - sinto-me 
omito L. vontade para !a.zê-las, por­
que não CQntinuarei meu mand3-to -
quero declarar que, rneszp.o que con­
tinuasse o .mandato, votaria por esta 
forn: .. ' c· não me sentiria por isso 
constrangido, como acredito que ne­
Slhum dos meus colegas que co~tinuam 
seus mandatos se sentirá coustran­
sldo se votz.:- pela forma. . pol· que 
votarei. 

o. Sr. Vivaldo Lima - Permita-me 
V. Ex.a outro aparte, abusando de sua 
bondade. <Assentimento do orador) -
Parece que. não exlate taJ dúvida. sou 
médico e estou dando. apartes a um 
grande constitucionalista. Trnta~se 
entretanto,· de questão regimental, tan­
to que a própria Câmara já resilveu 
a situaçi:io do comparecimento, des­
contando a falta de presença à cha· 
mada. 

O SR. IVO D'AQUINO -· Exata· 
mente. 

O SE. lVO D'AQUINO - Di:' a 
ConstitUição que a parte variável do 
subsidio será oo-nespondente ao cc1m .. 
parecimento. 

O Sr. Vivaldo Lima - Compareci­
mento onde? AO ·recinto, ou ao·edificio 
sede do Parlamento? 

O SR. IVO D'AQUINO- Veja Vos­
sa Excelência meu raciocfnio. 

Pergunta-se: que se entende' por 
comparecimento? EVidentemente, o 
comparecimento às- sessões. 

Pe1·gunta-se agora: se, amanhã, o 
Regimento considerar que o deputado 
e senador perceba subsídio durante o 
domingo, haverá por acaso nisso in­
constitucionalidade? Penso ·que não. 

O Sr. Vivaldo Lima- Nesse dia não 
há sessão. · 

O SR. IVO D'AQUINO - Porque 
existe o consenso universal de que o 
domingo ó dia de descanso. Todos os 
que trabalham têm êste dia como \llll 
direito hoje considerado sagrado e não 
seria justo que nele se des-contas:3em 
os proventos do exercício da· prc·fís. 
são ou de qualquer atividade. 

O Sr. Vivaldo Lima - Estaria. de 
acôrdo com os domingos, mas não eom 
os sábados. 

O SR. IVO D'AQUINO - Por ai 
V.: E.'{. a vê como esta matéria é difí­
cil de interpretação. Suponha• que, em 
lugar d-e cristão como eu, fôsse V. EX. a 
judeu ortodoxo.·Então V. Ex.n.' e::;ta· 
ria ·argumentando que não se deveria 
pagnr a- sábado mas sim o domingo. 
A matéria, portanto, deve ser conside­
rada denti-o do espirito constitucional. 

Sr. Presidente, a Constituição é um 
instrumento pol1tico, élaborado para 
servir á Nação. Os seus textos devêm, 
pois, ter interpretação de ordem mo­
ral e política. -Eis porque estava eu ar­
gumentando que se votássemos o p::t· 
gamento da parte variável do subsid~o 
no domingo, não haveria mcortstJtu­
cionalidade. Mas êsse pagamento du­
rante o receSso do Parlamento seria 
inconstitudohalidade evidente. 

O Sr. Ismar de Góes'- V. Ex. u te'm 
mteira razão. 

O SR. IVO D'AQUINO- Veja Vos­
sa EXcelência como não é fácil inter­
pretar o texto constitucional. A in­
terpretação do legislador deve :r..ro­
curar honestamente atingll' o espirito 
da CoDBtituição. Por isso, entendo que 
o Art. 2.o do Projeto não dCYCl'ia t::~is­
tid, por desnecessário. Mns ctesd13 o 
momento em que a emenda cto .nobre 
Senador l"erreira de Souza, sup1·es~iva 
dêle, Ufi.o fOI· acolhida na Comissão, 
penso que a adoção da subemenda J:-1"0-
postr. pelo nobre Senador Domingos 
Velasco na Comissão cte Finanças e 

QU-8 Ge converteu em emenda dessa co­
missão, seria perfeitamente aceitã.vel 
para resolver todos os escrúpulos a res­
peito da matéria. 

Esta emenda assim redige o art. 2.0 : 

"A parte variável sOmente será. paga 
durante o funcionamento do Congres .. 
so Nacional, mediante comparecimen­
to à sessão, salv-o por motivo de sat: .. 
de ou de outro trabalho legislativo, 1ios 
dias de sessão". · · 

Assim, S. ~.a considerou a emm.1-
da perfeitnmente prOcedente. Em t.·ri.o. 
rneiro lugar, vem o moLvo de saúde­
do Congresso, em segundo lugar, a l'B• 
presentaçáo. que, muitas vêzes, têm os 
membros do Parlamento, em missão 

• • • direi apenas: em .P1·1meiro lugm·2 

que sou favorável à fixação do subsi­
dio dos parlamentares da forma pGl' 
que foi proposta no projeto, bem comi) 
à, emenda do nobre Senador Domingos 
Velasco, a. ser oportunamente discuti­
da e votada; em segundo lUgar, que n. 
dação da emenda Velasco dirimirã 
tôdas as dúvidas, divergências e es­
crúpulos a respeito do assUnto. <Mut­
to bem!)· 

O SR. DARIO CARDOSO: 
(Para encaminnar a t"ota('âO) (J\.'ão 

foi revisto pelo O"Tador) - Sr, Presi~ 
dente, serei multo breve nas minhas 
consideraçôt-'s; aliás, nem dese.tav3 
ocupar a tribnna, razão por que pro ... 
curei apartear o nobre senador l\'0 
d'Aquino que. infelizmente. não me 
concedeu onortunidade. 

O Sr. f '!.lo d' Aquino - Não deix~i 
de conceder o aparte a.o nobre cole­
ga, Se continuei nas minhas cons~·· 
derações !oi porque respondia a ín· 
terpelação do nobre representante do 
Amazonas, Senrtdor Vivaldo Lima. 
Mas esperei que V. Ex.a. renovasse o· 
aparte. Ass!m, todavia, será IDPlhor. 
uois V. Ex:~. exporá, com o brilhan·· 
tismo de costume, seu ponto de vitít~ 
sóbre a matéria. 

O SR. DARIO CARDOSO - \' · 
Ex.11 distraiu-~_ em relação ao meu 
ucdiào de interferência no seu bri.­
lbãnte · discurso, obrig·ando-me o. vl!· 
à tribuna. 

Sr. Presidente. já ontem Uve opor­
tunidade de usar da pal::tvra pr~ra 'in-­
~urgir-me .:'onh·a o art. 2." do pro~ 
ieto. Declarei, mesmo. · qu,_.. cssfC' nr~ 
tig"o havia provocado. no seio d::t. Co .. 
missão de Com::t.ituicão o Jur;t.Jca, de 
ouc sou nre.sid'ent.e, vivos dl'bf\tP-.s, em 
r-ansooiiênci:> da maneira por que esti 
redicrido. . 

Declarei, jnicialmente. em n.narte na 
nobre Senador Domine:os VP.la.sco que; 
a reã'nção em péssima. a -olor que te 
uocleria incluir nro texto· de lei. 

·volto, h(Jle, para._ r~afirmar que, 
to.Calmenlf. o art. 2.0 p:;.clpre dos mais 
'll·aves ãefettos: e o nobrP RP11ador 
Tvo · d' Aouino teve .. -onort.un!cl~dP de 
'llzer qu~ ~ão é êle inrnns~-itur.lonal. 
~orno ~stã. t't:digido. E não o é: o fir­
t.igo não ft>ll1' qualqtwr eiva de incons­
t.it.ncinnoJld:Jde. 

o Sr. Nt·stor .:l/asse na -- :vruitn 
bem. 

O SR.~ DARtO CAH:OOSO - N'•l 
t:cdacão é que há !l1'.!1Ves deft'itos. 

De. acôrdo com o QUe afirmou n ila.s­
f:re parlamer.tnr Que me. nrt'ceil'ru mt 
t1'ibuna, "S"e1lf;tlor tvo d'Mminn. n te· 
r,·rn é qu.a. o disnnsit.i\·o le2'al sei a -nf1r­
'"'~1nti\ro: nu:r,(::l se letrlsla nor ned~r.ã.c. 
~. neste 9.1·1il!o. t.al se verific::~. Da.f 
11or que se tornn inconven'Pnt.e sua 
'"IP.J'lnflnênda ·no texto do proieto. 

O Sr. l'?mm· de "Góes -=. E' v·eróa-
~leiro · !'nbte1·fíHrio: · · 

O SR. DAl'lTO CÀRDOSO - Se· 
11hor Prr.o:.:ldente. ont.em houve dPsrn ... 
+P.1H1imento ent.1'f' lllim e· o nobrP se~ 
TUI.d'ot Ismnr de Gt')ês. no ~OC'Rntt> R 
<>.-:se rliS11m;:jt3vo. Afirmava S F.x a aue 
ou e..t;t.ava d:~ acôrdo com sun nT\tnHío, 
"~Hancfo P-xnP:11dP1'fl a minh::~. N~n po~ 
"'ia COn11'11'E'Pnder como pori"Pl'i~ hRt'l''!:'c' 
"oncmrdf.nr.ii, ouando. a-nnrfl'ntP.mP.ntc 
... M.c:.n~; nonto~ de dsta divergiam fun~ 
1amentalutente. 

no exterior, ou mesmo no pnís, e a E' que.o fiOhl'i? Rf>mHlm· nrw _Ahwoas 
qual os afasta do trabalho legislativo, !l.reumentava. com a intenção, com a 
sem, todavia, ·deixarem de estar. vin- "mens lee;:i.o;latorl.c:.". e eu ni}n c.-,n'!:li:!~ 
culados aos interêsses do Congresso. . f!ia os nhiPt.i:vos do le!:!iSladOl' dn entra 

o .. r. Vivaldo Lima - V. Ex.~ per­
mite um a.parte? (Assentimento c.. , 
orador) Vê V.· Ex.a, com sua. reco­
nhecida. autoridade, que o que es­
tamos t~ -~ndo é l'egular. 

Pareée-se, desta fOrma,' que a. sub- casa do cnn!ll'Psso, 0 oual s. EX.o 
emenda do nobre Senador Domingos e outros &nadares afirmavam CO­
Velasco é perfeita. porque âestroi todos .,hP"er. 

Não·dechré~ que 0 texto sejn·incohs· os escrúpulos, e, com ela, chegamos·a 1 , 'ir. !SttlQ.r ·ae Góes_ 'Agora, v. 
titucional mas apenas que, desde 0 acôrdõ,-· deSde o momento em que o E!::.:: 0 rer.onhPce. 

O SR. IVO D'AQUINO - 11.1uito 
obri.Ja .o pelo aparte de. V. ·E."<.n., · 

0 Sr. Vwaldo LiTr•'!.- Aliâs, o fato 
de a Consttiuição determinar que isso 
oe faça r:~ :uma legislatura para. outra, 
.rlemon"'"ra. que nfio :;st._qr.r.:·JS !eg!slan1o 

momento que se levantou a dúVida, é art~go segundO permanece no Projeto. O SR. DAR.To CARDOSO - Ate·· 
obrigação nossa tornar claro o t~xto, E não é mais possivel suprimi-lo, por- 11ho·me,. sr .. Presjdente. ao texto ·àa 
porque vamos deba-ter permanente- que não há emenda para êsse fitn. · lei: mesmrr · nor·1Ue. hoie. pPlas re· 
m~ute matéria quando. mudando .o Sr. Presidente, para.não mais tomar <rras da. interpretação modP.ma. fl 
texto. todós ficari~m àe acôrdo. a atenção do Senado.·· 'l1ent-e cl'ô !e!ZisJnrlor. a ••m,:~ns Jegis· 

O Sr. Vivalcl.o Lima - Se dúvida O Sr. Vivaldo Lima - O Senado lqf.oris", 0 ' fut.uit.o .do Ie~i~Tndor nãi 
existisse a Mésa da Câmara teria que. está ouvindo oom tõda a a.tcnção a ir~ é mais . um elemento de fôrça. Jhll'~ 
restitUir. os' tetons. ·descontados dos respondivel argumentação de V. EX.n. <ts in~~l·t:-oret.?.('Ões. 
deputados. CI.1JC não qbmp~.recernm à O SR. IVO P' AQUINO - · Muito o sr. N('!ltár Massena - Ho.fe Dl'r!· 
cham:>clv..· - oiJrigRdo n V. F.x.tt. ralece n tr·(m{'J].<: 1egfs''. 
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O Cõdigo Pei1al de 1890 não falava I jeto. Foi a &te rl'~~leit.o que me quer elevnçüo que f~r t~cl<11n.ücl:1: iJGr 
no crime de biga1rüa, e sim no de pronunciei onttm e súbre êsse aspecto .JUtr.us classes . de funciOnános (U 
poligamia e. s? considci:o.ra. crime mo estou m~nifestando agora. (ll:lv,i- <Jerv!dor~.s p~bJH:os. . , .... 
casar-se o mchviduo ma1s de uma to bem; multo bem). S1. Pl~s~d~nte, a Sl~ltf!.ça<J dq_~l:l.,Jl, 

O SR. D,\R10 CARDOSO - Ho5o, 
ninguém interpr(!ta a lei pl'ocurando ü 
objetivo com que o legislador atuou 
.ao votat· determinada no:mu; ató 
porque, Sr. Prestdente, numa assem-­
bléia com M Câmar::tB legislativas, um 
dispositivo tega1 pode se-r votado com 
intuito diverso: alguns parlamentares 
podem fazê~lo com um p~nsamento e 
outros eom <>scôpo diferente· de modo 
que ê muitc difícil chegarwse à ccr.­
clttsão de que u mente do 'le~áshHJm· 
foi esta on aque-la. E', mesmo, im­
possível chegar-se no conbrcimento 
pleno e s~~ut·o dos intuitos do legJs-
1ador: de modo cme o lntérnrete m~­
tcs de tudo deve> atf!r-sc ao texto r_,n. 
lei. Hã oUt!'Ofl elcmPnt<lS como o tPo~ 
lógico, um dos princin~is fanais dn 
intérprete qnando procura tirar da lei 
tudo aquilo que seu texto deve cvn-

em relaçao ns ~mas Imanças c :t s·.m 
O SR. !'RESIDENTE: I 

economia, é verdadeiramente ·dramá~ 
tica. Precisanws de un.i~o n?.":~ v:.:n .. 

Continúa a discussão preliminar. cer a crise dificllhl'l·l cn1 · ·· ele-

0 SR. APOLôNIO SALES: rificar entre .u~ .. · .· ·-: r.,.,.~-l~H·'f', 

vez, sem est:~r ltJssoJvido o casametJto · 
antcrioi. Lvge~, ~ proibrt ao indivi~ 
duo casar-se mats de uma vez, lôpj~ 
camente não proibn. o cidadão de 
contrair matrimônio uma vez, sem 
e:.tar dissolvido o casamento .anterior. 
Jamais o3 tribunals usaram dt"ssa 
frincha da lei para <.;hegar a tão ab­
surda intel'pretação. 

. ,-:mtemos. E estn unHio terá que f-·:: ':.~-

'!!xccutivo c mesmo o Judíci<>,·io. l''li:1 
Sr. Presidente, '\'OU ser brero por- ·•olnboraciio ê necec:pHrifl ~llP ·pcbnl,t 

qr.-,. é! do meu h<ibito nâo tomar. dcw elevação· de salário~ se f ar.'<\ n<2::.~'-' 
ma;,n:a.to tempo rlo Senado, princ1pal~ nomento. Tanto mais que cstú.· · .. w.<:·· 
mente jâ estando o assunto escla~ do que qu::1lquer elcvn.~ão do : .. ;oJ:i.rios 
recido por Senndorrs certamente mais ~orresponde a ,......... · cl;:! precos ti.1S 
habituados às licles parlamentares lltilidades. E não ssü·e·---- · ,.:.""lqt;ão 

quando se tt·ata de nsuntos puramen~ Ptll oue f'í'l-., ...... .,<~ ~n,.,..-. 1 ·'---'-<=. n n§.o S.H" 

No Brasil, sempre fm•::un 'Proibido~:; 
dói<; casamentos e consider:\ crime a 
bigamia .. Eis por que n. int.erprf't>~c;;o 
nl'.surda nunca poderà S<~I ad0tada, 
müxime a que se pretende tirar do 
artigo 2.0 , que seria ntrit:mte com a 
Con.stHuição Federol. 

te juridiros. com o sacriflcio de iodos. · 
Como ontem na Comissão de Fi- Convido os mrus ur .. -·~s ~ 

nanças tive ensejo de me opôr ter- 'llll'mos o cxPm'"''" · --·wr•ue a:::~lY\J ,·s .. 
rninantemente c frontalmt>nte à uer~ turemoR credeneiados para "'ecusar 
manéncia. do art. 2.0 constante do llProvacão n. aualnner m1m~nto d~ 
Projeto da· Câmara do.<~ Deputados vencimentos, ou seja n majm·a-;?.0 <h.' 

tre. · 
Outro dispositivo do Código Penal 

reza: 

nue fixa o subsídio dos MemhrN' r1 P"•~esa<.: uúb1icns. í• 

Assim, s~·. Presidente. füi êsse. n "Art. 270. Tirar do lar do-
motiyo do at.>sentPtHi"imento f'nire m;.m méstico, para· fim libidi!loso, qual-
e o Senador Ismar dC' GôPs. Como quer mulher de maior ou menor 
disse. ntinhn--se. no momentr ao ex?.- idade, etc.". 
me do texto Ic~ral. enounnt.c CIUI:' S. Sr. Presidente, peln. letr'n do Có-
EX.a ia· ~lém, procur:mdo descobt·ir digo, só se considero.ria crtn1c de rap~ 
nos meandros.· o intuito. cnm QUE> f' to quando a mulher fósse retirada~ do 
:m·o.i"to foi votado na Cô.mar:::.. dos lar doméstico, entretanto, uunca Re 
Srs. Denuh·!t1os. . interpretou que dcixass~ Cid exi.stit. 

Custa-mP muito crer que os inte-n- ounndo a mulher fó<;sc retirada de 
tos da out.rn Casa do _ConQ'f'es,.<:o t~"" um colégio .ou de outra qualquer cssh. 
nhnm sido êste (IUP orienku os de~ onde -estivesse acolhida. Por que? -
bates, em que füi fittura nrindual r: Seria interpretação absUlàa. 

do Congresso Nacional, paret•(-'-mt> Sr. Presidento, m::lnife,,...,; -mn tl.;:::; .... 
ouc o olenáJ'jo deve ter conhecimento <;a mruJeira, OP"~~"' "'"làia ·;m1J•1da .. 
ctP~·m minha at.it.ude. 'Pente, dar o meu vota lH>,si.~ :-JUe3-

Na Comi~são de Fin:mcas votei con- tão, contra o aumento do ·.uõsídir.J. 
tra. n. permRnência dP~~ artie:o, na ·';;endo m: um dos senadorP" ;lll>~ vtw 
>'llnóte~e de <JUE: n:'ib seiR vt>nre.ddrn n exercer o mandato nrP· Pl>:is uma !c .. 
<'mPnda UP.ll\ rmnl m:mt.PnllO os uf- ?iSlntura, porii~ 11erfúib1.m(>- · 1J B't'­
veis dos suh~fdins ao.:;: atuflis. Nc~t)'l ~alocar na cômoda pm~;,.--;n dê'· 1~1!,e .. 
tribuna quiz dm· conhPrimPnto no ~pssado no caso e (]eiv",. rle ··~L'lr • 
.,lPnáriü do nwu nr-n~amPnto e d~ ~ntretanto, preferi tomar {ltitudt• 

nob1·e Senador Tsmm· de 06-Ps: m~~ Desejo declarar aô Senado que o 
o fato é ouc. com bom: ou maus i!:'· dispositivo do art. 2.o ~ inconvenient.t, 
tuítos. o di:;rositivo Jeo-:~1. Pmbrwn n~n defeituoso, contrária, mesmo, ::\ téc 
atritante- com a consf'.itnicã(l FPrl'ernl nica legislativa, porque está deteJ·· 
está mal -..erfiaido e pOdPrá nre.star-~e tnina que os dispositivos legais se· 
a interor-"~ac<les prcjudici~is. :10 in- jam, .em regra, afirmativos. . 
terê~o::e coletivo. Mas não há nesse dispositivo d~ 

Afirmei. cr1tem. que pelos araun1e1 ~ feituoso - Que merecn ser melhoi'a· 
tos contr4r!t'lS. isto é, cnm:truit,rlo-~P do senão suprimido -·- eivn de in· 
ao lado da forma nevativn o formfl r.nnstitucioníllidade. Daf o moth•o pm 
positiva, inferir-.~í'-Ia do tp,to fnt.p;·~ que a Comi~são do Con~tituiçSt. e 
pret,aeão infflnstiturinnal. f?,l':i!mPnte. Justiça deixou de fuhninâ-lo. 
:lnc:on.:;tit.ncinnniJ:: sm·i~ ns r>..r.n .. <;eQiiê1l- Devo acrescentar. o que influiu no 
cias a serf'm t.ir:1dn.~ do W\!"to · ânimo da maioria d21. Comissão, quan 

O Sr. J(J(lQuim Pires - lt:Y>~f.anHm- do· deixou, de propôr emenda cor 
te. Ai á que reside a inconst.iWciom:- rigindo o texto, foJ n urgêne1a com 
Ud

0
ades.R .. DI\ RIO CARDOSO._ En- que está sendo votado o Projeto: ·Hou-

.n- v-e o prop6sitv óc evttnr qualquer 
fim, Sr. Presidente. o tf'~to ntio con:.. delonga na sua tramttaÇ!io. Uma vez 
têm inconst.lt.ucion~lirl!ldP·nlmlm~v dai rEsolva o senado· emendá~ lo, n Co· 
não ter n. CCimi~:;~ão d.., Cnn~titllicii!l e tnissão -de Con~tituição e Justiça ....,. 
Justiça fulminad() 0 artigo 2·0 cto pro- estou certo que quase por . todos os 
jcto. seus Membros ·- votarã pela cofreção 

Nesta parte r.a!:>e-mc def.ender a Co- do êrro que se contém no disposi­
m.issão ?- que tenho n _honra de prrp tivo em nprêço. 
teu,.ce_r. . . O. Sr. Nestor Massena -· Admito 

uomo diste de inicio c dt"sde onto:>m o artigo ta1 como est::í. collSidero-o 
jâ, o vinlla afirmando. o dlsnosiU vo constitucional. 
do art. 2.0 merece. se uã.o Rum·P~~o. o SR. DARIO CARDOSO - í!:stc 
·nelo menos emf!nrindo. e est:u·ei de o pensamento predominante na Co.;. 
Lt.Côrdo com ar:: P.mPnrlM nfP:l'Pcidfl.fl no nússão de Constituição e Justiça, 
sentido de corrl:ifr ou mJ'Thorar 0 tex- como estou explicattdti _ 
to Ieg~.l, COüi.o · t>otaret. SP . houver Reconheço a incom'eniência do dis:.. 
cmend'a supressiva. pPl~ ~Jn'~'PS.<;5'ío. positivo. Entretanto.- ontem situei o 

Agora. cumpre me r&netir ·que não dt!bate principalm-ente nn pa.rte re­
considero Inconfl+itucionnl o texto. guJ.amentar, contra a qual se insur­
.uem concordo ct'\U a int-f?T'nrpt-.nc1'iD giu o Relator na Comissão. de Finan­
t~ntr.al'io sensu", que se CJ.Uer dal· o.o ças, o nobre senador Domingos ,Ve­
diSPPSitivo lasco. Entendeu S. Ex.::r. que a re-· 

'l'ôda.s as interpr-f'taçó~s g,ue corün·· guiamentação é mais própria pa.ra 
2em a nbsnrdo sâo votanl'l~s. e n~o meninos de esco1a, que n. C!hnara dos 
a.B adotam ?em. os trlbun':'is nem as Deputados devia ter deixado à ma-
eliJJlarn..o:; 1eglSl&.hvRs. té · c tid tl d · Peeo a ntch~ãõ do Sí'nado :oarn. d,')i~· fl& on a no ~· go segun o para 
casos f.ípicos de leis defeituosame-ute-lser tratada no Reguncnto ~nte:n~ ~as, 
l"edisic1j:J~:; c ct.Ue tiveram vlcrn,. por d~- duaB Casas do Oongr~sso. . 
zenaa rle anos no Brru:ll f::em que nutl- · ' 
oa bCIUVessa_ln sido interpretadas~ .ser-, El'run as J?illil\':as que eu ~esejava 
l'lndo·~~" o lntérnrete. cmer nos trihiJ~ dizer, para JUStiflcar o ponto de vis-. 
n-A.ts. auer fora. deles. dcr~ def'eit(\R de ta. em que me coloque! ao <:xam~nar 
~etlatfôn na:ra tirar ilrtções ql:J&urt11'!:! o Pr~je't?,_ bem con1? ·n · Comissão de 
Vou citar dniS texto!: .._. em. prhneir" /Co~titmçao. e Justiça, de q:ue SO't_J. 
l&lp:ar. a ait.. ~R:l do Códiao Pennl , Presaden~e. . . 
de 1800 sco o título wnq Poligamia ·•. 1 1\.prcrveito a oportunidade para fazer 
redigidÔ do se2U!nto modo: 'Uma retificação: não me niQnifestei 

"Art. 283. contr~ir casmnPr>-l ontem, A nem es~ou. me man~festando 
to mal.<; de uma vez. sem estar ho,ie, sobre o mérito do pro.1eto. 

· o anfprior di.c:~oivido _por senten .. l Declarei, ontetn, que o exa111e do 
ça de nulidarle ou por morte doi mérito competia à Comissão de Fi-
outrQ cônjuge''. nanças. . , 

ora, sr. Presidente.~ se fQssemns Dou êstes e;clal'ecímentos, . poraue 
êrnllll}ental'. levantando, ao lado dês-! "'.lguns jornai<> noticiaram que eu me 
t.e, outro texto_, por 1lat;_áo, cbeg_a-1 l-ta via manifestado a favor do · au­
:r!amos a uma ·ínt.P.rpreit:!.çãO abstn'da,l men~o de subsídio. Não o fiz 1?or­
Q.Ue nunca se adotou nos tribunias que n discussâo se situou exclusiva~ 
brasileiros. · · mente na p!'trtc preliminar do Pro-

minha atltudn OiltPm na Comissão de ·rontalmente C"r:· ...... .,'eLo 
<turesenbmdo u. emenda f}\.le fixh 

F'inançns. <M1fito bem)· para. a próxima le<üslatum os' n:.c~ 
O SR. PRESIDENTE: mos subsídios da :üunl. 

Cor1tinua n discussão. 
Não havendo mais quem peç:.t 

onJavra, dá-la-ei por encenado. 
F.nrerrada. 

Prev.aleço-me, agora, de nrllumcntb 
ontem cxpendido pelo meu :U~J:;trc 

a ':Ole!la Senadm· Plínio Pompeu: ~ ~;rc.:. 
eerivel fixarmos os nossos •;enr.;..,,en~ 
tos em vinte c quatro mil r·rmPiro~ 
q1cnsais, do que em trinta e seis. Por­
que se continuarmo.:; & cobbornr Darn 
c encarecimento do custo da vida, no 
'l~rava~nento .da inflação, os ~,,, .. ~" e 
~ms mll cruzcnos 01'" ~ ..... Q_l'ft votarmos. 
aacJUi a. dois anos serão insuficientes 
nara nossa lfl"DUtenção. 

Sr. Presidente, é p1·eferível fazer'T!os 
r- .·sacrifício de mantermos dentro dQ. 
ru~cl de 24 mil r-··-.--.iros "!.tensais, · 

Vai-se proceder à votação. 
Bsta deveria inicinr-se nela emPn­

da n.0 1, da autoria dó .nobre 80nfl.d0r 
Otlilon Mü.der. Há, entretanto, E,Ub­
Pmenda da Comissão de Finl'ln··~l-1s, 
nnresentada nelo nobre SEnador Do­
mingos Velasco, em que proferida ~:ô­
bre a emenda, assim redi'>·irla: 

,-;os membros do Con~rresso Na­
cional np1·ceberãn 1:11hrr-"'~ '"'""1 fixo 
de duzentos c oit~nta c oito .nil cru­
?Pil'os mais seif;Cf"ntos cruzeiros nor 
ses~ão ordinária ou extr'lm'din<iria 
como iJarte variável, e Ulntl oiuda 
de custo _de Cjua.renta. mil crnz;;íros". 

DOIS assim estaremos col ... '-- .·.., no. 
combate à inflação. Se assim !izer-. 
'TIOS os 24 mil cruzetios atuais. talvez 
conservem,. em dois anos o mesmo. 
valor, e não teremos nec~ · ·--:de de 
aualquer aumento. 

Sr. Presidente, com ::t minha '!men-· 
d,?- desejo apenas combater n imlrt~ 

Vai-se proceder à votação da sub- çao e,. o fazendo não cumprJ senão 
emenda. !JIU clcvcr patriótico, pois temos ple-

G SR. PRESIDEN1'E: 

O SR. OTHON ~LlDER: 
no c':mhecimcnto de que n. situação dO" 
3t:asi! é dç verdadeira· C" 1 n-...,;riadC pú­
bhca. Não devemos, de farmn. ·.tc.·umt•.-. 

<Pela ordem) - Sr. Presjdente, agravar a situaçiin de inn~na0 • 
V. ·Ex.a leu o texto da minha e:~len•j• O" Sr. Vivaldo Lima - Então Vris­
dn, ou o do artigo? · sa.E.'C.a está de acOrdo em que o con­

gresso aprove o veto do Presic.tente dn: 
O SR. PRESIDENTE: República ao Projeto n.• 1.082? 

O SR. OTHON Ml!DER - !Bto é 
outro assunto a .'3er examinado o")()r­
~unmnente. AS razõt:s do veto são Pon~ 
derosas, mas, na oportunidade darei 
o vot.Q de ucôrdl com a minha cons­
ciência. 

Li o texto da subemcnda, tem pre­
ferência sôbro a emenda. de V. Ex.~ 
e aprovada a subemenda, a ~mencln 
de V. Ex. a ficará prejudicada. 

Em votnção n subemenda. 

O SR. OTHON 1\liiDER: 
(Para encaminhar a votação) tNão 

fOi revisto pelo orador) - Sr. Pre~ 
sidente, já manifestei ontem minha 
opinião inteiramente contrária a ~·ual­
quer elevacão de subsídioo, ricsta 
hora. Disse, então, que m:; l""ti·r'os 
que me levaram a ~presentnr aquela 
emenda eram os de aue o Brasil atra-

Sr. Presidente, quero pedir a.o Se­
nado que apro\'e minha emenda tal ~ 
qual está, recusanda a do nobre Se·· 
nador DomingOs Velasco que não con ... 
di2 co:m os objetivos que tive em men. 
te ao apresentar a emenda. <11-frtito 
bem!) · · 

O SR. f.BRI\EIRA DE SOUSA: 

vessava uin momento difícil. <Pela ordem.) <Não foi revisto velo 
O Congresso Nacional está sendo orador) - Sr. Presidente, v. Exce­

chnmado a tôda hora a "'" nronunclar lência anuncioU a votação da sub .. 
sôbre elevacáo de vencimentos. Se emenda oferecida pelo nobre senauor 
quizer, _de fato,· auxiliar o govêrno Domingos Velasco e declar<Ou, eviden~ 
da República a tirar o pais da encru- temente, de aCôi do com o Regimen­
zilllada dificilima em que se encon- to e sua redação, que uma vez apro~ 
tra, terá, daaul nor di~nt.p cie recusar vada, Drejudicará a emenda do nobre 
aprova ~ão a· qualquer projeto que Senador Othon Mãder. A decisão de 
corritc d·~· aumento de vencimentos. V. EX.a é perfeitamente regimental e 

Se apmvarmos, nese 1nomento, rr.a-,lógica. mas deixou-me diante do se~ 
_ioração ,de subsidias de senadorefl e guinte problema: vOto. em .princípio, 
deputallo~. estaremos sem .mta~idaw pela_ emenda othon Mãder, mas, se 
de mornl~ p:ua amanhã negm· '1-nal- l·ejeitMO'\ est'l. prefiro t F;UL~l'lH'nd:~ ~lo 
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Senador Nelaseo que, penso, Satisfazer 
maj.s que o ·projeto. Quero ressaltar 
qu~ ~·ots'lrer pela cmer.da- Othon Mâ.­
der1 não obstante, desejo saber de 
V. r.Ex.!l;. se .::on.sente, - pelo menos 
para re.~salva dos que qu1.s2ren. votar 
na ·emenda Mãder fto..!ando para ele­
país o pt:onuncl,tment._ sõbre a emen­
da ~ d.:> .Senador Domingos VF>:lJ:l.sco 
(Muito bem!> 

r 
(J 5R c PRESIDENTE: 
. t I v;. E..~ .. a deve mandar requenmcu o 

ti!esa :~. 

Q SR,i PRESIDENTE: 

tSf,breJ l m,!.Sa requerimentO _do no­
bre· setiActor Ferreira tlí! Souza, que 
vai :;e r ~ido pelo 'prnnc1ro secretário 
- ' ' E" L lido o seguinte 

!. .u 

"ie~ueg['1ento n.0 606, de 1954 
Frefet'ência para votação de efuenan 

) . . 
Nos tÜmos do art. 125, ietrn. í. do 

Re;,Iimelf#J J:ntemo, reqceiro preferên-, 
ci.a pr,rf!fi1 rmenda n. o l ao Projeto de, 
.r:_,ei da _W,funar~ n. t. 57, cte i954, a f1:n 
de ser VA\actn. antes cta :mbemenda. 
~Sala 'i(.S sessões, c.u 28 de novem-

b1"'0r de 8!154. - Ferreira de Souza. 

Dlt•RIO DO lONGRESSO NAC!OtiAL . I Seção 11 1 

E' lido 1 seguinte O SH. PRESIDEifTE: 

Requerime-nto n.0 607, de 1954 V-ai-se. procedel· à votação ·é.b re· 
querilnento de preferência para a 

Nos têrmos do art .. 125, letra l, Emenda n. 4 .sóbre a subemcnda à 
do Regimento interno, reque1ro ·pre~ Emenda n. 1.-

. feré·ncia para a emenda n.o -1, a fim Os Serihores que o aproYam, quei· 
de ser \o'otada antes da: subemenda à ram perma!1ecer sentados. <Pausa). 
Emenda 1. Es~a rejeitado. 

_ 1 Vm·S(' proceder à \·otação da sub~ 
Sala do.~. S-essoes, €11_:1 28 de. novem- , emenda a Emenda n. 1, à cuja lei:. 

bro de 19u4. - Apolonio Sales. tum q,o texto a Me.sa já procedeu. 

O SR. PHESI0ENTE: 

Em votaç1í.o o requerimento 

O SR. MOZJI.RT LAGO: 
(Pela ordem! Sr. Presidente, não 

ouvi a· reítura C!o requerimento de 
preferência. A preterencia é auanto 
à Emenda· n.'' 4? 

O SR. PRES!DE!'tTE: 
Preferência dá Emenda n . .,. .,v..,re 

a Subemenda n. l. 

O SR. fi!OZA!\T LAGO: 

O se-nado não acabou ·dC anr ... v ar a 
~ubeménda 'l 

O Sh. PRESIDENTE: 

O SR. NESTOR MASSENA: 

~Para_ encaminhar a ·votaçúOJ (Não 
~01 ~·eVlsto pelo orador) Sr. Presi~ 
<i'ente,_ :t _Emenda n. 1 - como Vossa 
Excelencta nnunciou _, foi rejeitada 
hav_enda. ~r. Ex"' dP.claro que a. vo~ 
taçao sena, sem prejuízo da sUb .. 
emenda. 

. ~ar~ce que não hn veria essa preju. 
dirl?-lldade se á Ç_menda fôsse apl'O­
vada. 

Se, foi l"P;j.ei~ada,como pode Perma~ 
nece1 o P'l·mcrpal sem o acessório? 

0 BI~-· PR-ESIDENTE - Anunciei 
que serm ·sem p!'ejuizo da subeme11da 

_O .SR_._ NESTOR MASSENA - MaS' 
n12a po~e haver acPssót·io àquilo ·que 
na? ~xt.c;te. Tendo desaparecidO o 
o;·~~cip:ll, não pode haver o nCes-
sono. -- . 

is ,.. o senado rejeitou a Emeih .• "' "· 1. 
··• U. SRl 1\IIOZART LAGO: In. ·sttbmztel' a votos a subemenda do 

O SR. PRESÍDENTE - A Mesa 
!'e~salvou. ::J.ntes, que seria sem pre-
1lllZO ria subemenda: n no requeri­
mento de .ureferêl\cia que o Senado 
._,nrovou declara que é sem prejuizo -~<Pela "Jbrdem) - .:51". Presldente, o· nobre .Sena.L:Ior, !\-POJônio Sales ~nv~ou 

req).\erim·ento 'do nobre senndor Fer- a. Mesa requenmento de preferencw.. 
1'éi5à de_ 'sou:r.r. de•xou-me_ e!? ~ú.. ~·ida. · , ~·, T , , 

d::t .<;ll h~>111enda. • 

Estou dlSpo::;t.o n dnr pre1ereuc1a, mas O ::ilt DO.Li'.dNGOtl VELASCO: O . SR.. NESTOR MASSENA 
Rcst.ou de }lcôrdo. Seria sem prejuízo 
o::e ~prcvadq a Emené.'J:l, porque votar­
'"'e-w fi .'iubcnwnda, 

de~l' nv.1;tsa.J-..et" se o Se~ado, rejettan- (Pura enc~tmin!HJ.r 'ã vÕtaçao) (Nâo 
'tio n ememl:.' Othna Miiderl n sub- Jm fevisto pelo .:>radon A EmenCa 
í'~npnda aprcsent~do. ft esta poderá ser !l. 4, já esta,. na sua primeira parte, 
vo!flàa? preJltOH.:acta pela decisão do Senado 

O Sí\ PRESIIiENTE: 
·ao reJeitar a Emenda do nobre Sena­
uor othon 1\IIader. 

~-~ras se_ não há mais n. emenda 
t>nmo '-'Xil'ltir o acessório? · ' 

O Sr. Dominaos Velasco - O Se­
,.Hirta, TY'"' t1tevé n subemt!nda. 

A emen::ln será -".'otnda 
da subanenda.. 

sem p.n..-;U!W Nt' caso. u primeira pane já esta 
p-xeJUaleadft e não. mternrirá na ·sub! 
emenda da-Comissão rte .Finanças.­

o Sr. Fld-vw Guimarães - A se­
gullda parte é i.nconstitucronal. _ 

O SR.. NESTOR MASSENA -
.Sr. P1·esidente, era o que 'queria 

dtzcr. f Muito bem): Em vota~~o o requerimento. 
Os ":ienhores senadores .. u~ r_, apro~ 

vam queiram permancce..t· sen~::.dos. 
{Pausa>. 

Está aproYado. 

O SK. PRESLDENTE· 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Quanto a segunda parte ê, evidente­
mente, inecnstitucíonaL Não pode­
remos dn.r c. utra. remuneração aos 

, 
"Vou submeter a vot~ a emc!lça-. 

noiJre Senador Uthon Mãàc'r. 

Congressistns senão a fixada na. pró-
do pria- GonstiLuição. \· 

O SR. GOMES. DE OLIVEIRA: 

_-~Pare~ c;1caminhar a votação) (Não 
rm r2Vtsto ·1Jelo orador) - Sr. Presi ... 
rieutf'. meu uorlto de vista na Comis­
c::fi <?~e. Con~tit~ição e Justiça, foi. no~ 
<:f't~tuio. nrtmetro, da constitucionali­
r'larh~ do uroieto com t•estrição, precisa-· 
mente aquela assegurada nesta Casa 
~'~uantfl à const.ituci0nalidade do ar­
t.ign 2 n. 

~ senhores senaJo1·cs quo:: a :.1p'.:o­
vani., queiram oonse1·var-se ~:m~cdos. 
(P'fUSO. 

Q' SR; LUiS TINOCO: 
(Pela ordem/ Sr. ·Presidenil·. re. 

Q.Ueiro ,·erificação da votação_ .. 
l,; ~, 

0 .l?R. PRESIDENTE: 

O Senado acaba de ouvir o reque· 
rirnento1 Co nobre Senadm· Luis Ti­
no~, em que pede verificação da vo-
tilçjicr. . . 
~ueimm levantar-se os srs. Sena­

do~· s que vota ma favo!' da emenda. 
·(p· usa). 
' · ueiram sentar-se os Srs. Senadow 
reS; que votaram u farol' c levanta1·· 
'6,e os nue vontam contra. <PaUsa). 
~~!allüestarnm-sc pela aprovação 13 
:>r~. Senadores 'e contra, 31. 

•f 
:i 

E' rejeitada n segulnt· 

:EMENDA 

f;ubstitua-.c;e no m't.. V' a expres-são: 

, 'ti- .. Cr$ 216.000,00 (duzent<>s e ·de· 
· /letseis mil cruzeiros,· mais 600 cru­
·zeil'as - Cr$ 600,01)) çl.iârios, como 
parte "\'rtriãvel. •• ., 

por: 

" ••• Cr$ 144.000,00 (cento e qun­
rettta e· quatro mil cruzeiros mais crs 
4.00,00 (quatro-centos cruzeirn~' diá­
tiQB, como parte variável. 

o 
·1) 8!). PRESIDENTE: 
~-- ~ . 

. JSõbrB a m-esa um. tequer!n1ent_o do 
íP<lbflf 'Senadllr AP'!Iônlo · Sales,· .que 
!~I .m 110> pelo Sr. 1.0 Secretál'io •. 

O SR. AI'OLONIO SALES: 
(Para encaminhar a votação) (Não 

foi revisto l)Clo oradJ;;rj Sr. Presiden­
te, entendo que u Emenda u .... 4, por 
mim e outros Senadores R.S5inaaa, não 
colide com n emenda ha pouco votãcta. 

Posteriort11ente, examinando as 
emendas. tive que 1ne manifesta!' sô-­
bre o mérito da proposição, em facf~ 
cto DOnto de vista f a vorâvel à emenda. 
do Senador Adolõnio Sales. 

Assim, não \"OU discutir, 
mento, a· parte relati\·a à 
cionalidade. ' 

Trata·se de um conjunto - não de 
partes - de remuneração e p1·cvisão 
de despesm.. porqu~ o sentido desta 
n:lin11a emenda é justamente manter:. 
se o nh·e"J elo subsidio, quer na parte 
fixa, quer na val'itwel e bem assim a 
ajuda de c·Jsto, propiciando a Sena­
dores c. Deputnaos -a assistência re­
querida pelas rcgiõe3 que repre­
sentam. 

Considerei, Sr. Presidente, que esta. 
em~ndu satisfazia àquilo que me pa .. 
rec1a. conveniente à vida do senado e 
rlo.s seus membros, ou seja. um auxílio, 
uma l'emunnração para que os SenadO·· 
res uudessem via.iar a coberto de des~ 
Desas, que são talvez a maior causo. 
de desequilibr'io de· seus orçamentos 
Dai,~ apresentar subemenda a eSta 

co mo- Emenda, estabelecendo determinada 
constitu- inmortáucía nara que os Srs. Senado­

res pudessem ter secretário. mn auxi­
Contudo, entendo qur; o, votação da liar· para ajudá-lo nas atividades per-

parte· da emenda prejudicad·a, Dão tinentes ao mn.ndato. · · . 
implica ria rejeição desta mesma par- b . . 
te da emenC'a. Aca. e1 Porem me convencendo d(~ 

· , QUe a Emenda. do Senador Apolônio 
Quanto à cutra parte, e assunto a . Sales era inconstitucional. Prevendo .O 

ser discutido ~portunamente, loa~~mento de illlportância para aten.; 
o Sr. Hamilton NOgueira _ vossa der ao desempenho. de função, tan; .. 

E.."<celéncia poderá dizer gue se fôsse.l Mm .de Senador, cr1ava. J?-OVO. modali­
inconstituclonal,êsse auxillo de. via- da?e de paga.me~to. _alem daqueles 
gem aos Senadores, também se:Qa. in- do1s ÇtUC, a .. CO~lstl~U1çao estabelec~t:-= 
constitucional o aUXílio a. missões ao uma. tmportanma ftxa. e outra vana .. 
estrangeiro e mesmo internas desem- v~I.- Dai. sr Presidente,. ter-me ma,.. 
penhadas pelos Senadores. n.Ifestado, do ponto de VtSta constitu .. 

~l{'!nnl. também contra a emenda do 
O. SR:. APOLONIO SALES - E' nobre Senadol' Apolônio SilU:!S, ven .. 

e1uc1datlvo o ap,.arte do. nobre Seua- rio-me, assim. impedido de npresen~ 
dor Hamilton_ N~guelra. Ao se _tra- ~-ar submeuda a. essa. emende: .. 
tar ·da votaçao da parte da minha 
emenda; poderiamos aduzir o argu.; 
menta de que não é inconstitucional 
o . senado propiciar recursos pnra 
atender a despesas inadiãveis- das 
funções de Senadores . ~ Deputados. 
<Mttito be?'l) • . . 

O SR. APOLôNIO SALES: 

Dá V. Ex:cln. licença para um aPar­
te? (Asse1ittmento··ao- orador> ~-PrJ .. 
vo-me do prazer. de debater·com Vos .. 
sa Es:cclêncfa R- constitucionalidade da, 

Novembro de _1954 

mlnhri. proposição. pelo fato de que 
não havendo sido concedida a prefe­
rência, não deYe mais o assunto se1· 
discUu<io. Não poSso, porém, deixm· de 
declarar que não se tratava de criar 

_Lima remuneração; mas apenas permi­
tir no Senador ou Deputado umn, "Pre­
visão para custeiO de despesas, CJ.Uan­
do · no desémpenho de suas funções, 
assim como o Senado tem feito - · 
conforme demonstrou o nobre SenhdOl' 
Hamilton ~ogueira em seu. aparte -
quando manda alguns de seus mem~ 
bras no estrangeiro. Apenas êsse o 
esclarecimento que desejava. dar, por­
que. quanto a mérito, a discussão está 
encerrada · 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Seria uma forma hábil de contornar 
o dispositivo constitucional v. Exce­
lência não se apercebeu, realmente, 
de que. nagancto· a viagem do senftdor 
a seu Estado, ou mesmo a serviço da 
c:ua funcão.- estaria recebendo o par­
lamentar· novo .provento per custear 
rle~ne~as que deveriam ser pagas pelo 
~11h1;idio estabelecido na Constituição. 

tnfeli?.mentc, porém, e com grande 
ne~ar, não uude aceitar a .Emenda do 
nnbre Senador Apo1Qn}o Sales, para 
nuc a 'ela oferecesse subemenda, que 
~omnlCtarla meu 1Jensqmento - dar 
"~fl !=tP:nador aumento de subsidio e 
buuhétn outros elementos· com que 
nossa. plenamente descmpenl6lr suas 
fnncõe~~ é o caso de um secretário de 
nne todos nós precisntD.os. Vlaiamos 
(!UAse ggc;,n, uodelnos dizer, no desem­
~1hO' do nosso mandato; São, por­
+qnto, despesas que correm à essa 
cnnta. 1 

As~hu, Sr. Presidente, com pesar, 
nfio -nude aceitar a. Emenda do no:o 
hre Senador Apolônio Sales~ Eis POl' 
~'~Ue. dent.t•o do oensamento de mantel' 
n sub~ldio atual votei n. favor da 
t:"!m.encln do nobre Senador othon Ma­
~er. e contra fi rio nobre senador Apo~ 
1ônio Snles .. <Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE": 
Vai-se ·proceder à- -rotação da Sub ... 

emenna à Eménda n.O 1., 
, A Mesa deseja exolicar no Senado 
~'~Ue, técnica. o nobré Senador Nestor 
1\JI"assena tem razão. Rejeitada a 
w.me1""!da," ficn. -piejudicada a. sube­
rnenda. Entretanto. o nobre Sennaor 
'"'tbon Mnder. encaminhando a. vota-­
"'-i'i.o dll sua. Emenda nedlU que ·o se­
l1R.dn sôh1'e ela manifestasse objetiva· 
mente. creio, foi· êsse o motivo -pot• 
<'"~!le o nlenã.tio, por grande -maioria, 
f!Dl'OVOll o Requerimento do nObl·e se~ 
.,A.dor Pen-eira de Souza, em que pe-­
"~ia lw~ferêl)cia oara votação da emen- · 
~a sôbr~ a subemet\da:- condicionada, · 
norPrá ...... à circunStãncin de1 ·rejeitada a 
-ti!lnendn. se1' subn1etida a subemends 
ii \·ota(}ão. . 

Assim. a Mesa vai submeter o. vota· 
~ão r~ subemenda. por deliberação qun· 
t:P. 1mt.nimé do ulenário. . 

O;; semhnres _Senadores que aprovarr 
A. ~nbnúmda à "F.mendn. 11.0 l, quelrnrn 
'"'P•·m~ner.er -~Pntados. (Pausa). 

li'.stá G.\)1.'0Vad9.. . 
·O ~R. APOLôNIO SALES: 

(Pela ordem) - Sr; Presidm'ltl! .1'1':­

aueiJ"O verificação da yotação. 

.o SR. PRESIDEI"TE: 

Val-se proceqcr à verificação da \•o· 
t.ação reauerida pelo nobre Senador 
A.nolônio Sales. 

Queirmn .levantar-se os Senhol'es 
C!~nnc'lnres que aprovam s. subcmenda. 
fPnusa). 

Queiram · sentar-se os senhores Se­
.., adores aue aprovaram t1- subemenda 
. e levantar-se os (Iue o t:ejeitam. 
(Pnusa). , 

Votaram n. favol' da subemenda. 30 
sc~1hores -Senadores, e0;contra 13. 

E' aPro-rnda a -.seguinte · 
. SUBEMENDA ·A EMENDA N.0 l 

Art. 1.0, os membros do. Congresso 
Nacional pel'ceberão um subSidio anual 
fixo de Ct·~ 2aa. 000.00. malB Cr$ tlOOJl!l 



~S;::e~gu::;;n;,::;d;;;a,;·f;;ei~ra;.,;;2;,9""""""""""""'"""="""D;,I;,Ã.;,;R.;,;IO;,;D,;O,C;,O;,N,;.,C;,R;,;E;,S;,;S,;O,;NA,C,;..I,O,N,;A;;L·,;,(,;;,Se.;;ç:,;ã;,o,;I;:I)"""===,;,N;,:;o,;:ve;;.m;;.:b:.:;r~~ 1_9_54_ ~25!..:_ 
por sessão ordinária. ou extraordiná .. 
ria, como parte variável e uma aju­
da de custo-de C1'$ 40.000,00. 

sala das sessões, em 28-11-54. 
. Domingos Velasco. 

O SR. FERREIRA-DE SOUSA: 
r PaTa clecluração- de. voto) ·<Não foi 

reVi.-? to pelo orador) - Sr. PresidP.n­
tc votei n fnyor drt Etnenda Mãder 

'pÔ1· pnrccct lOgica ·a minha atitudfl; 
~ meu voto agm·a fa\•orãvel à SUh· 
emenda \relost;o, que chamo de.. Emen· 
dn Velasco ... 

o Sr. Dvmingos Velasco- A Emen­
'dn ó da C:>mi.ssão de Finanças. 

O SB _ FE:F<REJRA DE SOUZA -­
P.Jrfúito 

. . . ê porque considCl'O menos mâ 
ítt!o o Projeto·. Recusada a Emendd 
~HJer. f:üuo; umal'l'a(lo ao Proieto. a 
algo ~lu~ cm·rUa o mol. Não vot~. 
c~np;ncitk da sua .cxc.elência, .na~ 
sim du ~ua superioridade em fnce- do 
oyqi~to. <!truito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
~ declamçã1 de voto rle ~· . 

r::~::~.5Lu·á da A ta. 

!I SR. IS.MAR DE GóES: 
tPeta Ordem) !Não foi revisto .nelo 

ora.:?or) - &1. Presidente. entre a 
S•.lb,·mcn;Jc, Velasco c o art. 1.'' do 
Prv.irot~, iulgo mais razoável a SU1:>-­
~:nenC:a. 't)ci-ihl' mPU t'Ot.l fnww~,.,, 

nf! <-.u"',osiçüo de que o plenário !l:t,Jro 
nu·h igu.aJment-c. n !=:12hi'menda !lDl'A'· 

sentnO::t pele' dlgno Scmt.dor Domm·ns 
Vel '!'CO. 

o .Rr. luo D'Aquino - E."a.tamcnte 
O SR rRMAR Dli GOli'.S:- Am'I-Jor­

i'ií.::r-r,c:ir·;it>!': liq~m-sc intimamente. 
o S1. Domingos Velasco - V. '"'Ex.~ 

tem t•az:1.(1; 
O SR TSMAR DE GOES - ~.<:!'lf' 

fo ia intmr-ão de S. E:x:.6 e a da cc­
n·.-ir:sfio- de fi'inancns. 

E:· ·1 ;t d.<]c1arncão que dcsejav:L -r a-

E aprovada a seguinte: 
5UBE!'4ENDA A EMENDA N," 3 

Art. 2." A parte variável somente 
será paga durnnte o funcitmameLUO 
do Congresso Nacional e mediante o 
com~arecimento à sessão, :;alvo ":Jor 
mot:vc de saúde ou de out:l'O traba· 
lho Iegislanvo, nos dias de sessão. 

Sala das Sessõe.c;, 2B de novembro r'c 
19iH. - Domtngos Velasco, 

l.<'ica prejudicada a seg~intc: 

ID.'!:END.\ N.~ 3 

Rediga-se 0 nrt. 2."! 

Art. 2."' ·A parte variâvc1 con\.~s~ 
.ponderá ao comparecimento do depu­
lad- ou senadO! às .sos.sôes ou outros 
trabalhos legislativos (art. 47 e el 
da 0onstit•Jiçáo) e sera paga dur'l-:J.te 
c funcionamento d1 congresso. 

0.5 g como .se acham no projeto. 
Salã das Ses...<:ôes 28 de :novcm1J1'0 

de 1954. - Ismar de Góes. 
. VaHse vrocecter à votacão_ fia Em-'!!1-
da. n.u 4, qUf' tem a primeira p:u-t.e 
prejudicada pela votação da :suhf:'.m.!n· 
da A sPgunda parte está nssim re­
liigicia: 

"P,·rveja-se o custeio das ,•ia· 
gêns f.. transporte dos C{)n'fressis­
tas quandc a se1'víço ~ íntcrêRSP 
das re~iões que, represent-am, me· 
diante ccnmrovaçãp". 

Vcnnca-se, entl·ctanto, que a· letr.; 
"b" d Emenda u.n 4 con.<;titUi aoenli:s 
a &'Ug-estãr·-. Não pode. OS!'illi :J. 'i\'Tec;;r• 
>Ubra.Atê~la a votos. Não h:\ quanr.in 
qlgnma dt.'!terminndn nem comfl '!f> 
raró. prõ/.icamPnte, o que se t>t'(mót:. 

Dr.ixo, por isso, de lJÔl' a votes n 
Emenda n:· 4. 

O Si!. APOLôNIO SALES: 
(Pe{.(J. Orrlem) f Não joi re1Jfsto ·nele 

r"Jmdot) · - Sr. Presirlel,te, solicito ,~e 
;7. Sx.n. a ret.imd:1 da En1F.nda n." 4. 
1 n meu ver, s(: tlOderi3 -"<'t' votndn -1'1" 

coniUbto. Votnr-se f;t_•lnrhdamP..,tf' 
<tQIIt'-la p.u·te OU? co.«tP'f9 n vine-PJn _r•"' 

7C'}rnc·cndo eu anteriormente pedidn. l:~nadores, ndieiannda ·w C{l\.c já foi 
(l{:õt ... ,oue unrfl t·eif'ieão rlo Art. 2" do '~.orwado, julgo exagerado. íli-/1I.ito 
Fr.ojeto, r:;olicit.o d>' v. 'E'll' 11. n t•etil'IH1R · 'Jem!) 
do nv'smo. Pl'~tendo votar favoràveJ~ O SR. PRESIDENTE - Sôbre q 

m-::nt:p a Subemendn ao n.rt. 2'' r Mui· lfrnC'~<:;a um requerimento que \'al r.e>r 
tr IJ>?in.! 'ldo 

' 

I'ROJE'IO DE DFCRETO tEGL~TIVo elevações. O custo de ·vida toi 1au• 
N.o lõ7, de 1954 mentando mam, e mais. -ot~e.Jg«nao o 

governo a novas emiSsôes, l~~·.mao o 
(N.0 4.921---'\-M, na Cã.mara) pats o.i limíte maxmw cta f,m!ln~~<io. 

que n..:\o mais r>octe s.:r ultrapn..:snd:l • 
Fixa o subsidio dos l\-1emõro3 .u-e.sde .que a produçt;0 nf:o;,:·aumc!'lta 

do Congresso Nacional para a 
legislatura àe 1g55 a 1958, e dã .uesdl! que a produçR.o nau •num~nra, 

v aumento cnda ve2.. maJor aa mGf'd:l 
outras Pfovidénclas. em ·f!Irculação ocasicD[t 11r;::r;os sem·· 

O CongreSso -Nacional dL>creto.: pre marores. Penso, pu1s, q~te <.131 ro­
dcres pübl1cos dev~r. rlar o exemplo, 

Art. V' Os membl'OS do Cong:r~.;s .. :J p.ur~ lx>r um !<elo às· em!S:::ot's. &~ o 
Nacional pe:rc:eberão, na. próxima Je· ~.:octer LegisJativo que f' c prm~,1:1:1! 

)gislatura, um subsidio anual fixo de ctos poderes, 0 que fnz ns leis, :tS.sJ:ll 
Cr$ 216.866,00 ·(d.Uzento.s e deze~s~is U"C wrto 0 Poder E:xecurivo \Cdr o 
mil cruzeirús), mais Ci$ 600,0n <scisw aUn;~ntu mns o, Congro.s.so fAJr su:-1 
centos t:ruzetros) diários, como part<:! ~·cz, l'eJeit::;r 0 vc_to, obrigando 0 txe­
varlâ.Ve! e uma ajuda ele custo de Cr$ <:Uti\'O 11 cumprit a disposição .~gul, 
40.000,00 (quarenta mil cruzeiros). ncn.ncto, a;;s!m ao LcgisJat_hl'O, {ôd:'t 

Art. 2.'' Quando o Çongr"';:;so es- a reSponsnbiliclade do ato. r• 
tiver em !uucionamento, a parte ''a- S!". PrcsJdenw, no momcnta em qun 
riá.ve1 não .sera paga. nos. din& de 3e pro ·ura onr.·ral 0 contl'JblJinte cvm 
se~ão, aos deputados ou. senadores- maior~s nnpostos, parn. eqUJlil:lrur o 
que não- comparecf'rem. orçamento, o aumento de ,jSUbsl(lioJ.c; 

§ 1.
0 

O subsidio. ta11to na partr nra. tõdn a :~.ut.OI'idactc no !...~gislllllro 
·tlXa, como na varitt.vcl, será Pàf;'O U:e- mnnife.st:u·.se r:ontra 1 uaif!l,~l .•au­
mensalmente. e a ajuda de custo c.m menw, ploraw.lo ainda n~o.is. a nç.s.:;a 
duas parcelas ,gua:ls, uma no iJ.1cw ~ituaçáo. · ~·~ · 
e a outra no en..:errumento de carta ~1•• Presidrnte, tenho aUtvt!daa.e 
sessão .~egJSJ.at.Jva. nara i'Otnr contra, porque !lssim me 

§ 2.0 Os Senadores e deputn.c!os .tcntio m:nnt~st a do em re1aÇão e tE?-
não terão' direito à ajuda de "'cu:ito dos os aumentos ctê' vencimE:>ttto. :P.<­
em r..onvocação extraordlnárla. do ,,0_0 cmn orgmho. Embora tfmbn ·va­
Congres.so t-la.·•ional feita, por_ : _) ~ios. amlgos d<.J. ctasse médiêS e -pet·­
quer ctas suas Câmarns. em nnen .. l tença à classe dos ~~ngenheíros.. \,'O­
Iativa ou dentro de 8 (oito) dias do tet conu·a 0 aumento d<>S profiSSllJ_­
scu eDcerrainento. · o nn!s de nlvc.~J superior, porg_ne- 1Jt11S 

§ s.o Aquêle .ue não comparec~l' :ls que 0 governo uão t-em mdos J)o.r<'l.. 
se&ôes, no 't}er1Õdo de convocação_ (X~ '1Ugé.-lo. Do mesmo modo, vot.r! Con­
traordinária, não terá dil·eito à aJuda tm 0 projeto dM sargento~ .... que ;;ra"­
de custo. · rla aumento extraordinãrio ~para os 

Art. 3.0 Os presidentes do S::nndD co!re.s públicos sem pos.slhil!dade· dr 
Federal e da câmara .dos Deputados cobe;:turn. · 
~erccberão a importância anual de Tenho yotaílO contra todof; e~scs 
Cr$ 180.000,00 (cento r oitE>nf.a ,ml aumentos. Tcnh.o pois, autoridade 
cruzeiros) respectivamente-, e o .~re- !J<lm mamtestar-m~ contra o .~tume-n~ 
'lresidente do Senado Federal a de to de sub..sidios, embora meu. mandato 
Cr$ 8-t.OOOOo <ott.enta e quatro mil termlne daqui há dols m-eses. C?mo 
cruzeiros), int.portâncias essas qU? :e- das \'ezes anteriores tenb.o aut<mda­
râo pagas, em duodécimos a titulo de de para . voto.r contra. 
representação. 

Art. 4.0 nevogam-se as disposi~Gcs Com razão a!lrmou o nobre s-cn~-
em contrário. dor Othon Mader que daqui n ~1o1s. 

O SR. -PLINIO POMPEU: 
(Para declaração de voto} Nãc 

O SR. PRESTDENT.Z: ~~ Udo·0 sc~uintc: 

fot remsto pelo orador) - Sr. PreSl· 
dente. peço a V. Exa :, mande cons­
tar dÍt ata ·ctos trabalhos de hoje 
que votei contra o Projeto." TenJ·o r.u· 
toridade para. assim fazer. Em · 947, 
quancto foi propost.o o aumento de 
subsidio dos ~ongressistas- tam!Jl'm 
votei contra. 11ão par juiga1· o Pro­
j~to incollStituciünal - • não sou ju~ 
rista - mas por considerar que o 
subsidio dos congressistas deve ser 
fixado pelos que dêle não se ht>.nP.fia­
rão. (Muito bem). 

esse aumento de 24 pará 40 _ Ol.!- 42 
"tUzeiros será insuficiente, se- nUO-'CO­
lvcarmos um freto na inflnção. Est..'t­
mos em um despenhadeiro, ond( sF. 
auinentam ns despesas públi··as sem 
:.>S meios necessários à su aco'bert.ura.. 
O contl·ibuinte jâ. não pode rna_!!>_;_s~l.' 
escorchado. Por isso. Senhor ~s1 .. 
dente, d:-sejo fique consignado nn. 
Ata dos n•JSSOS trabalhos meu futfl 
contra o aumento dos subsidias J:Ul'­
lamentarcs. ülfutto bem; muito b~Z I 

!)~>ferido n r·xtuerimento· de .v. c..x:.". j ~> . . 
0 El~l votaçil.o n Eméndn n:o 2, co:-n, 'equenmento n. 608, do 1YS4 

- n;-rer.rr ;:!:mb:árío do. Comissão de Fi-
:1~:ncas. _ 

Os Scnhm·c.:s Scn~dores que o apro­
nm~ oue!ram conscr\·ar-sc. sentndJs 
'Pf!I{S(l\ , 

E rejt:íbda, n' seguinte· 
F.I\i:ENDA N.• ! 

S'JbstHu:>~:-E ns expressões~ 
" .•. Cr$ 1€0.000 f cento e oitenta 

mil cruzeiros) ... peln 
" .. C!·;; 120.000 (cento e yinte mll 

Cl.ll~>Pil'CtS) . :. 
e ·'.,. Cr$ à·:LOOO íoit-entn. C· q113.t.TO 

mil (":'t.:.zeiro.s) ... ·'' pela 
•rcrt GO.OOO· íscssentn. n111 cruzei­

To~; . 
2-~L' d:'l3 Sessõef':. 2B de noi•cmbro de 

1g3.; --- Olhcn Mãdcr. 

O SR. PRl:ST1:ENn:: 

Requeiro, nos têrmos do' art. :25 
"k" do Regim~nto Interno, n retirndn 
da. li1mcnda n." 4 de minha autorl'l. 
ofer~cid:i ao Projet-a de Decreto r.~e~ 
'!i.c:lnt.ivo n." 57. dP. 1954. 

Sal::t da:-; Sessões. 28 de no..,-~m?ro 
de- 1_95·!. - A-polônio Sales. 

O SJt PRESIDENTE• 
O~ ~nr.ores Seno.dore.o:: que n.prü~ 

vnm o Requeriment-o do nobte Sena-~ 
dor Apolônio Sales, em que tetira n 
1</.no;>ndn. n.~· 4, dP sua autoria, quein.m 
"onserva.r-se sentados. <Pausa' 

Está npfovudo. 

EMEl{IlA RETIRAil.~ 

J;:&tEN'DA ~'·' 4 
~rn. a. ·fixiÍç!i.c dos subsídios e ajuda 

'ti.c eusto ,dos deputados e s~;:nadores 
fl Emenda..n:~ 3. do nobre Setilid,1l' 1J3.r3 a· próxim legislatura.: 

·rf'.m:J.r de Góes. tem sube:rUenda·· rtn a\ adotem-se cs niveis fixa<ics pa.rn 
.Uori:ti~s[lfl do Finanças, nssina.da pelo o lc~dslaturn atual referentes a ajuda 

. 'loh~·o &=:n~~dor Domingos Velasco, d. ~Justo p subsidio: 
.. ,_~-,b~ t•e,-U'::cla: b) preveja-se o custeio dns viageil.~ 

O Sl\ PRESIDENTE: 
(Fazendo- soar os tímpmWSJ L"'e-

ço licença ao nobre orador para in­
terrompê-lo e oomunicm· à Casa que 
lu verá uma reunião. extraordinária 
O.lnanhft., as 9 lloras. 

Continua com a palavra o nobt·c 
S!i!!l.:ldor Pllnio Pompeu. 

· O .SR. PLINIO POMPEU: 
Sr. Presidente, não considerava in­

constititclonal a medidn. Não havia 
qualquer resoluçãO, fixando o subsi­
dio para os congressistas de 46. Na 
lcgl.slatura: passada de 1937. o . Jon .. 
gresso foi dissod.vido pelo Poder Exe .. 
cutivo, nk.o havendo opol'tunidade t>a-" 
ra o Lesislath·o fixar os subsídios pa .. 
ra a futura legJslaturn. lfl6 em 146 
teria essa autoridade . .. . '\rt. 3." A· parte variã\·el !'Õ• e t"t"~r'...sporte..~ dos. congresSistas, QUan­

men~. s~rá. -pJ.ga duÍ"'ante ·o fun .. do· a serviço· e interêsse das reglõGs Votei contra, não pelo. inconstitu .. 
::lc:w~eúto <lo COn(Q·esso Nacional qut· _rem:esentrim, mediante con1pro- clonalidade, rhru; pela tnconveniêncl&, 
~ rncdi.:J.tlt:}, o comoarooiniento· lL elll' rac.e da péssima situaçfio !ina.n. 
.~e.~sfin. t';abvo !altr. por. motiVQ'de 0-~SR.. 'Pl\ESlDENTE: ee1ra do pais,_ ago~ a.gro.vnda. se 
~~yJde ·otr d~ 'outro tro.balho Ic!lí!l- E ·t J: ... • - • to · •m•"·"- naquela é!XIC:l. o estado econOmlco do 
:a~ivo ·nos- dlns- d-e ses.o;ft-o". . dad ~ ~0. a.ç) 0 PtoJe . assmt " - Dra.sll era Pé1lsimo, hoje não tern mais 

Vak:n. p;_·ocetier ê: v~t(J,Çfio da Sub-· r
0 

( au.s~ · qualificativo. 
(::.llC:ncl-1. · .. · Os Sr.'l. senadoreS que ·o U.p1·ova:n, _O aumento. àquela époM., de 15 

O'J. sr~L ..Sénndores que aprovam a queiram perma..'lecer sentadru tl~ausrt.. para 24 mil c:.-uzelros, pouco a.dian .. 
sab~menda ê emenda -n.• s,~ Q'Ueiram E', Q.,Pl'Uvado e t'ni à Comi...c:.são do tou, ti;:ando, aM'm. do mais, a autori .. 

,_ r~''·"~:·V,?-!'-ee se.atados. (Pausa.) _R_e<inç~o o s~gulnte: ; dade ao Co:mGresso p:ll'a. n-<"g:rr outras 

O SR. PRESIDENTE: 
'·l 
' 

A decinr.:lçáo do V. EXn., cons~.r:l 
d.n. Atu. 

O Sll. DOMINGOS VELASGO:ii 
(Para: acclaraçáo de voto) - ~<itJ 

foi revisto 11clo orador) - Sr. ~si­
dente, apcn:õ~.s, alguns minutos f,';t 
declarnr que, se n.ceitei a incumb a 
de l'elato.r o projeto, é porque tam .. m 
tenho autoridade moral - pa-ra m;;ar 
expressão do meu particular nmi'go, 
Senador Plinio Pompeu, - para St3 
favorável ao aumento de suhSídiYs. 
Tenho .sido, aqut· voz constante ri 'fa­
vor de aumentos de salé.r1os cu ~·cnci­
mentos do funcionalismo público, pol' 
motivos que duranto a. disCU&Jão d1! 
C".nda proposição tenho explicado. 

Al3Sim, quando ofereci parecer Ja­
vorável n.o numento do subSidio, esta~ 
va. na tninha linha de conduta q'Uí~ 
tenho mantido não só na ca.mnra d.O.() 
Deputados, como também no Scnaito 
Federal. <Mutto bem). ·1 

o SR. ISMAR DE GóES: 
IJ'ara derla,.açllo lfe ooto) (•'til<> 

toi revisto ~lo orador> - .sr. Pr$1· 
dente, devo declarar minha satisfa910 
em verificar ·Q.Ue o Senado, o.flnal 
adotou o meu pont<> de Vlata, eon~­
l'lo à. perthanêncla. elo art. 2.0 do PrO­
jeto, qUe lmplie&v.. ni!Dla dllninulçiio 
ao doe<>ro e pres!IJ~Io do Pod«r L•gt>!· 
lattro. · 
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O Sr. Vivaldo Uma - Muito bem 
O Sll.. lSMA!t DE GóES - "'"çÓ 

esta declaração, sr. Presidente, Para 
evitar que, amanhá, a imprensa mui~ 
tas vézes cieturpa.ctora das decisÕes do' 
Congresso Nacional, possa informar à 
opinião pública que o Senado aprovou 
proj()to d~ subsidio, elevando, ainda, 
o que ve1o à .sua decinSo, enviado 
pela Câmara dCS De-putados. 

Nada mais falw, Sr. Presidente. 
Se compararmos ·as vantagens de 

um e de outro, verificaremos que hou­
-ve diminuiçã.o do subsídio no pro­
i~to oue esta Ca$a ucab.o1. de aprovat·. 

Pelo projeto da outra Casa do 
Congr~. teríamos. por uno, 216 rnil 
cruzeíros relativamente à parte fixa e 
219 mil cruzeiros pela variável .:.~ue, 

" ~ de a.cõrdo com o Projeto vindo da 
Câmara, acvcrla ser paga diàriamen­
te, e mais. ainda, Sr ,· Presidente, 
ujuda de custo no Valor de 40 mil 
cruzeiros. perfazendo o total de 47·5 
mil cruzeiros anuais. 

O Sll. JOAQUIM PIRES:" 

_(Para declaração de voto> - (Não 
foi revisto pelo oraaor) - sr. ~esi: .. 
dente, em face dessas declaracões 
peço a v. EXa .• consigne na Ata~ quC 
\'ote1 a ta-ror cto projeto n.o S7, cte 
1954, ·e votRr;:<! tS:>n .. :::·e, porque ctesae 
men1no ouç.u {llzex que o pats e$tl1. a 
beira d!> abismo, que o Império vivia 
em permanente "deficit.'', QUe a Repú­
bllca lcyaria o país ilt ruína, e o Bl'U­
sil progride cada vez mais. 

Sou contra os. empresttmos exter­
nos. O pats l1á de andar, sen1 p!'eciSnr 
da cola . .J>oração dê.ste ou daquête 
palS, c pode aumentar os subsídios 
dos setu; representantes como ctove 
aumenta,!' o.s proventos do funciona~ 
lisri\o públlco, a comecar pelos desta 
casa, que trabalha tanto ou mais que 
os senadores. (Muito bem,· muito 
btml. O orador é cumprimentado). 

O SR. PRESIDENTE;. 
. Pelo projeto aprovado pelo Senado, 
teriamos 2SS mil cruzeiros de parte A declnrnção de V. F...xa , constará 
fixa. da. Ata. 

se adm.ttfsstmos~ para facilidade âc 
cálculo, 20 sessões por mês durante 
9 mese..:.; terlnmos num ano, na parte 
variável, lúB · mil cruzeiros mn.is a 
ajuda de custo de 40 mil cruzeiros e 
n.sslm, um tctal de 436 mil cruzeiros 
1JOr ano. Ao fazer essa comparação, 
devo declarar, para que não uaire 
dúVida sôbre meu propósito favciável 
.às emendas do senador Domingos V e­
lasco, que a parte variável deve ser 
paga por sessão ordinária ou extn­
ordlnária. 

O SR. CARLOS LINDEMBERQ: 
(Para. declaração de voto) - <Náo 

tot revi;;to pelo oradon - Sr. Presi­
dente, doolaro quo votei contra us 
emendM ao Projeto 1)..0 . 57, de i954, 
que mandava · aumentar os subsídios 
dos parlamentares. Preferia que fi­
cassem vigorando os subsidias atuais . 
(Muito bem, mwto bem:• . 

O SR. PRESIDENTt: • 
Há mudanÇa no sistema até ·1.go1'a 

adotado, isto é, a parte variável. oe A declaração de V. EXa" constarO. 
agol'a em diante, de aeôrdo com o d.a Ata· 
projeto votad9, não sert\ pago malS 
pelos sábadQs, domingos, e dias fe­
riados. 
DO Sr. PltnW Pompeu - A tnterprc· 
taçáo do senador I\'ú d,Aquino. fot 
düerentc: aos sábados c domingos 
deve ser pago. -

O SR. lSMAR PE GóES No 
exame quo fiz sAbre o. matéria. con­
clui que nll.o ser,\ paga, mss sê-lo-á. 
de acôrdo com o texto do projek:: \'a­
tado. 

O Sr. Plinio Pompeu - l!."xatamen­
te: de neônio com o projeto. 

O SR. IS'MAa DE GOES - E' o 
que está determinando, não só nO 
artigo 1.0 , como no 2.& do projeto. o 
artigo t.o dedara seiscentos mil ~.ru­
zelros pOr sessão ordinária ou extra­
ordinária e. completando êste pensa:.­
mento, declat·n, no artigo 2.0

, que a 
varte vartável será paga por sessão 
a que o deputado ou senador corapa~ 
recer, salvo por motivo de saúde, on 
de trahalho ler;islativo no dia en.1 que 
houver sessão. 

Logo, sômcnte, no dia. cn1 que hou~ 
ver sessão, o deputado ou senador tem 
direito a 11agamento e foi neste . ~en­
tido que \'otei fa\·orà.veimente ao pro· 
~cto emendado pelo senaãm· Domin­
:!08 Velasco. (.lf~ito bem,· muito bem). 

o !IR. i PRESIDENTE: 
A declaração de V. Exca., consta .. 

iá da Ata. 

O SR. LUIS TINOCO: 
(Para aecJaração de .t'Oto) . - (Não 

fot rev!sto pelo orador> - sr. Presi­
dente, peço r. V. rnxa., mande tn.serir 
na Ata. dos nossos trabalhos de .oje 
que votei totalmente contra a apro.:. 
vação do Projeto de De~eto Lcgisll:i­
tivo n. 0 57. de 1954, porque considero 
profundamente chocante, na ocasião 
em que se exige do contribuinte maim' 
soma. de sacrificio no sentido do· equi­
líbrio orçamentãrio, \•enha o Congres-. 
so, fmpo.triôticamente. aumentar seu 
1próptio subsidio. (lJ.fuito bent; multo 
~ll)' 

•l SR. PRESIDENTE: 
A decla':'n, ~,-o >~ V ,.,.... " t ' fe. A~• .. -. " ~~~ . o:o.,,..." ..... -an"l -ar~ 

O Sll. OTl!ON ~BDER: 
<Para declaração de voto) - (folão 

fOi revisto. pela orador} - Sr. Prcsi­
déute, peÇ<J a V. Exa , mHnde consig­
nar em !\ta auc também votei ..!ont,ra 
o proJC:~o. âeoonheço a '3Ua consti­
tuciona.lldade, mas jumo·o altamente 
tncoveníente aos inten~sses nacionaiS. 
Ullitita bem, muito bem> . 

O SF:. PRESIDllNT~; 
A dedaração de V. Exa., constará 

dn. At.z;.. . 

O ::m. N.CSTOR MASSENA; 
<Parei decla:rcu;áo de votv) (Niio foi 

revisto pelo orador) - Sr. Presiden~ 
te, de ncôrdo ccn' u minha explicação 
pcs...c:.oa~ n!J início ch sessão, dcc\nro 
que votei pelo tJrojeto, em tod•!': os 
seus tênnos, c,msir!f'rrtndo ·o nflo á 
constituciono.l. comC~ con~·:-:;.let:.t•:;;siM 
mo. (lliuito betn) . 

O SR· PRESIDENTE: 
A cteclr:.ração do V. E:c-5. c~;;~~::ut'i 

dn. ata.. -
Díscussáo 1.nica do Projctü de 

Lei da Câmara n.." 214, de W54, 
qut~.estima a neceita e fixa a Des­
pesa da União para o exerc:\f'io 
jlnancciro de 1955 •.Anexo n.0 '2 
- Congresso NaC:.onall. tóuto 
PaJ.'€cer n." &59, d.a Comisstio ::le 
Fi1tança-{;, tavorável. com as emeu­
da:5 que oferece, sob números 1-
0 a 4-C. 

O s:R. PRE!ÜDENTI:: 

Sã-? .lldns e <'-votadas :~..S setuintcs 
EMEXDJ\ N.o 5 

.VcrJ.;r.: 3 - Sc.ryi('~S .t:! Encargcs 
. Crin::.igm~~~ao· 1J ...:.. Dlversas. 
Subc.onsignnçú.c: 03 - outras Qr.s· 

pesas. . 
Retxlrtição: O:! - s.;.cado Pcch:r::.i. 
6 - ~z.ra qe.spEsz.s úe Q'Jalq1irr nn.· 

ture~a .. tnclrslVE: gratificac.ão. nc....:; n;;·' 
cloná.rlos da Iünrtms·:t Nai.~lon8l t•l} 

lQS. tndJalhos. de ,.e,·isão do Diál'l.o d,J 
Congresso Nnciol1;'l -· Seções 1 o II 
-- Crti 30. C~J,CO 

Justificação 
Os funcionários da Imprensa. -Na ' 

cional trBJbalht~~m. fora õti hOra· d~ 
expediente, em trabalhos de revisãn 
d_os 'órgãos oficiais do Congresso Nu. 
cmno.l ~ do próprio Senado, sendo po""­
tanto, JUSto ql!e sejam remuncrn.~os 
o~~ seus -serVIçoo. 

Sala Joaquim Murtinbo. em 2S de 
novembro de JG51. - Alfredo NB!1CS. 

t::::I.If.lot""DA N.o G 

Verbn: 1 - Pessoal. 
Consi'blltl.<!áo·. 3 - Vantagens, 
Sutconsignação: 09 - Gratiticacão 

de r~·,reseutaç:ã#J. ~ 
Repartição: 01 Cãmam dos 

Deputados. 
Onde se lê: - Cr$ ,144 000,00, 
Leia-se: - Cr$ 1B9.6GO.oo 

, Justi!iccção 

Az gratificações re-fe-riQ.as sã.o :,pto­
porcionais, em· 30%, ao respectivo 
vencime~t- . Cmn o. modificação de-s~ 
ses vencimentos n. dotação precisa ser 
aumentada. . 

Sala JQaquin1 r ... turtinllO, em 2H ch~ 
novembl'O de \9:>4. - Dja.tr BrJr.dci­
ro. 

EMENDA :-J}' 'j 

Verba: 1 - Pessoal. 

Consignação: 1 - P0S.SOal Pmma-
nentc. · 

Subconslgnação: 03 - Subsic:Úo e 
l'Cpresento.ções. 

Repartição: 02 - Senado; Federal 
Fjxo Variável 

Cr$ ~., 

Onde se di" 9 792.000,00 9.576.000,00 
Diga-se: 14.686.000,00 15.687.000,00 

Sala da..c; Sessões. em 28 de novem­
bro de !954. - ~restar .1taesena. 

EliiE:NDA N.~ ·ti 

Verba.: 1 - Pessoal. 
Consignação: 1 - Indenizações. 
Sub consignarão: 01 - Ajuda. de 

cUst{) pata o .Pessoal Ci-:il. 
Repartição: 02 - Senado Fed~ral. 
Onde se diz: 02 - Senado Federal 

- Cr$ 2.112 noo. 
Di~a-se: 02 - S<Juado Federal -

Cr$ 5 36{).(){)() 
Sala dus Sessões. em 28 de novem~ 

brQ de 1954. - · N cstor 1'r'! assena. 

~MENDA N.G D 

Ve::ba: 1 - pesso::.l. 

COt:stgiJ.ação: 3 - Vantagens. 
SubconsignaçUo: 09 - Ot·atificac:S.c 

de Reprcsenta~t5.o. · 
R.epa:t1ção: ~2 --· Senado Feti2cra1. 

Onde se diz: 
01 ,__ Presi.dêncí.a Cl'$ 14.4. 000 
02 - Vice-Presidência Cr$ 60.000 

Digu-,;e; 
. Ol - PresidCnc1r\ Clii 18fJ. 000 

O:! - Vice~PresidGncia Cr"' 8·!.000 
Saln dfl.-'l Ses.c::ücs, em 28 de no,;em-

t;.ro de 1954. -- r.Jcstor JIIassen.a .• 

r:::~I2NDA r:." !0 

Verba.: .1 r•csooal. 

EM:&NDA N}1 11 

Verbo.: 1 - Pessoal. 
Corisign?-çã.o: ~ 4 - Indcnizaçõel. 
Subcolll!lgnaçao; 01 - Ajuda <le 

custo do pessoal ciVil. 
Repartição: 01 -' Câmara àO.' 

Denuta.dos. 
Onde se diz: 

Cr$ 11.3()4,0{)(),00 
Diga-se: 

Cr$ 19.940.000,00. 

JtLSti!icmf/1& 

A emenda visa o.. atender Os pedid08 
const~tes dos o!1clos 1 . 595 c 1. 339, 
resncctlvamente de 2.3 a 25 do cor­
rente, da Càma~·a dos Deputados. 

Sala das Sessoes, em 28 de novem ... 
bro de 1954. - Nestor llfctssena. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em- discussão o Projeto càlll a.&i 

emendas. . 
Náo havendo quem peça n palavra. 

~>ncerrarei a discussão. (Pausa-) 
Está encen-ada. · • 
O Projet.o com ns em:'lndas vn.i à 

C.Olnissão de Finanças. 
Discussão única da rectaçfio ff ... 

nal (oferecida pela comis!lão ae 
lledaqão em seu Parecer n.o {J57 .. 
da 1954), das emendas do senado 
ao. Pro1eto de- Lel da Câmara nú ... 
m~ro 143. ae 1951, que cleftne o 
cnme do genocídio. 

O SR. PRESIDllNTJ:: 

Em discussão (Pausa> , 
. 1.\!ão havendo quem peça a palavra. 
enf'errarei a discussão (p.:z~.u:a.). 

Encerrada.. 
Em vota~ão. 
Os Srs. Senndo1•es que aprovam a 

l'Pda.ção final. queiram permanecer 
sentados. <Pausa). 

E' aprovado c·vai à Câmara. aos 
Deputados. a redação final cons­
tante do seguUntc 

PARECEI\" 

N.• 957, de 1934 
Da Comissão de Redação. 

· Redaçtto final tlas ~menaaa ao 
Senado ao Projeto· de Let da Cá-
1ltara n.o 143, de 195L · 

Relator: Sr. Aloisio de Carvalllo 
A Comissão apresenta :1 redação 

finar (fls. anc.xas) das emendas do 
Senado no ProJeto de L~i n.o 14.3. de · 
1!'151, de iniciativa da Câmara a.oe 
Deputados com as necessá.ria3 emen ... 
1as de t·eda<:-úo \)ara maior <:lUMa 
õn texto oferecido. • 

Snla da Comissão de Redação em 
17 de nOvembro de 1954. - JoaQuim 
P1res. Presidente. - Alovsio de Cr.tr-
1m!lw. Relator. - Costa Pereira -
Bm1.~eira de [r!cllo. - CarDalh':J Gut­
m(J.rues. 

ANE...XO AO PARECER N.o 957-54. 
RedaÇão Final das Emendas do 

Senado ao Projeto de L~t aa Clt .. 
mara n.a 143, de 1951, que cleJin.e 
e vun-e o crime de genocidia.. 

f:1.IDNDA N.O 1 

Cm.1.si~nnção: 
nente. 

- Pe ;s~!il Pe:.:ma- · Ao ar~. 2.0 tEmneda n.• 1-01. 

Subconsígna.çA.o.: 
rcpresentnçõ~s. 

.Repartição: Ol 
De'.l'U.tadcs. 

Dê-se o êstc artigo <capu~), a se· 
Oi> -- Stlbsiclios c .gnmte reãaç&o: 

Cft'maru doS !' Al•t. 2.0 l\SOOC1arem-s.e mai!.! d~ 3 
Jtrês.f péssoas pn.ra. a prãttca de qual .. 

Ondt- Sl" d.lz: 
Fixo 

Cr$ ~6. ú3G <CiJD,CU 
Di'cia-s2:. 

Ct'$ i5. GCi}. Ct:·().fj:J 

Vari{rrcl 
Çr$ 47.304.000,00 

Cr$ 'tG. G-50. 000,00 

J::stif{cGção 

..,A 111a.brnção nci.rna é ·t>lcitcacla vela 
LUJ!l::trn dns l?eputaúos. conformo s~ 
~'::=t'lfwn ~i& Of1ci·J n·· l.Sfl;';, de ~3 .~'J 
corrr:nte; · do 3.'' ·f!:'C'i"t?:tiu:lo· Ilaouela 
Casa dl) Congrest.O. , 

Sa1n da<> Sessões. ~;rn ~r. de ·noYcm· 
bro de lO~!. -NeStor -~ta.ssena. 

q:H~~· dos cl'trnes mencionados no ar• 
r.igo antcriot•". 

ED.'!E2fD.A N.O · 2 
Ao art. 3.0 (Emenda nP 2-C). 

"' 1 - Sur.stitua-se a referência à pe· 
r.~Hdude, pelo scgilínte: 

"Pena - metade das penas ali co'· 
minadas". 

~~- . - , AcreSctmte-sc um · palãgra%o. 
qve sera o primeiro, com o. seguinte 
texto: 
· "5 L0 !1 peno. pelo. crime de tnc! ... 
t.aç.ao sem, a mesma do cr!me iJ!n~t~ _ 
:i:J, se êst.e !!f consmnar''. 
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. 1 - ue-se . ao pru·ágrufo ú.mco. 1 Faço saber que o Congresso Nr;.­
tra.n•·formado r:m szgundo a seguill·· cioDf\1 decreta nos têrn:os do arngo 
te r;daçao· • 7'l, § 1.0 , da. Const~tmçao F?ncral, f!, 

41§' 2.o A. peil:t. scn\ aumentadt\ éle cu tJromulgo o scgumtc 
1)3 (utn terÇO) quando a il1cltac.;ão DECRETO LEGISLATIVa 
10r cometida pela imprenza•·. _ .. 

Discussão única ela Bcrl,.çao Jt~ Número 1954 
nat (Ojerecida peLa Co-:ntssào ele 
.Redação" em seu. Parecei n.tr 959, 
de 1954) do Projeto àe Decreto 
Legislativo n.0 71, de 1953, orzgt­
:nário da Câmara dos Deputaaos, 
que mantém a decisão clv Tnt.u.· 
-nat de Contas clenegntorin de re­
gistro ao têrmo de contrato cele· 
brado entre o Ministério fl(~ Guer­
:ra e Caetano Mam, para exe-rcer a 
junção de aerotógrajo_ ~ p1élf1~0 
de lltboratório no Servu;D Geoqra­
ttco do Exército. 

.O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão <Pausa) • 
Não havendo quer peça a pal::tVr:l 

encerrarei a discussão <Pau~G) ·. 
Encerrada. 
Os Srs. Senadores quo apro•ta.m a 

red&.ção final, queiram pemw,necer 
sentados. (Pausa) • 

E' aprovada e vai à pronm11a·· 
ção a redação final, C'íHlf::!:::mtrJ do 
seguinte 

PAP.ECER 

~N.o 950, de 195·1 

COMISSAO DE R.EDAÇAO 

Redação jinat do ·Pro1c"to de 
Decrteo Legislativo n.O 71, de 19a:J. 

Relator; Sr. Bandeim ele Melo 

A Comissão apresenta n redação 
fina 1 (fi. anexa) do ProjeLo de [)(' ... 
ereto Legislativo n.u 71, ne 1953, ori~ 
ginàrio da Câmara dos Deuutados. 

Verificando, porém, haver ~ recusa. 
de registro se reportado t~o termo d.e 
23 de ja.ncil·o de 1953, aditivq_ no 
ccntrato de 7· de março ae 1S5L em 
desacordo, portanto, com o que se 
lê na autógrafo procedeu à neces­
Bària retificação das datas. 

Sala da Comissão de Redução em 
17 de novembro de 1954. - Joaquim 
Pires Presidente. eandetm de 
MellÔ Relator. - Aloysio de Car ... 
vtilho·. - Costa Pereira ··- Carvalho 
Guimarães. 

ANEXO AO PARECER N.0 959-54 

.lnt. 1.0 E' mantida a dr.c:isfi.J por 
que o ~('ribunal de Contas, em :::Pss~o 
realizada a 20 de fevereiro de- 10n3, 
recusou regis:ro ao têrmo de :23 de 
j<:lDCiro de 1953. aditivo ao contl'ato 
celebrado em 7 dP. março de 1950 
euter o Ministério da Gucna e Cae~ 
tanc Nappl, para exercer r-~, fuuçáo 
de n.crofotógi'afo, e prático u~ lnbo­
r~tól'io no Serviço Geogi'átwo do 
Exército. . 

Art. 2.o :f:stn decreto Ie,Jistati\'o cn· 
trará em vigor n~ data de sua pu· 
.blicação, 1·evogadas as d1SPIJS1çõe.'3 em 
ccntrário. 

O. SR. PRESIDENTE: 
Designo, na forma do .ttegimento 

cnmum, o nobre Senador Al"Jisio dE• 
Carvalho para acompannar na Cà· 
nU:Jra· o Projeto de Lei ~l.t. 143, de 
1!)54. 

Nada mais havendo a tratar vou 
encerrar a sessão. Designo parn a de 
a.r.ü.anhã, G.s 9 horas. a segltint.: 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Projeto de Lei 
da Câmara n.u 214, de 1954, que es~ 
tima a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercício financeiro de 
1955 U\nexo ll,o 1 - Receita) inclui~ 
do em Ordem do Dia no3 têrmos do 
art. 90, letra c, do Regimento Inter­
no). 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei da Câmara n.o 214, de 
1954, que estima a Receita ·e fix~ .a 
Despesa da União para o e~erc1c1o 

financeiro de 1955 <Anexo n.o 2 -
~omn·t>sso Naclonun, tendo Parecer 
n.0 859, da Comissão de Finanças fa~ 
vorãvel, com as emendas que oferece. 
~b ns .. l·C a 4-C e dependend~ ~e 
.,ronunciamento du memna Cmmssao 
~ôbre as emendas do plenário. 

Encena-se n sessão às 13 horas 
(' :lO minutos. 

DISCURSO. PRONUNCIADO PELO 
SR SENADOR EZEJCIDAS D.~ 
ROCHA NA SESSAO DE 27 DE 
NOVElMÍlRO zyE lB54, 

O SR. _EZECHJAS DA ROCHA: 
Sr. Presidente, relcbron-sc na dato. 

de ontem, no Continent.ç c em outros 
paíse.'> da. terra, o dia d-e Ação de 
Gracas. Profundamente signi!icati~ 
va· ~essa festa das Américas, que, 
destartr, cüerent\!s L'Olll suas ori?ens 
cristãs confess..'lm, ostemivam~nte, 
sua c1:ença inabalâvel na Divind~ldc . 
suas firmes convicções na grandf'Zil 
dos valores morais, seus propósitos 
de darem it civilização do Novo Mun­
do alto c:mteúdo espirituaL 

o Brnsil, os Estados Unidos, o ~~é­
xico, a Argentina, em suma, a . n·­
mandadc ibero~:llnericana, oonv1ctn 
de que ;,lef.l natior...s rloivent à DteiÇJ 
un culte national", vêm proclamnn~ 
do há anos, no dia de noje, pm· en­
tré pompas c magnificências r-eligio­
sas que o crucifixo deve const!hlir 
o .~entro de .,1.·avidade do mundo. 
Infelizmente, Sr. Pn:sidentc, nem 
tempre os atos dos h~m{!ns consüam 
com o..<> seus sentimenoos religiosos. 
Grande dose de farisaismo desvirtua. 
muitas y2z::-s, o sentido moral da 
vida dos indivíduos e da existência 
das Naçõzs. Dai a "civitas 13llris- · 
tiana" ~ transformada, não raro. tm 
·•societas sceleris". Dai, n. fome. a 
intmnqüilida.dc,' em suma. ê;;Le cli­
mn. ele guena fria dentro dos co­
rações, no s-eio dos lJOYOS e na :m­
perficiu da terra. 

dos Estado..~> U:aidos com a Alhél'iC« 
Ln.tina. São nossos votos QUé~ t\~Sr'i 
nova pnlitica se instaur-e, quantt> r:n~ 
tes entre nor,sos ·pnises. Os !atino~ 
an;cricanos prtcisam e -w~n '~irBilc 
a essa njuda d::s seuc; imü~'çs Gfl 
Nol'te. 

Os l~OSSQS nachmalístas têm sol·.c.ia~ 
t"<lZÕcs quando se queixam de q~e 
muito.:; e rnuitos milhõ~s de dúi.:;r,:,s 
foram !iheralmente dcrramndoa Iib 
Velho Mundo, com os plano.:- !:\br~ 
schall c Colombo, cnauunto em· n<:.S::" 
pai.s, subdesenvolvido e c:drrm?:­
mente necp.;;-sit.'ldo. Tio Sum nda ap~­
rece, mnit>~o;; vézes, c;heio de n:Vnrt~:.o 
c a det:;horas. {: 

Nã~l lHlVf'l'á tamb:.im lll<:.c::o, Sl' PH!­
siden.te, cnlna. nossa ? Não scí'il. one­
ha.in. faltadO ft lingua!!em d<".o; intér .... 
oretes do.o; nüsso.:-· negXios da.s no.s­
%s relacões com os nol'tc~mnc-rica.l. -
nos, frunou.cza, o rcali~mo c o tom 
•:esoluto dos no&<;os direitos·: corno 
l1Qns \'izinhos, velhos nmicros c :t!!c:~ 
do,. cow:;f:untes na paz f> na f!llel'1'<1 ? 

1!: bem provável. '11'al€mos. poi3, 
essa ling·ua.2'em com o,:.; nr,ssoo :-ico,!; 
ll.'mãos do 'Norte. não só em Qu~tnn­
dlnl-Ja., mas sempre e em Wd'l a 
"Ç>arW. 

Sr. Presidente, vejo no discm·,.;o 
d-e Mr. "ffumphrey o 11mrco df' uma 
nova fnse na Vida econômica <lo 
Continente. Ninzuém poil~ n~nT o 
nue têm feito os Estados UtÍid{ls JX>la. 

'ctem0cracia e pela civili?.acão.~ Aill­
Na próprir:. AmériCa, nascid.'l. e cria~ dando a. ceconstruil· n E11ropa, ''5•~"~· 

da à sombra da Cruz, a d-espeito. ~a. w•ram um do:-; mais belos ca.nítu1c~ 
boa vontade dos homens. da boa vtzt- de~ sua. histôria : salvar>~.m. b lvez. 
nhança das Nações c das asuiraçõ~~ todo o gênero humano da b?l'bil1'i::l 
comuns de ;Jaz c liberdade. a fratcrm. ocmunista. Mas prP.<~isnm cnmu·t>b:· 
dade cristã não passa não raro de a grande obra·: p!'ecisnm aiuànr Js 
uma bela flor da retórica oontin.Pntal uaises ibero-amer;cano~ a cnnouis-

Seria de todo injusto afi!·mar de tar a sua inrte;pendência e~OlJI'>n,)ca. 
nós e de nossos irmãos, que. nas ter· indispmhlável à felicidade dA<:t '"J,lvó.<: 
ras do Ocidente, o homem é sempr~ dê8te hemisfério e a· paz cl{! üid~ 
o lobo do tomem. Nem tão pouco e ~ humn.nf.iade. ~ o que nos nr,JmPte 
verdade se bem que o reoitant•1S a Mr. Humnhl'CY. QUP se eumTJram 
cada p~sso. que aqui ~a Amér!ca 0 essas nrome.ssas do ilustre reur·esen­
homem é sempre o irmão do ho~em te do -Govêrno d-e- Washington 
Basta dizer~s.P que ao lado dos Prllll<!· Sr. Presidoente, · comemorando :1 
res da mais opulenta civilização. mt~ ~rande datr de ontem ao mp~mo 
lhões de homens p.agam seu pesa.do tempv çue rendemos Gracas a Deus 
tributo à ignorância, às doenças i.? à pelo muito que nos tem dado e noH 
miséria. Onde, pois, a fraternid.ad:o dará. sempre, peçam'>s 30 S.Pnhor n 
desejada e preoonizada por todos graç.a. de ~rmttir qui', em bem de 
nós ? ~· . · nossos interê~es nacionais, da soU~ 

Sr.. Presidente, estão rem,.~dcs em dariedade continental, da . estlibil!­
Quitandinha homem~ da maior re,.. dade das nossas instituições e da so· 
ponsabilldadt na.s finanças e na eeo· brevivência do murido livre, .c;aiba· 
nomia. dos países americanos. Per~ mos, . nós americanos .io NorW. do 
mita D.:?us que frutos opimos produ· Centro e do Sul. ;nt.ender·no~ com 
zam a conferência r de Petrópolis. a. máxima. franqueza. com a devidc Redação Finat do Projeto de 

Decreto Legislativo :t.'' 71, de 
1953, que mantém a. decisão dÇI 
Tribunal de Contas 1/P.tztõgatorta 
àe reqistro ao contrato CP.elbrado 
entre o Mmis1ério ela Guerra e 
Caetano Nappt. 

QuE SE nErr:ODUZ POR u:n SAÍOO 
INSORREÇÕF.a. 

No discurso ali pronunciat>lo. Mr • sinceridade de bons irmãos e sem­
Humpllrey, o Secretário do 'reSI)uro pre dentro do elima espiritua.J ·dessa 
dos Estados Unidos, diz que novos ru~ I data cristã, que P c climfl da· Amé .. 
mos, novas diretivas - mais ,prâti· rica. e dev- ser o climn do mundü 

coM cas e eficient-eS - vão ser impreBSas inteil'O. (Muito bem; muito ba'. 
nas l.'elações eoon»mico.-finan,oe}!a.s Palmas) • 

"''" I ·,~:1,., 

' 


